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IVECO

NOS ESTAMOS AO PARA
COLOCAR VOCÊ À FRENTE.
Em 2007, a Iveco pisou no acelerador. Desde então, construiu um Centro de

Desenvolvimento de Produto no Brasil., o primeiro fora da Europa. Inaugurou uma unidade

de caminhões pesados na fábrica de Sete Lagoas (MG). Duplicou a rede de concessionárias

e triplicou sua capacidade de atendimento. Lançou cinco novas famílias de caminhões e

apresentou seu primeiro modelo desenvolvido no País. Foi pioneira no B5, no caminhão

elétrico e promove ações econômicas, sociais e ambientais que colocam a empresa

como uma protagonista do transporte sustentável no Brasil.

O resultado de tudo isso: em apenas três anos, a Iveco vendeu 30.000 caminhões, duplicou

seu market share e conquistou o tricampeonato inédito do -Caminhão do Ano-*.

A Iveco continua acelerando em 2010 e começa a operar, nas próximas semanas, seu

novo e informatizado Centro de Distribuição e Logística de Peças em Sorocaba (SP),

construído para dar suporte, hoje e no futuro, ao melhor serviço de pós-venda.

A Iveco faz tudo isso pensando em você, porque é para você, cliente, que a Iveco desenvolve

os melhores produtos, os melhores serviços e as melhores soluções para o transporte.

Afinal, a Iveco acelera para colocar você à frente.

IVECO. VOCÊ À FRENTE.

* Prêmio revista Autodata
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Diesel precisa
de concorrentes

O Brasil no ano passado queimou de óleo diesel 44,3 bilhões de litros,
volume superior à soma do consumo de gasolina e etanol, de 41,8 bilhões
de litros.
Enquanto nos automóveis uma frota de 10 milhões de veículos flex fuel

já roda com a opção de consumir gasolina ou álcool, nos caminhões e
ônibus continuamos sem escolha.
O frotista literalmente está na mão do diesel que, como todos sabem,

representa a grande fatia dos custos operacionais. Outra constatação
que se faz: também por falta de concorrente, o diesel tem um preço salgado.
O litro do combustível aqui é vendido por um valor até 50% acima do
praticado nas bombas dos postos dos Estados Unidos.
O Brasil precisa correr para encontrar fontes alternativas e viáveis ao

diesel mineral. O biodiesel, extraído das plantas, é saudável, mas tem
limitações. Seu pequeno volume de produção permite por ora que seja
adicionado na proporção de apenas 5% ao diesel convencional. A baixa
escala faz o biodiesel custar mais.
Ainda em testes de bancada e em frota experimental, vem aí um diesel

de cana que poderá ser uma alternativa ao diesel mineral.
A CTRIBio (Comissão Técnica Nacional de Biossegurança) aprovou o

uso comercial de uma levedura geneticamente modificada para produção
de diesel com utilização de cana-de-açúcar. Os produtores de cana estão
sorrindo de orelha a orelha e o setor, antes dominado por senhores de
engenho, está sendo invadido por grandes conglomerados nacionais e
internacionais. O diesel da cana "é um relevante avanço cujo desdobra-
mento será potencialmente a abertura de uma nova fronteira de expansão
para o setor sucroenergético brasileiro", avalia a União da Indústria de
Cana-de-Açúcar (Unica).
Quanto mais matéria-prima que resulte em diesel independente de

petróleo melhor para os frotistas.
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Líder de vendas

de caminhões há 7 anos.

Fabricante do caminhão

mais vendido do Brasil.

O melhor pós-venda

na opinião do cliente.



Em 20f9, a Vo kswagen Ca-ninhões e Ônibus, I-der de vendas de cam nhões no Brasil, passou a fazer

parte d3 Grupo MAN - uma das maiDres empresas do mundo no setor de transp3rtes. Con isso, surgiu

a MAN Latin America e rEsultado dessa operação não poderia ter sido melhcr:

• Líder absolula de vendas de camilhões (acirra de 3,5 toneladas)'

• Líder de vendas de camirhões pelo 7° ano ccnsecutivo (acima de 5 toneladas) 2

• Maio. fabricante de caninhões do Brasil 3



• Fabricante do :)arininhão mais vendido do país VW C3nste letion 24-250 4

.• Campeã de rrarcas e pilotos na Fórmula Truck

• E-rpresa cie maior prestí3io no setor de caninhões e C-Ilibus 5

• O melhor pós-venda na cpinião do cliente 6

=ont■: 1234 Anfavea 5 ReN.ista Època Negócbs dez/09, 6 Pesqiim conduzidapela TNSIrtenbrI Research

MAN Latin America wwwman-la.com IC)".P1



Ouro Verde entra
na segunda safra

Empresa paranaense cortou, carregou e transportou na safra
de estreia um total de 4 milhões de toneladas em duas usinas

•ARIVESRON FELTRIN

O TRANSPORTE RODOVIÁRIO É FORMADO tem uma prpfusão de transportacores. Nesse pulverizado mundo, há uma com-

por um batalhão de 1,2 milliãc de trans- São quase 0 mil para operar frota de petição desenfreada. Um indicador que

portadores que operam uma Vota de 2 900 mil veículos, uma relação de 4,5 veí- reflete a difícil rentabilidade está na ida-

mlhões de veículos. Tama -Mo exército culos por empresa. comédia (16,5 anos) da frota de 2 milhões

cumpre o papel de trais- de veículos. Os autono-

portar 70% das cargas mos são os mais penali-

movimentadas no País. zados. Seus veículos témEvolução da produçÊo de cana-de-açúcar no Brasil
A proporção de ',b idade média de 22,3 anos.

ir iilliães de toneladas)
veículo por transportador Para quem quer criar

mostra que a atividade é diferencial, renovar a fro-

desconcentrada, Em ta, sair da vala comum, o

operam 1,08 rnilhão de

veículos.

mais de um milhão deles

caminhoneiros, o se:or

Além de coalhado de

i 

I I 

dos derivados da cana,

sobrotudo do etanol, trou-

xe oportunidade nos ca-

tas, principalmente, já

naviais. E as usinas nova-

quantidade, os grandes caminho é a especializa-

atores são os caminho-
3 

ção. De um tempo para cá,

neiros autônomos. Pouco 20,7 

1 1 I 

a explosão de demanda

: Ooi6 2b01i ..ogul . . 2008/.9.',...‘
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entram terceirizando sua logística.

Uma das operadoras que aproveitou a

oportunidade foi a Ouro Verde Transporte

e Locação. Criada no Paraná em 1973, a

empresa investiu RS 50 milhões em

colheitadeiras, tratores, caminhões e car-

retas para participar da operação chama-

da de CCT - corte, carregamento e trans-

porte em dois empreendimentos sucro-

energéticos, a Usina Alcídia, no interior

paulista, e Usina Eldorado, no Mato Gros-

so do Sul, ambas pertencentes à novata

no setor ETH Bioenergia, do Grupo

Odebrecht.

"Estreamos em maio de 2009 e fomos

até dezembro. Nesse período houve muita

chuva, condição que impede a operação

satisfatória no campo. Foi um aprendiza-

do", diz Celso Frare, presidente e funda-

dor da Ouro Verde. "A distância média de

uma viagem é 22 quilômetros. É um trecho

curto, mas pesado", assinala o empresá-

rio, que arremata: "O volume movimenta-

do na primeira safra foi de 4 milhões de

toneladas".

Os caminhões utilizados para transfe-

rência da cana até a moagem são de tra-

ção 6x4 montados pela Scania, de São

Bernardo. "Operamos com 17 cavalos e

compramos mais sete unidades Mercedes-

Benz para a safra de 2010", assinala Frare.

Além dos cavalos-mecânicos, a empresa

comprou outras nove dezenas de equipa-

mentos entre colheitadeiras de cana, tra-

tores e carretas. Na operação, a usina de-

lega inteiramente a logística para o ope-

rador.
Com crescimento de 23% sobre o ano

anterior, em 2009 a Ouro verde obteve um

faturamento de R$ 415 milhões— 10% pro-

venientes da operação de logística da cana

nas duas usinas da EHT Bioenergia. "Para

2010 projetamos receita total de R$ 515

milhões, 10% vindos da operação CCT nas

mesmas usinas. Queremos acompanhar

bem os custos para, com segurança, cres-

cer nesse segmento", antecipa Frare.

Trabalho nos canaviais não vai faltar.

Frota da Ouro Verde: à espera de soluções que substituam o diesel, derivado de petróleo

Além do açúcar, a cana fornece o etanol

hidratado, produto cujo consumo passou

de 3,24 bilhões de litros em 2003 para

16,47 bilhões de litros no ano passado,

um disparo de 408% causado pela cria-

ção do carro flex fuel, veículo cujas vendas

no mesmo período saíram de 328.379 para

2.655.298 unidades, uma meteórica ex-

pansão de 5.411%.

Além de alimentar carros, a cana serve

para mover veículos pesados. O chamado

diesel de cana já é testado em motores

do Ciclo Diesel pela Mercedes-Benz. As

experiências já abrangeram a fase de ban-

cadas e frota experimental da empresa. A

próxima etapa é colocar o diesel de cana

para testes em frotas de clientes da

montadora.
Celso Frare, da Ouro Verde, está viva-

mente à espera de soluções que substitu-

am o diesel, derivado de petróleo." Nossos

veículos nos canaviais fazem 0,8 km por

litro." E convenhamos: não tem cabimen-

to queimar diesel, o combustível mais con-

sumido no Brasil, na logística da matéria-

prima que fornece combustíveis que, além

de extraídos de fontes renováveis, não

agridem o meio ambiente.

Não se pode dizer que falta cana. O Bra-

sil na safra 2002-2003 produziu 320,7 mi-

lhões de toneladas de cana. Na safra 2008-

2009 o volume subiu para 569 milhões de

toneladas.

Diante desse mar de cana, Frare reflete:

"Vamos começar a movimentar a safra de

2010. É a nossa segunda. Queremos acom-

panhar bem a operação. Estamos seria-

mente tentados a crescer no segmento.

Apesar de operação puxada e de altos in-

vestimentos, sujeita a interrupções nas

chuvas, nos canaviais não temos estradas

cada vez mais perigosas e entupidas, fa-

tores de redução de produtividade e au-

mento de custos", enfatiza.

- TRANSPORTE



Enfim, menos gargalos
Com a inauguração do trecho Sul do Rodoanel, a Marginal Pinheiros e a
Avenida dos Bandeirantes, na capital paulista, que vivem congestionadas,
terão uma redução de mais de 40% no atual fluxo de caminhões

SONIA CRESPO

O novo trecho do Rodoanel, com 61,4 km, diminuirá o percurso e resultará em economia para as operações de transporte rodoviário

O PESADO TRÂNSITO DA CIDADE DE SÃO
Paulo aparentemente está em v as de dar
uma folga para os contumazes motoristas
do município. A partir deste mies, com a
abertura do trecho SL I do Rodoanel Má-
rio Covas, com 61,4 km, será possível des-
viar para a nova via boa parte co intenso
fluxo de caminhões das avenidas Bandei-
rantes e da Marginal Pinheiros.
Quando estiver totalmente concluído

(ainda falta serem construídos os trechos

1 O TRANSPORTE

Leste e Norte; apenas o trecho Oeste está
em operação desde 2002) o Rodoanel con-
cebido pelo governo paulista terá abran-
gência nacional, equacionará o tráfego da
Região Metropolitana de São Paulo e ra-
cionalizará o fluxo de cargas que cruzam o
estado, em direção ao porto de Santos, na
Baixada Santista, e em direção ao Mer-
cosul. Uma megaestrutura que, se real-
mente funcionar, contribuirá diretamente
para a otimização da economia nacional.

Através do Rodoanel, estarão interliga-
das as dez principais rodovias que dão
acesso a São Paulo: Régis Bittencourt,
Raposo Tawares, Castello Branco, Anhan-
guera, Ban leirantes, Anchieta, Imigrantes,
Agton Senna, Fernão Dias e Dutra. Ao todo,
o Rodoane terá 177 quilômetros de uma
moderna pista expressa, prevista para que
os veiculos desenvolvam velocidade de 100
km/hora, rue permitirá realizar viagens
mais rápidas e seguras. Será uma rodovia



com acesso restrito que contornará a re-
gião metropolitana numa distância de 20
a 40 quilômetros do centro do município.

O trecho Sul, que tem previsão de aber-
tura até o final de março, interligará os
municípios de Embu, Itapecerica da Serra,
São Paulo, São Bernardo do Campo, Santo

André, Ribeirão Pires e Mauá. Uma das
maiores expectativas, por enquanto, é a

melhora do trânsito. De acordo com a em-

presa Dersa Desenvolvimento Rodoviário,

estima-se uma redução de 43% no volume

de veículos de carga na Avenida dos Ban-

deirantes e de 47% no fluxo de caminhões
na Avenida Marginal Pinheiros. A empresa

divulga que haverá uma retração de 67%

dos riscos de acidentes e que certamente

diminuirá o tempo médio das viagens en-

tre localidades da região metropolitana

atendidas pela via — ainda que não quan-

tifique exatamente essa redução. Há ain-

da a expectativa de que a melhoria da qua-

lidade do ar aumente 6% na região metro-

politana, e de que a redução dos custos

em transporte beire RS 2 bilhões ao ano.

As obras do trecho Sul, que começaram

em junho de 2007, foram divididas em cin-

co lotes, que administrados pelos consór-

cios Andrade Gutierrez/ Gaivão Engenha-

ria, Consórcio Arco Sul (Odebrecht/Cons-

troo), Consórcio Queiroz Galvão/CR

Almeida, Consórcio Camargo Correia/

Serveng e Consórcio OAS/Mendes Júnior.

É o mais extenso dos trechos que com-

põem o Rodoanel, com 61,4 quilómetros —

57 quilómetros no eixo do Rodoanel, pro-

priamente, e 4,4 quilômetros na interli-

gação de acesso ao município de Mauá. C

período de execução deste tramo levou 33

meses e, de acordo com a Dersa, será en-

tregue 15 meses antes da previsão. A via

interliga o interior do estado de São Paulo

às Rodovias Regis Bittencourt, Imigrantes,

Anchieta e à interligação da Avenida Papa

João XXIII, no município de Mauá. Mais

que nada, será uma via facilitadora do

transporte e escoamento de cargas de ou-

tros estados até o porto de Santos. O tre-

cho Sul atravessa os municípios de Embu
(6,9 km), Itapecirica da Serra (11,7 km),
São Paulo (18,3 km), São Bernardo do
Campo (15,3 km), Santo André (4,6 km),
Ribeirão Pires (2,3 km) e Mauá (2,3 km).

Com a extensão da Avenida Jacu Pessego,
facilitará o acesso à zona leste de São
Paulo e às Rodovias Ayrton Senna e Dutra

e ao Aeroporto Internacional de Guarulhos.

ROTA DE RESULTADOS — Para transpor-

tadores e operadores logísticos que aten-

dem a Grande São Paulo e o porto de San-

tos, o novo trecho do Rodoanel certamen-

te diminuirá o percurso e resultará em

economia para as operações de transpor-

te rodoviário. "Logicamente que a inau-

guração do trecho Sul do Rodoanel de São

Paulo traz ótimas expectativas para o trans-

porte rodoviário e de distribuição da Mes-

quita, uma vez que teremos certamente

uma redução de custos e operações

logísticas facilitadas com a utilização do

trajeto", explica Mauro Salgado, diretor-

superintendente do grupo Santos Brasil,

ao qual pertence a empresa Mesquita

Soluções Logísticas. A empresa opera hoje

com uma frota 80 caminhões préprios e

80 agregados no transporte rodoviário,

atendendo essencialmente o interior do

estado de São Paulo, norte do Paraná, Rio

de Janeiro e Minas Gerais, e com uma

frota de 250 caminhões agregados para

as operações de distribuição. É, para nós,

a frota adequada, de maneira que possa-

mos atender a demanda. Temos cami-

nhões de diversas capacidades, pois para

cada operação temos uma configuração

diferente de frota", explica.

O executivo destaca que este novo tre-

cho será passagem obrigatória para 90%

do fluxo de transporte rodoviário da em-

presa. "Será um trecho essencial para

melhorar o transit-time das operações.

Hoje o grande problema do transporte de

carga rodoviária na cidade de São Paulo é

o tempo de trânsito. Estamos bastante

empenhados com a nova alternativa ro-

doviária e acreditamos que os ganhos se-
rão consideráveis", salienta. Para Mauro
Salgado, assim que for inaugurado, em
poucos dias será possível avaliar os gan-
hos. Ele acredita que com a inauguração
deste importante trecho do Rodoanel de
São Paulo, o governo criará mais restri-
ções à circulação de caminhões pela cida-
de, oferecendo o trajeto corno opção. "O
lado bom disso é que teremos um trânsito
local bem melhor", enfatiza.

Ao mesmo tempo, Mauro Salgado co-

menta que a nova opção rodoviária para o

fluxo das cargas no estado de São Paulo

também é oportunidade de melhorar a

sofisticação logística na dristribuição. "É

um bom momento para que as empresas

realizem mais investimentos para aperfei-

çoar os serviços", comenta. A área onde a

Mesquita atua com mais intensidade con-

centra-se no interior de São Paulo (rodo-

viário) e na Grande São Paulo (distribui-

ção). O CD principal da empresa está

sediado em São Bernardo do Campo (SP).

Mauro Salgado acrescenta ainda que a

Mesquita não utiliza muito o trecho Oes-

te do Rodoanel, aberto desde 2002.

Também para Roberto Rodrigues, pre-

sidente da TNIT/fvlercúrio, a inauguração

do trecho Sul do Rodoanel contribuirá po-

sitivamente com o transporte rodoviário

de cargas. "A nossa expectativa é que, uma

vez que alguns caminhões não precisarão

mais atravessar a cidade de São Paulo,

teremos uma redução no tempo de trânsi-

to, especialmente nas rotas de distribui-

ção para a região do ABC e as rotas de

transferência para Santos. Além de tempo

de trânsito, esperamos também uma re-

dução nas emissões de CO na cidade de

São Paulo por conta da utilização do

Rodoanel. Em 2009, a INT movimentou

282 mil volumes, 277,2 mil toneladas e

42,9 mil conhecimentos para a região do

ABC. Já para Santos, foram 143 mil volu-

mes, 1,2 mil toneladas e 28 mil conheci-

mentos em 2009, com um caminhão por

dia realizando o trajeto" , comenta.

TRANSPORTE



ACESSO FACILITADO —Os acessos

ao trecho Sul do Rodoanel serão

apenas quatro: na Rodovia Régis

Bittencourt, na altura da cidade de

Embu, nas rodovias Anchieta e Imi-

grantes, na altura de São Bernardo

do Campo, e na interligação com a

Avenida Papa João Paulo XXIII, na

altura de Maua.Ainda de acordo com

a Dersa, para a implantação do Tre-

cho Sul do Rodoanel foi adotado um

dos projetos mais avançados do mun-

do em termos de preservação do

meio ambiente. Ao todo, são 26 pro-

gramas ambientais, voltados para a

preservação da flora, da fauna e do

patrimônio arqueológico, histórico e

cultural, de apoio à proteção e recu-

peração de mananciais, de monitoramento

da qualidade da água, do ar e de ruídos.

Também serão criadas unidades de pre-
servação e quatro novos parques ao longo

do traçado: Jaceguava, Itaim, Varginha e
Borore. Além disso, a Dersa está canali-
zando cerca de 150 nascentes de rios e
cursos d'água que cruzam a região
abrangida pelo trecho Sul do Rodoanel.
Um dos pontos mais críticos da obra do

novo trecho foi a construção das traves-
sias das represas Guarapiranga e Billings.
Para tanto, a Dersa tomou o cuidado de
cruzar as represas em seus pontos mais
estreitos e utilizar recursos naturais já
existentes como base de apoio para as
pontes. Na represa de Guarapiranga a
única travessia tem apenas 90 metros de
comprimento. Já na travessia da Represa
Billings, uma ilha foi escolhida como base
para apoiar os pilares da ponte. Se esta
ilha não existisse, seria necessário cons-
truir várias bases dentro da própria repre-
sa. O programa de reflorestamento, que
promove o plantio de mudas de espécies
nativas em mais de 1 mil hectares, prevê
a preservação, revitalização e recupera-
ção de mais de 5 mil hectares de áreas
verdes, o equivalente a 34 parques do
Ibirapuera.

O trecho Sul facilitará o transporte de cargas de outros estados até o porto de Santos.
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TRECHO OESTE: O PIONEIRO — O pri-

meiro foi o trecho Oeste, cuja obra foi ini-

ciada em 1998 e seus 32 quilômetros de
extensão entregues à população depois

de 48 meses, ou seja, em 2002. Através

deste trajeto, foram beneficiados, além da

cidade de São Paulo, os municípios de

Taboão da Serra, Embu, Cotia, Osasco,

Carapicuíba, Barueri, Santana do Parnaíba
e demais localidades a oeste da Região
Metropolitana de São Paulo. Por esta via,
é ordenado o tráfego de passagem das
cargas provenientes do Sul do País com
destino a Mato Grosso e as que vêm da
região Centro-Oeste com direção ao por-
to de Santos. Também atende como via
facilitadora na viagem entre as zonas nor-
te e sul da capital. Das dez rodovias que
desembocarão no rodoanel, cinco conec-
tam-se ao trecho Oeste: as rodovias
Régis Bittencourt, Raposo Tavares,
Castello Branco, Anhanguera e Bandeiran-
tes. Estas rodovias absorvem 58% do to-
tal de veículos que passam pela Regição
Metropolitana de São Paulo.
De acordo com o cronograma de obras

previsto pela Secretaria do Estado de São
Paulo e pela Dersa, o próximo trecho a ser
construído é o Leste, que tem início das
obras previstas para 2011. Serão 43,5 qui-

lômetros de extensão, contornando as vár-

zeas dos rios Guaió e Tietê e interligando

as rodovias Henrique Eroles (SP-66), Ayrton

Senna (SP-70) e Dutra. A construção terá

início a partir do trecho Sul, passando pe-

los municípios de Mauá, Ribeirão Pires,

Suzano, Poá, Itaquaquecetuba e Ferraz de

Vasconcelos. A previsão de conclusão das

deste trecho é de 30 meses.

O último elo a ser construído será o

Norte, que começará no trevo de inter-
secção com a rodovia Presidente Dutra —
final do trecho Leste —, passando pelos
municípios de Guarulhos e São Paulo e
terminando no início do trecho Oeste,
totalizando uma extensão de 44 quilôme-
tros. Neste trecho, haverá uma conexão
com o Aeroporto Internacional de
Guarulhos, a Rodovia Fernão Dias e o aces-
so à Avenida Inajar de Souza, na zona nor-
te da Capital. Deverá ter um trecho de 9,3
quilômetros em túneis na Serra da
Cantareira e a previsão de entrega tam-
bém está estimada em 30 meses. Passará
pelos municípios de Arujá, Guarulhos, São
Paulo, Mairiporá e Caieiras. Para o trecho
Sul do Rodoanel, está prevista a cons-
trução de quatro praças de pedágio, que
passará a ser cobrado apenas a part'i
de 2011.
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Surto de otimismo
estimula investimentos
Para suportar a maior demanda de 2010 e dos próximos anos
as montadoras anunciam investimentos em aumento de capacidade
de produção e em novas tecnologias

ARIVERSON FELTRIN

A Mercedes-Benz anunciou investimento de RS 1,5 bilhão e :ontratação de 1,4 mil empregados

O ANO DE 2010 COMEÇOU FULGURANTE
para a indústria brasileira de caminhões.

Nos meses de janeiro e fevereiro as ven-

das no atacado atingiram 22.445 unida-
des, um crescimento de E2,6% sobre o

primeiro bimestre de 2009.

É certo que o destaque deste início de

ano pode ser contestado. Afinal, a compa-
ração está sendo feita com o fundo do poço

14 TRANSPORTE

como foi o com-_eço de 2009, sob forte im-

pacto da crise eclodida meses antes, em

setembro de 2008 a partir da quebra do
banco americano Lehman Brothers.
Mas o mundo que parecia desabar, pou-

co atingiu o Etasil, que atravessou prati-

camente incoMme o tormentoso 2009.
Num ano em q ie quase todo o mundo so-
çobrou, o Paí; ousou surfar na onda dos

seis dígitos com quase 110 mil caminhões
vendidos no mercado doméstico. "Houve
um susto, mas o governo reduziu impos-
tos e juros e 2009 acabou sendo o segun-
do melhor ano da história do setor", ob-
serva Antônio Dadalti, vice-presidente co-
mercial e institucional da Iveco Latin
Amer ca.

Mas e como fica 2010? Na opinião de



executivos das montadoras, com o

esperado crescimento acima de 5%

do Produto Interno Bruto (PIB) o

Brasil baterá neste ano o recorde

de todos os tempos de vendas, su-

perando até o majestoso 2008, com

122 mil unidades.

O recém-empossado presidente

da Mercedes-Benz do Brasil, Jürgen

Ziegler, simplesmente prevê para

2010 vendas domésticas de 125 mil

caminhões de todas as marcas,

mesma faixa estimada pelo economista

Roberto Cortes, presidente da MAN Latin

America. Dadalti, da Iveco, vai pouco além

ao prever vendas totais de 127 mil unida-

des de caminhões acima de 3,5 toneladas

brutas.
Osvvaldo Jardim, diretor de Operações

da Ford América do Sul, projeta um merca-

do de 124 mil a 130 mil veículos para este

ano. "É muito difícil programar a produção

devido às incertezas. É preciso ter uma

bola de cristal para saber o que poderá

acontecer no decorrer deste ano", comen-

tou. Ele disse que já houve alguma dificul-

dade na comercialização de caminhões no

primeiro trimestre porque atrasos na libe-

ração de novos financiamentos.

A boa safra de caminhões deverá conti-

nuar nos próximos anos. Considerando uma

taxa de 5% de expansão do PIB para os

próximos anos, Cortes estima até meados

da década de 2010 um crescimento médio

anual de 13,5% nas vendas de caminhões,

o que simplesmente colocaria o mercado

na casa de 235 mil unidades em 2015.

Jackson Schneider, presidente da Associa-

ção Nacional dos Fabricantes de Veículos

Automotores (Anfavea) acompanha a onda

otimista. ''Os próximos anos serão muito

positivos para a atividade econômica. Isso

gera carga e a necessidade de mais cami-

nhões", afirma.
Maiores volumes, por sua vez, implicam

aumento de capacidade das fábricas. E

nesse aspecto 2010 começou com anún-

cios portentosos. Logo na primeira quin-

zena de janeiro a MAN Latin America

comunicou um aumento de capacidade

anual na produção de caminhões e ônibus

para 72 mil veículos, além de acelerar o

projeto de produção dos caminhões MAN

no Brasil, Para dar conta do novo volume,

o consórcio modular que integra o time

de sistemistas da fábrica contratou mais

700 empregados para a fábrica de

Resende (RJ), elevando para cerca de 5

mil o contingente da unidade.

"O Brasil superou os efeitos da crise

econômica mundial, e acreditamos que

seguirá crescendo em 2010. Também

estamos otimistas com a recuperação das

demais economias da América Latina, bem

como da África", dizia na ocasião Roberto

Cortes, presidente da MAN.

A Mercedes-Benz não ficou para trás.

No início de março anunciou investimen-

to de R$ 1,5 bilhão e contratação de 1,4

mil empregados, elevando para quase 11

mil o efetivo da fábrica de São Bernardo

do Campo (SP). A maior parte do recurso

será para aumentar a capacidade para 75

mil de caminhões e ônibus por ano.

"O Brasil é um mercado de grandes

oportunidades de crescimento. Temos o

objetivo de explorar plenamente esse po-

tencial. Nesse sentido, a expansão da nos-

sa capacidade de produção é um passo

certo e no momento correto", disse o pre-
sidente Ziegler.

A Mercedes-Benz teve um ato sem pre-

cedentes. "Pela primeira em mais de 50

anos tomamos dinheiro junto ao BNDES

O presidente da Mercedes-Benz do
Brasil, Jürgen Ziegler, prevê para
2010 vendas domésticas de 125 mil
caminhões de todas as marcas

(Banco Nacional de Desenvolvimen-

to Econômico e Social). Com a crise

mundial precisamos de suporte e o

BNDES foi importante", completou

Ziegler. Do total de R$ 1,5 bilhão, o

banco entra com RS 1,2 bilhão.
O Brasil e a Mercedes mudaram.

Quem poderia imaginar que um país

sul-americano teria recursos de seu ban-

co de fomento injetados para financiar

uma empresa que por aqui durante déca-

das era tida (tal era o grau de capitaliza-

ção e ganhos financeiros) como um "ban-

co" que montava caminhões e ônibus.

Dadalti que tem no currículo vá-rias dé-

cadas de vivência no mercado de veículos

comerciais diz que está convencido de que

o País mudou. As taxas da linha Finame,

do BNDES, responsável por 80% dos fi-

nanciamentos de veículos comerciais, fo-

ram reduzidas drasticamente em relação

ao custo praticado 2008. Esse foi certa-

mente um ponto fundamental para sacu-

dir o mercado. Mas, e se o custo do di-

nheiro tornar a subir? "As condições ante-

riores não voltam mais. Por isso mesmo o

governo tem feito de tudo para controlar

a inflação", diz o vice-presidente da Iveco.

Do investimento (a ser feito até 2012)

da Mercedes-Benz, 60°/0 serão destina-

dos ao aumento da capacidade de produ-

ção de caminhões, ônibus e componentes,

30% vão para pesquisas e desenvolvimen-

to e 10% para programas ambientais.

Mercedes-Benz e MAN, as maiores

montadoras de caminhões e ônibus, terão

a capacidade ampliada para 147 mil veícu-

los, 20,5% a mais do que produziram no

maior pico (em 2008 ambas produziram 122

mil unidades, sendo 66 mil Mercedes-Benz
e 56 mil MAN (Volkswagen).

Miguel Jorge, ministro do Desenvolvi-

mento, Indústria e Comércio durante a

cerimônia de assinatura formal do finan-
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ciamento entre Mercedes-Benz e o BNDES

fez um comentário: "A medida da Merce-

des é importante não só para ela, mas

para estimular os concorrentes a fazerem

novos investimentos."

NOVOS FABRICANTES — O surto de oti-

mismo e boas notícias na indústria brasi-
leira de caminhões é capaz mesmo de con-

taminar os concorrentes. É o caso da NC2,
nome da empresa anunciada no mundo
em setembro do ano passado entre a
Navistar e a Caterpillar e que agora con-

firma a decisão de produzir no Brasil.

É bom que se diga que a Navistar, dona da

marca Intemational, sozinha, tem presença

discreta no Brasil. Esteve pela primeira vez
aqui nos primórdios da indústria automobi-
stica, depois nos anos 1990. Dos 9,6 mil
caminhões que produziu de 1996 a 2009,
apenas pouco mais de 2 mil ficaram no mer-

cado doméstico, onde atuou até 2002, dedi-

cando-se depois disso à exportação.

Se a NO2 confirma que vem para dispu-

tar o mercado brasileiro, outra montadora

de caminhões americana, a Paccar, de há

tempos sonda a área. Mandou represen-

tantes em pelo menos duas ocasiões para

investigar o mercado de revendedores e,

mais recentemente, para conversar com
fabricantes de autopeças.

A vasta extensão territorial, a majoritá-
ria participação do modo rodoviário na

matriz de transporte, a idade média avan-

çada da frota, a expansão sustentada da

economia são credenciais que tornam o

mercado brasileiro de caminhões atrativo
a novos investidores.

A Iveco, que saiu do Brasil em meados
dos anos 1980 para retornar em 2000,

busca com determinação e investimentos
seu espaço no admirado mercado brasi-

"O MERCADO É SÁBIO"
Tudo tem seu momento. Na segunda

metade dos anos 1970 quando a Volvo
se instalou no Brasil seu primeiro presi-
dente, o sueco Tage Karlsson, pregava a
necessidade de vendas de 40% de cami-
nhões pesados. No ano passado os pe-
sados no mix de vendas da indústria bra-
sileira de caminhões representaram em
torno de 30%, participação distante dos
5% exibidos por volta de 1975.
Os avanços, embora inevitáveis, são

dados passo a passo. E são determina-
dos pela necessidade de aperfeiçoar e
aprimorar a relação custo/benefício.
De cada 100 caminhões que a Volvo

vendeu no Brasil em 2009, 40 vieram com
transmissão eletrônica I-Shift — uma cai-
xa de câmbio sem pedal de embreagem.
Quando foi lançada, em 2006, junto com
a nova linha F, a I-Shift representava ape-
nas 3% a 4%.
"O mercado é sábio e soube entender

as vantagens deste equipamento", dizia
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Bernardo Fedalto Jr., gerente de cami-
nhões da linha F. Com a caixa eletrônica
o transportador reduz o consumo de com-
bustível em cerca de 3% no confronto
com veículos equipados com câmbio
manual.

Outro tabu que vem sendo quebrado
está no pós-venda. A Volvo fechou 2009
com 503/0 dos caminhões vendidos com
algum tipo de programa de manutenção.
"Esta evolução mostra como o transpor-
tador está valorizando o custo por quilô-
metro, transformando custos variáveis
em custos fixos e melhorando a rentabi-
lidade de sua operação", diz Luís Pimen-
ta, gerente de pós-venda da Volvo do
Brasil. "Em 2004 apenas 24% dos veícu-
los saiam da fábrica com algum contra-
to, menos da metade do índice atual",
diz Pimenta, que arremata: "Deixando a
manutenção com a fábrica, o transporta-
dor se concentra naquilo que melhor faz:
transporte e logística".

leiro de caminhões. No ano passado, em

ambiente conturbado mundialmente, a

empresa abriu nova unidade de produção

de caminhões semipesados e pesados em

Sete Lagoas (MG), lançou os novos mode-

los Cursor, Tector Stradale, Euro Cargo 6x4

e apresentou a nova família de caminhões

médios Vertis. "Ampliamos nossa gama em

linha que não atuávamos. E não vamos
parar por aí, A partir de abril teremos o

modelo Daily 70, entrando no nicho de 7

toneladas", exemplifica Dadalti.

Nova fábrica e novos produtos pavimen-

tam o caminho da Iveco na direção de obje-
tivos ambiciosos. "Terminamos 2009 com

7,2% de participação nos caminhões aci-

ma de 3,5 toneladas e pretendemos fechar

2010 com 10%", assinala Dadalti. No pri-

meiro bimestre deste ano a marca

abocanhou 6,1% de participação nos cami-
nhões emplacados (ou 8,8°/0 no regime de
venda por atacado, fábrica-revenda). É de
se lembrar que no primeiro bimestre o re-

gime automático de liberação de recursos
da linha hiname do BNDES foi dificultado.

RECURSOS DO BNDES — O BNDES for-
nece 80% da massa de recursos para fi-
nanciar caminhões e ônibus. O dinheiro é
repassado por entidades financeiras que
auferem o bônus da intermediação finan-
ceira em troca do risco do crédito. Além
da rede profissional de bancos, as mon-

tadoras costumam ter seu banco próprio,
casos da Volvo, Mercedes-Benz, Iveco e,
desde 2010, também a Scania, com o Ban-
co Scania. A lveco Capital, nome do braço
financeiro do grupo italiano, já responde
por 40% dos financiamentos da monta-
dora no País, assegura Dadalti.
No caso da Volvo, a Volvo Financial

Services Brasil, o braço da empresa na
área de financiamentos, seguros e consór-
cio registrou o melhor ano de sua história
em 2009. "Fechou com uma carteira de RS
2,4 bilhões, 41% a mais que o resultado
de 2008", informa a empresa.

Contar com um braço especializado em



SCANIA RETOMA LIDERANÇA EM PESADOS
A Scania fechou 2009 com, pelo me-

nos, um resultado bastante positivo: a

retomada da liderança do mercado de

caminhões pesados no Brasil. A

montadora aumentou em 6% seu market

share em relação ao ano anterior, atin-

gindo 26,3% de participação. Ao todo,
foram comercializados no Brasil 8.324 ca-
minhões Scania, 4% a mais que 2008. A

Scania apresentou crescimento no perí-

odo frente a uma queda de 20% do mer-

cado nacional total.
A crise econômica, contudo, afetou os

outros setores de atuação da Scania no

Brasil. O setor de motores foi o mais atin-
gido pelo momento econômico desfavo-

rável: foram vendidas 1.665 unidades, vo-

lume 34% menor que o comercializado

em 1998. As peças de reposição Scania

foram destaque em 2009 e, pela primei-

ra vez, o Brasil se tornou o principal mer-

cado de peças da montadora.

A Scania acredita que a segmentação é

a estratégia mais eficiente para consolidar
sua posição no mercado nacional. "A reto-

mada da liderança em vendas de caminhões

pesados no Brasil, acompanhado pelo cres-

cimento de participação de mercado, é re-
sultado dos esforços da Scania para ofere-

cer veículos e serviços com real valor agre-

gado para nossos clientes. Qualidade ain-

da mais apreciada em momentos como a

serviços financeiros assegura vantagens

sJperpostas. Além de mais um canal de

- egócio, ajuda a facilitar as vendas.

ENTRE O OÁSIS E O DESERTO—O mer-

,:ado interno foi um oásis para os fabri-

,:antes de veículos comerciais. A Scania,

nor exemplo, teve aqui seu maior merca-

do mundial para caminhões, ônibus, mo-

cores e, pela primeira vez, peças.

Se o mercado interno foi um céu de bri-

iadeiro, as exportações foram demasiada-

crise econômica de 2009. Todo o nosso
portfólio de produtos foi renovado em 2009",
diz Christopher Podgorski, diretor geral da
Scania no Brasil.

Os modelos de caminhão Scania mais ven-
didos no Brasil em 2009 foram o G 420 4x2
com terceiro eixo, com 29%; o G 380 4x2
com terceiro eixo, com 20%; e o P340 4x2,
com 10%. Juntos, os três modelos represen-

taram 58% do faturamento anual. Os

segmentos que mais demandaram veículos

foram o setor de grãos (27%), seguido do
transporte de carga industrial (21%), e do

transporte de líquidos (11%), confirmando a

tendência apresentada ao longo do ano.
A expectativa da montadora sueca é de

que o mercado brasileiro de caminhões
pesados retome, em 2010, os resultados

anteriores à crise econômica. As fabrican-
tes do setor esperam comercializar 40 mil
unidades deste tipo de veículo até o final

do ano, o que superaria os resultados de
2008, um ano com números considerados
acima da média" pelas empresas. As ven-

das no Brasil devem se beneficiar com as
obras do PAC (Programa de Aceleração do
Crescimento), e com a realização da Copa
do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de
2016 —ações que irão aquecer todo o seg-
mento de transportes. As exportações para
mercados da América Latina também de-
vem crescer em 2010, no ano passado 20%

mente afetadas ano passado pela crise agu-

da vivenciada na maior parte do planeta.
Em 2009 a Scania, por exemplo, expor-

tou apenas 1.145 caminhões pesados, vo-
lume que representou 12,7% de sua pro-

dução, de 9.029 unidades. Em 2008 a em-
presa embarcou 8.521 caminhões, volume
equivalente a 50,2% de sua produção, de
16.976 unidades. "Foram exportações ca-

tastróficas. Alguns mercados estão reagin-

do, mas, de maneira geral, a situação vai

continuar difícil. Entendo que em 2010

da produção da fábrica de São Bernardo
foram destinados ao mercado externo:
neste ano, este percentual deve chegar
a 30%.

RECUPERAÇÃO DIFÍCIL — Os números
internos relativamente bons (principal-
mente em época de crise econômica mun-
dial) não se repetiram nas outras áreas
de atuação da montadora. Na América

Latina, a Scania comercializou 9.566 ca-

minhões pesados (-11%) em 2009. No
mundo, foram 36.807 caminhões (-45%).
Apesar de uma ret -ação total de 41%

nas entregas globai3 devido à crise eco-
nômica mundial, a Scania apresentou re-
sultado operacional positivo, de 239 mi-
lhões de euros, em termos mundiais.
O Brasil foi destaque no balanço da

empresa em 2009 e ajudou a compensar
as perdas em outras regiões. O contras-
te entre o desempenho brasileiro com o
de outros mercados é tão grande, que o
diretor geral da Scania Latin America,
Sven Harald Antonsson, diz que o País
parece estar em ''outro mundo". "O mer-
cado de pesados na Europa Oriental caiu
75% e, na Europa Ccidental, 45%. Acre-
dito que estas regiões irão demorar um
pouco mais para se -ecuperar", afirma. A
Ásia já demonstra sinais de recupera-
ção, de acordo com Antonsson.

vamos ficar num plano intermediário. O J

seja, as exportações tendem a represen-

tar de 30% a 35% da produção", diz Svei

Harald Antonsson, diretor geral da Scania

Latin America.

Jürgen Ziegler, presidente da Mercedes-
Benz do Brasil diz que a subsidiária v i

exportar em 2010 Lm total de 16 mil vei-
culos (12 mil ônibus e 4 mil caminhões:.
Trata-se de um avanço para quem expor-
tou apenas 9,5 mil unidades (6,5 mi ôni-

bus e 3 mil caminhões) em 2009.

-12., TRANSPORTE I 17
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Volkswagen Amarok

Novas picapes
invadem a cidade
O mercado de picapes ganha mais ousadia com o lançamento das versões
médias Ranger Sport, da Ford, e Amarok, da Volkswagen, e da nova Saveiro
Cross, no nicho dos modelos pequenos

SONIA CRESPO

A SENSAÇÃO DE LIBERDADE E OUSADIA

proporcionada ao dirigir uma picape cer-

tamente aumentará com as novas opções

do veículo que estão sendo apresentadas

ao consumidor brasileiro. No início de

marco, a Ford lançou a nova versão de sua

picape Ranger Sport com cabine simples.

Já a Volkswagen quer consolidar a marca

neste segmento com a apresentação de

dois novos modelos: a Saveiro Cross, no

nicho das picapes pequenas, e a picape

média Amarok, que chega disposta a

abocanhar uma boa fatia do mercado. As

vendas de picapes vêm crescendo grada-

tivamente nos últimos anos. De acordo com

informações divulgadas pela Anfavea, a

produção nacional de veículos comerciais
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leves (pequenos e médios), referente a
janeiro e fevereiro de 2010, totalizou
75.108 unidades, volume 31,9% superior

ao realizado no mesmo período de 2009,

quando foram fabricadas 56.923 unidades.

Apenas no mês de fevereiro, a produção

de veículos deste segmento somou 37.320

unidades, quantidade 28,7% superior às
29.006 unidades fabricadas em fevereiro

de 2009.

AMAROK SURPREENDE — Estreando no
segmento dos médios, a Volkswagen lan-

çou, no início de 2010, a picape Amarok,

veículo que surpreende visualmente pela

robustez e pelo moderno design. De acordo

com a montadora, a nova picape, que tem

5,25 metros de comprimento e chassi tipo
"escada", será produzida na planta da

Volkswagen Veículos sediada na cidade de

Pacheco, na região Metropolitana de Buenos
Aires (Argentina). O lançamento mundial
mostra a cabine dupla, mas a montadora
anuncia que a versão cabine simples chega-

rá ao mercado brasileiro no primeiro semes-

tre de 2011.A perspectiva da montadora é a

de comercializar até 10 mil unidades da

Amarok no mercado brasileiro ainda este

ano e aumentar para 22 mil em 2011.
A montadora foi buscar o nome Amarok

nas inóspitas paisagens naturais do norte
do Canadá e da Groenlândia, onde habita

um lobo com esse nome, segundo a lin-

guagem da tribo local dos inuits. Para eles,



o lobo é o rei da natureza: forte, incansá-

vel e perfeitamente adaptado ao seu am-

biente.

Para a Amarok, a Volkswagen desenvol-

veu um motor turbodiesel de alta tecno-

logia, econômico e com baixo índice de

emissões, com 163 cv e injeção common

rail. A transmissão é a 7F Ecolite 6S-450,

manual de seis velocidades, que permite a

pronta resposta à solicitação do condutor.

O motor se destaca pelo baixo consumo —

uma referência para todo o segmento. O

tanque, com capacidade para 80 litros,

permite realizar viagens de mais de mil

quilômetros.
A picape média da Volkswagen chega

ao mercado brasileiro na versão Highline,

que oferece maior sofisticação interna, com

duas versões de tração: integral e trasei-

ra. De série, o modelo conta com retrovi-

sores externos parcialmente cromados,

detalhes cromados no exterior e interior e

molduras das caixas das rodas alargadas,

pintadas na cor da carroceria, que acomo-

dam rodas de alumínio de 18 polegadas. A

segurança dos passageiros é garantida

pelos quatro air bags e pelo sistema de

frenagem ABS, entre outros dispositivos de
segurança.

Além dos equipamentos de série, a

Amarok oferece uma variada lista de aces-

sórios opcionais, como estribos laterais,

capota marítima, "santantonio", protetor

de caçamba, ganchos de reboque e rodas

de liga leve de 19 polegadas. A caçamba

da nova picape da Volkswagen tem altura

de acesso de 779 milímetros e área útil

de 2,52 m' (1.555 mm de comprimento e

1.620 mm de largura).A distância de 1.222

mm entre as caixas das rodas permite pa-

letes transversalmente, aproveitando

melhor o espaço para carga. Estas dimen-
sões totalizam uma capacidade de trans-

porte de até 1,15 tonelada. A estrutura da

caçamba possui, nos quatro cantos, pon-

tos de amarração para a sustentação dos

volumes transportados. Além disso, com

o acoplamento opcional, a Amarok pode

rebocar trailers de até 2,8 toneladas.
Internamente, a Amarok dispõe de cin-

tos de segurança dos bancos dianteiros
com pré-tensores, e sensores de uso com
alerta sonoro e visual no painel de instru-
mentos. Os sistemas ABS e ASR são de
série, assim como o bloqueio eletrônico
do diferencial (EDL). A picape conta ainda
com um ABS específico para utilização off-

road por meio de um botão, que reduz
significativamente a distância de frenagem
em pisos de terra ou cascalho. A Amarok

vem equipada com sistema eletrônico de

estabilidade (ESP), em velocidade abaixo

de 30 km/hora, e o assistente de descida

(Hill Descent Assist) — equipamento que

mantém a velocidade constante nas des-

cidas, aumentando a segurança e o con-
trole em declives acentuados. Além disso,

todos os veículos dispõem do assistente

de subida (Hill Hold Assist), que imobiliza

automaticamente o veículo nas subidas até

que o condutor acelere o suficiente para

impedir o recuo involuntário.

De acordo com dados divulgados pela

montadora, os principais mercados da

Amarok são a América do Sul, África do

Sul e Austrália. Graças à eficiente tecno-

logia de tração e à enorme versatilidade,

a Volkswagen espera que a Amarok esta-

beleça novas tendências no mercado de

picapes também na Europa.

MERCADO REFORÇADO — Outra picape

que chega com tudo ao mercado brasilei-

ro para disputar o segmento dos comer-

ciais leves médios é a Ford Ranger Sport

cabine simples, a gasolina, lançada pela
fabricante no início deste ano. É o último
modelo apresentado da Linha Ranger

2010, que traz inovações no visual, dinâ-

mico e bastante arrojado, nos equipamen-

tos, na garantia de 3 anos e no preço. Ba-

seada na versão XLS, a nova picape é um
veículo que mira o público de espírito jo-
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vem e aventureiro, que valoriza ao mes-

mo tempo a força, a robustez, a agilidade

e o design. É uma das versões mais vendi-

das da linha, por ser uma atraente opção

dentro deste segmento, uma vez que é

competitiva em relação aos concorrentes
e até mesmo em relação às versões pe-
quenas. Uma das características que mais
se destaca na nova Ranger Sport 2010 é o
arrojado design, que se completa com
as rodas de liga leve de 16 polegadas. A
nova versão também introduz novos itens
de conveniência: vidros elétricos com
acionamento a um toque e sistema anti-
esmagamento, contr6e remoto dos vi-
dros e portas e travamento automático
a 20 km/hora, além da garantia de três
anos. O novo preço também é um dife-
rencial: R$ 53.885, mais em conta que a
versão anterior.
O Ranger Sport 2010 vem com motor de

150 cv, e também core maior torque, de
22,1 kgmf, que diferencia seu desempe-
nho e dirigibilidade, tanto vazia quanto
carregada. A distância entre-eixos é de
2.831 mm e a cabine tem espaço suficien-
te para acomodar com conforto três pes-
soas. A capacidade de carga é de 777 kg.
Os pneus são 245/70 R16, com três anos
de garantia total.
Em dezembro, a Nova Ford Ranger re-

gistrou seu recorde histórico de vendas,
com 1.859 unidades emplacadas e 15,1%
de participação no segmento de picapes
médias, segundo o Renavam. Em janeiro,
o bom resultado se repetiu, com partici-
pação de 15,2%, confirmando a tendência
de crescimento após o lançamento da nova
linha. O recorde anterior, registrado em
novembro de 2000, foi de 1.781 unida-
des. "No primeiro semestre de 2009 a
Ford Ranger teve participação média de
10,5% no segmento. Em outubro, após o
lançamento da linha 2010, subiu para
12,2%, crescendo para 15,1% de partici-
pação em dezembro. O bom desempe-
nho se manteve em janeiro, o que com-
prova a boa aceitação do novo modelo",
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afirma Wilson Vasconcellos Filho, geren-

te de Produto da Ford.

Um dos diferenciais da nova Ranger

Sport 2010 é a barra estabilizadora na

suspensão traseira. Antes oferecido ape-

nas nos modelos diesel, esse equipamen-

to aumenta o contato das rodas com o

piso em todas as solicitações de rodagem.
Os freios traseiros são dotados de válvula
reguladora de carga, que otimizam a se-
gurança em qualquer condição de carga.
O rádio oferece conexão especial para o

iPod, porta USB para tocadores de MP3 e
pen-drives e entrada auxiliar para outros
aparelhos de som portáteis. O tocador de
CD com nova tecnologia ''anti-skip'' ga-
rante uma reprodução sem pulos mesmo
em estradas irregulares. O rádio dispõe
do melhor sintonizador do mercado, tanto
em AM como em FM.

GARANTIA DE TRÊS ANOS — A Ranger
soma mais de 6,5 milhões de unidades co-
mercializadas no mundo, sendo 150.000
delas no Brasil, em 15 anos de sucesso. É
reconhecida no mercado não só pelo de-
sempenho e capacidade de enfrentar qual-
quer terreno como também pela dirigi-
bilidade, suspensão resistente e confor-
tável, design moderno e espaço interno. A
versão Sport agrega a esses atributos um
pacote de aparência e conveniência com
excelente custo-benefício. "É um veículo
para consumidores que procuram uma
picape de verdade, de espírito jovem e
aventureiro, valorizam o estilo e querem
mais conteúdo com menor custo", comen-
ta Wilson Vasconcellos.
A Nova Ranger Sport 2010 vem equi-

pada de série com: ar-condicionado e
aquecedor, direção hidráulica, CD-player
com MP3, iPod, USB e Bluetooth e quatro
alto-falantes, vidros elétricos com acio-
namento a um toque para cima e para
baixo e sistema antiesmagamento, con-
trole remoto de portas e vidros, trava-
mento automático das portas a 20 km/h,
moldura central do painel na cor prata,

alarme antifurto perimétrico, ajuste de

altura do volante e sistema de imobiliza-

ção eletrônica PATS.

A carroceria está disponível em cinco

cores: preto Gales, prata Geada, vermelho

Paris, branco Ártico e cinza Ubatuba.

OFF-ROAD LIGHT — Para reforçar o mer-

cado de picapes pequenas, a Volkswagen
acaba de lançar a Saveiro Cross, uma ver-
são mais robusta da picape Saveiro, que
começará a ser comercializada a partir da
segunda quinzena de março. Os principais
diferenciais estão no novo design, que in-
clui um para-choque com apliques de plás-
tico, faróis de neblina maiores e grade na
cor preta. Na parte traseira do veículo, o
para-choque recebe proteção inferior e o
nome do carro exibido na porta da caçam-
ba. Um largo friso com o nome do carro
ocupa a parte inferior da lateral. Especial-
mente para esta versão, foi concebido um
"santantônio" de alumínio, com acaba-
mento em preto fosco, que se estende do
teto até a borda da caçamba, causando
um arrojado efeito visual. Os bancos ga-
nharam um revestimento que imita o ras-
tro de um pneu e o pomo da alavanca de
câmbio se diferencia com a inscrição
Cross. A nova Saveiro Cross só esta dis-
ponível na versão com cabine estendida.
A concepção mecânica não passou por
modificações em relação ao modelo tra-
dicional. A nova Saveiro é levemente mais
alta, por conta dos pneus Pirelli Scorpion
ATR, de uso misto. O motor é 1.6 de 101/
104cv.A caçamba apresenta uma boa área
para volumes e oferece capacidade para
transportar até 661 kg.
De série, a Saveiro Cross vem com dire-

ção hidráulica, vidros travas e retrovisores
elétricos, capota marítima, tampa da ca-
çamba com chave, banco do motorista com
ajuste de altura, volante ajustável nos dois
planos e chave canivete. Como opcionais,
o novo Saveiro Cross oferece ar-condicio-
nado, freios ABS, airbag duplo, CD/MP3
player e volante multifuncional.
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Agende-se! Reserve já seu lug.,
2010 vai ser o ano do transporte ferroviário.

Oportunidades únicas de estreitar relacionamentos e reforçar parcerias:

40
0 ,...._Encontro

Ferrovias

28,29 e 30 1 Abril 1 2010
Valer
Centro de Excelência em Logística - CEL

IES

1W"

I Seminário
• Internacional
de Suprimentos

29 E 30 1 ABRIL 1 2010
LOCAL: PARQUE BOTÂNICO VALE
Complexo Industrial de Tubarão-ES

IV Brasil
nos Trilhos 

7‘.

11 1 AGOSTO 2010
LOCAL: GOLDEN TULIP BRASÍLIA ALVORADA

BRASÍLIA 1 DF

O II ENCONTRO DE FERROVIAS será realizado em Vitória - ES, na Valer, com apoio do Centro de Excelência em Logística -
CEL, localizado na sede da Vale.
Os anfitriões — VALE, Transnordestina, MRS Logística, ALL América Latina Logistica e Ferrovia Tereza Cristina (FTC)— com o
apoio da Associação Nacional dos Transportadores Ferroviários (ANTF), receberão cerca de 500 empresários e especialis-
tas do setor, para trocar experiências nas áreas de logística, automação, novas tecnologias e SUSTENTABILIDADE.
O principal objetivo do evento a ser realizado é promover um intercâmbio de conhecimento entre as Ferrovias Brasileiras,
através da divulgação de trabalhos técnicos e científicos desenvolvidos nestas empresas, na indústria ferroviária e no meio
acadêmico. No evento serão apresentados trabalhos selecionados por um comitê técnico, composto por representantes
das Ferrovias organizadoras do evento. Além dos trabalhos, o evento também contará com duas sessões plenárias onde
serão discutidos os desafios do setor ferroviário frente à crise econômica mundial.

Igibr VALE TRAWNORDESTINA .FTC M R S
ANTF

O objetivo deste encontro é a promoção da troca de experiências e exposição das melhores práticas de Suprimentos das
principais ferrovias heavy-haul.
Serão apresentados os conceitos, procedimentos, estratégias e estrutura de cada ferrovia no que tange ao gerencia-
mento de categorias, avaliação e mapeamento do mercado fornecedor, KPls, política de estoques, abordando conceitos
e metodologias utilizados em diversos ambientes. A expectativa é de que haja uma interação entre todos os
participantes que certamente respaldará a busca pela melhoria contínua.

ANTF

O setor ferroviário voltou à pauta de discussão das prioridades do País como meio de transporte mais adequado para
impulsionar o crescimento econômico do Brasil.
Elevar a participação da ferrovia na matriz de transporte tornou-se uma meta audaciosa que só será factível quando se
tornarem efetivas as ações para a redução do custo logístico brasileiro, através de mudanças que necessitam da atenção
de concessionários e do Governo Federal.
O principal objetivo do IV Brasil nos Trilhos é promover um amplo debate entre o Governo Federal e a Iniciativa Privada
sobre a importância do setor ferroviário para a infraestrutura de transportes do País, mudanças e investimentos
necessários para assegurar a competitividade do setor produtivo nacional de forma sustentável. O evento terá como tema
central a posição do Brasil entre 2010 e 2020, dentro do sistema ferroviário de carga e de passageiros.
Será entregue, pela ANTF, um documento com as prioridades do setor para os postulantes ao cargo de Presidente da
República e Governadores de Estado, nas eleições de 2010.  

Estimamos aproximadamente 500 participantes entre executivos, acadêmicos, parlamentares, operadores logísticos,
usuários do sistema ferroviário, indústria ferroviária, governo federal, entre outros.

ANTF

MAIS INFORMAÇÕES:
11-5096.8104

otmeditora@otmeditora.conn.br

ORG, ZAL/.



Muito além do açúcar
Mercedes-Benz testa mistura de diesel elaborado a partir da cana-de-
açúcar, biodiesel que permite a manutenção do desempenho do motor

RENATA PASSOS

A MERCEDES-BENZ DO BRASIL

tem realizado testes com o diesel

de cana-de-açúcar. O combustível
é oferecido pela empresa Amyris

Brasil, subsidiária da Amyris

Biotechnologies Inc., empresa
americana especializada em pro-

dutos renováveis, que está aplican-

do uma plataforma tecnológica pró-

pria para produzir combustíveis de
transporte e produtos químicos

renováveis.

Em parceria com a Amyris, a
Mercedes-Benz do Brasil acaba de

concluir a primeira fase de testes dessa

tecnologia. Na ocasião, a fabricante de

veículos comerciais utilizou em um tanque

de combustível 90% de diesel comercial de

algumas áreas metropolitanas (S50) e 10%

do novo diesel. Mesmo presente em um

porcentual aparentemente pequeno, o novo
combustível já proporcionou uma redução

de 9% nas emissões de material particu-

lado, sem aumentar em nada as emissões

de óxidos de nitrogênio.

Segundo o gerente de Desenvolvimento

de Motores da Mercedes-Benz do Brasil,

Gilberto Leal, outro resultado dos testes

com o diesel de cana-de-açúcar que me-

rece destaque é a manutenção do desem-

penho tradicional do motor, "Nos ensaios

comparativos, em que utilizamos 10% do

novo diesel e 90% de diesel comercial,

todos os parâmetros de controle do motor

permaneceram exatamente iguais. Com

isso, reforçamos nossa confiança no uso

deste novo biocombustível. Ele se mostra

como uma alternativa interessante, pois

não requer alteração na estrutura da fro-

Leal: confiança reforçada no uso do novo biocombustível

24 i TRANSPORTE

ta atual", afirma Leal.

Para a Mercedes-Benz, outra caracte-

rística fundamental apresentada pelo novo

combustível é a manutenção do reduzido

consumo. "Para nossos clientes, o diesel

de cana será certamente uma opção a
mais no uso de combustíveis alternativos

no já conhecido e eficiente motor diesel

Mercedes-Benz", diz Leal.

NOVOS TESTES — Conforme o executivo, a

primeira fase de teste consistiu basicamen-

te na possibilidade do uso da mistura na

cana, mais especificamente do caldo. "Fu-

turamente, poderemos usar o bagaço, a

casca ou outra planta que produza açúcar.''.

Na segunda fase, que começa ainca

neste mês, Leal diz que a empresa vai co-

meçar a ampliar a quantidade do combus-
tível na mistura. ''Tudo indica que isso é

possível. Ao mesmo tempo, vamos adotar

o produto resultado do primeiro teste em

três veículos. Se der certo, essa mistura

poderá na frota circulante", afirma.

Na opinião do executivo, é difícil esta-

belecer prazo para o fim dos tes-

tes. Entretanto, em 2010, devemos

ter significativos avanços nos en-

saios funcionais, ou seja, na verifi-

cação dos índices de emissões, se

não há aumento de consumo e
também a eficiência do veículo",

diz Leal, acrescentando que a polí-

tica de desenvolvimento de com-

bustíveis alternativos tem uma vi-

são global, ou seja, se os testes

comprovarem eficiência, o modelo

poderá ser adotado em outros

países.
Tudo indica que caberá ao cliente final

a decisão da escolha do combustível,

como ocorre hoje nos veículos de passeio.

Vale ressaltar que a expectativa é que o

novo combustível tenha o mesmo valor ou

até inferior ao preço do diesel tradicional.

Atualmente, a Mercedes-Benz também

tem obtido avanços nos testes com moto-

res Conama P7, rigorosa norma de con-

trole de emissões que entrará em vigor no

Brasil em 2012. "Além de atender aos re-

quisitos do Conama P7, assegurando

maior preservação ambiental, nossos mo-

tores oferecerão um consumo de combus-

tível ainda menor, diminuindo o custo

operacional e garantindo a rentabilidade

para os clientes", afirma Leal.

A empresa já realizou mais de 20.000

horas de testes de funcionalidade e dura-

bilidade, em bancos de prova e nos veícu-

los em operação. São mais de 1,5 milhão

de quilómetros com caminhões e ônibus

dos mais variados tipos, em situações ex-

tremas de operação nas zonas urbanas,

rodovias e fora de estrada.
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Experiência da DHL
reforça ajuda ao Haiti
A ajuda humanitária à cidade de Porto Príncipe, no Haiti, devastada
por terremoto em janeiro, contou com a experiência em logística e

transporte, além de equipamentos, de empresas como a DHL, Daimler
Trucks, Chapman Freeborn, Lufthansa e United Airlines

UM DIA E MEIO DEPOIS DO TER-

remoto que devastou a capital do
Haiti, Porto Príncipe, em 12 de ja-
neiro, uma equipe de oito volun-
tários e seis funcionários da DHL

desembarcou no país para parti-
cipar de operações de lo-gística
no aeroporto internacional
Toussint L'Overture. Coordenados
pela Organização das Nações Uni-

das (ONU), os trabalhos da equi-
pe de resposta a desastres da DHL
Américas (DRT) consistem em par-
ticipar de todas as operações ter-
restres no aeroporto, entre elas,
a retirada de carga levada pela Força Aé-
rea dos Estados Unidos após o desastre
que atingiu o país mais pobre do conti-
nente.
Segundo informações da DHL, a equipe

que estava no Haiti também cuidou da do-
cumentação para liberar o material de aju-
da humanitária na alfândega, de serviços
de armazenagem de carga e fornecendo
itens como água e gasolina, inclusive para
geradores, às equipes de resgate que tra-
balharam na retirada de vítimas que fica-
ram soterradas devido ao terremoto. Com
a regularização das condições de tráfego
e segurança nas vias terrestres das áreas
atingidas pelo tremor, a transferência e
distribuição dos produtos e materiais en-
viados pelos países em ajuda ao Haiti tam-
bém passou a ser administrada pela equi-
pe de voluntários e funcionários da DHL.

Voluntários
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da DHL atuaram em operações logísticas no Haiti

Para isto, eles montaram um depósito tem-
porário no aeroporto. Neste local, todo o
material de ajuda humanitária recebido é

inventariado e separado antes da distri-
buição. A equipe da DHL também cuidou
da transferência para caminhões e heli-

cópteros que levam os produtos e materi-

ais para as vítimas. A estimativa é que os
voluntários e funcionários permaneçam no
aeroporto por semanas.As equipes da DHL
participaram de ações de logística na aju-
da, entre outros desastres recentes, às
vítimas do furacão Katrina.
Com três bases localizadas para aten-

der desastres em qualquer parte do pla-
neta, a DHL mantém suas equipes no Pa-
namá (DRT Américas), Dubai (DRT Oriente
Médio) e Cingapura (DRF Ásia-Pacifico).
Cada equipe tern cerca de 80 pessoas,

funcionários da DHL que recebem treina-

mento específico e que, além do

trabalho normal na empresa, se
apresentam como voluntários
para atuar nas ações de ajuda
humanitária. Segundo informa-

ções da empresa, até 15 inte-

grantes das ecuipes são deslo-

cados para qualquer local onde

haja necessidade e conseguem
chegar a tempo para cuidar das

operações de logística. De acor-

do com a empresa, em até 72
horas as equipes conseguem dar
início aos trabalhos. As opera-

ções de rotina nas atuações das
equipes da DHL que atuam em áreas de
desastres são a retirada de paletes de
aviões e transferência para paletes de
madeiras, manuseio com empilhadeiras,
assistência em processos aduaneiros e o
carregamento do material de ajuda hu-
manitária em caminhões ou helicópteros.
Entre o aparato que as equipes utilizam
nas operações de logística em locais de
desastres estão empilhadeiras, paletes de
madeira, esteiras transportadoras de car-
ga e veículo de transporte para os mem-
bros das equipes. As operações das DRT
não incluem descarga em aviões que trans-
portam os suprimentos nem os transpor-
tes em terra. As equipes atuam somente
nas operações aeroportuárias e no arma-
zenamento e na distribuição.
O trabalho das equipes do DRT (Disaster

Response Team, na denominação em in-



glês adotada pela DHL) engloba três fases.
Definida a atuação da equipe em urna si-
tuação de desastre, tarefa que geralmen-
te é decidida entre 24 e 48 horas, a pri-

meira medida é assinar um termo com as

autoridades do local onde serão feitas as
operações e a mobilização do corpo de vo-
luntários e o preparo para o início das ta-
refas. A primeira fase, em geral, leva de

três a oito dias. Após as primeiras medi-

das, tem início as operações diárias na
coordenação da logística e das operações

em terra e o treinamento de pessoal do
local que vai atuar nas tarefas. A última

fase é a de encerramento com a transfe-

rência das operações para o pessoal dos
locais atendidos. O encerramento das ati-
vidades da DRT ocorre a partir do momen-
to em que o fluxo de aviões carregados
com suprimentos para atender as necessi-
dades nos locais afetados pelos desastres
tenha diminuído e que as operações de

logística possam ser feitas por pessoas dos

próprios lugares.

De acordo com informações da DHL, em

2005 a empresa atuou com o escritório da

ONU para a coordenação de assuntos hu-
manitários na área de gerenciamento de

desastres e as equipes da DRT ganharam

experiência em atuação a grandes desas-
tres que ocorrem de forma repentina, caso

dos terremotos, por exemplo, após a de-
vastação causada pelo furacão Katrina,

que atingiu a região litorânea do sudeste

Caminhões Fuso Can ter doados pela Daimler auxiliaram na distribuição de alimentos

dos Estados Unidos em 29 de agosto de
2005, principalmente na região metropo-
litana de New Orleans, que causou a eva-
cuação de mais de um milhão de pessoas,
deixou mais de mil mortos e prejuízos es-
timados em US$ 2 bilhões. Entre as prin-
cipais operações das equipes da DRT da
DHL, além do furacão Katrina, estão as
atuações nos terremotos que atingiram o
norte do Paquistão, que ocorreu em outu-
bro de 2005 e deixou um saldo de cerca
de 170 mil mortos, no Peru, ocorrido em
agosto de 2007 que deixou mais de 500
mortos, e também nas inundações que

castigaram a região
de Mianmar que faz
fronteira com o Laos e
o Vietnã e causou a
morte de cerca de 110
mil pessoas.

Equipe da DHL
cuidou transferência
para caminhões e
helicópteros no
aeroporto de Porto
Príncipe

CAMINHÕES — A Daimler Trucks, divisão
de caminhões da Daimler AG, doou 20 ca
minhões modelo Fuso Canter para o Haiti
após a ocorrência do terremoto. Os veícu-
los estão sendo usados nas operações de
distribuição de suprimentos à população.
A Daimler AG doou ainda 250 mil euros à
Cruz Vermelha para o atendimento à saú-
de. De acordo com informações da empre-
sa, os veículos doados estão avaliados em
mais de 500 mil de cures.

A Lufthansa Cargo também participou
dos esforços humanitários para ajudar as
vítimas do terremoto. A empresa realizou
dois voos, nos quais cobrou preço de cus-
to das operações, para transportar supri-
mentos que foram doados às vítimas. Nos
voos, feitos com suas aeronaves MD11, a
empresa transportou 145 toneladas.
A United Airlines realizou voos especi-

ais para transportar suprimentos à popu-
lação do Haiti e criou um sistema de bô-
nus que são trocados por milhas em seu
programa Mileage Plus. Quem doar USS
50 ganha 500 milhas, por exemplo. Logo
após o terremoto, a empresa realizou um
voo de Chicago para Porto Príncipe levan-
do água, barracas e equipamentos.
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A logíst
da arte
Base 7 Projetos Culturais tem trazido
ao Brasil obras de artistas famosos,
como Chagall e Rodin, e conta
a complexidade de movimentar
cargas tão preciosas

RENATA PASSOS

GERALMENTE, TODOS OS BENS, POR MAIS
caros que sejam, podem ser substituídos.
Com as obras de arte a situação é dife-
rente, já que as peças são únicas. Assim,
podemos avaliar a responsabilidade que
as organizadoras de exposições têm ao
trazer uma obra de arte ao País.
A equipe da Base7 Projetos Culturais,

empresa que organizou a vinda da recen-
te mostra "Rodin: Do ateliê ao museu" e
"O Mundo Mágico de Marc Chagall" (em
cartaz no Museu de Artes de São Paulo
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até 28 de março ) convive com essa roti-
na. Para realiza as duas exposições, a
empresa precicu trazer obra. dos res-
pectivos artistas de diversos pa ses, como
Rússia, França, Itália e Suíça para três
instituições e cidades diferent do Bra-
sil: Casa Fiat ie Cultura, em Belo Hori-
zonte (MG), Museu Naciona de Belas
Artes, no Rio de Janeiro (RJ) E Masp, to-
das em 2009.

De acordo com a museóloga e diretora
da Base7 Projetos Culturais, Maria Eu-

gênia Saturni, a logística de uma e),pw i -
ção de arte tem como partida a lista 'iral
das ooras definidas pelo curado'. '
pois, são considerados vários aspectos,
como o local onde será realizada a exr o-
sição e suas condições técnicas, as cues-
toes de conservação das obras, os valo-
res do seguro e as exigências das ,n ;ti-
tuiçõ ?.s e dos colecionadores envo.\,id",
detalha 3 especialista.
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genia, o transporte das obras de arte

exige um planejamento e uma prepara-

ção cuidadosa para o cumprimento de

todos os procedimentos de conservação
e normas técnicas exigidas pela institui-

çãj. Isso envolve ações como divisão da

caga em lotes separados em caminhões,

na iios ou aviões, embalagens especiais
e acompanhamento de profissionais da

instituição durante todo o transporte", ex-
plica a museóloga.

Ela diz ainda que o tipo de transporte
escolhido deve ser o mais conveniente
para garantir a conservação, a segurança

e a integridade das obras. ''A transpor-
tadora também é definida em função da

qualidade do serviço, da competência e

da experiência técnica que tem na área",
informa Maria Eugênia, acrescentando

que atualmente a Base7 trabalha com a
Millenium Transportes, Alternativa, Fink
e Alves Tegam.

Para garantir a total segurança das pe-
ças durante o transporte, Maria Eugênia
diz que é fundamental contar com a su-

pervisão de uma pessoa com qualificação
técnica e experiência na área para acom-

panhar o processo de deslocamento das

O transporte das obras de arte exige
um planejamento e uma preparação
cuidadosa para cumprir todos os
procedimentos de conservação
e normas técnicas exigidas pela
promotora de exposições

mesmas. ' Os principais cuidados nos es-
paços de trabalho e no veículo são: limpe-
za, organização, segurança, confecção de

embalagens especiais e posicionamento

das peças. É extremamente importante a

elaboração da logística antes de começar

o processo do transporte, pois dependen-

do do valor material e imaterial dos obje-

tos e do percurso a ser percorrido, é exigi-

do o acompanhamento de escolta, poden-

do inclusive ser armada", explica.

A segurança contra roubos, entretan-
to, não é a única preocupação de uma

organizadora de eventos de artes. Na

opinião de Maria Eugênia, os aeroportos

do Brasil ainda não oferecem condições
físicas e mão de obra especializada para
atender à demanda do transporte de
obras de arte. "A situação é muito dife-
rente em outros países, onde existem
áreas climatizadas para armazenar as

obras dentro dos aeroportos, por exem-
plo", acrescenta.
Além disso, há diferentes tipos de ope-

ração, como as simples, cujo transporte
de peças não necessita de condições além
das tradicionais, e outras que são bas-
tante complexas e exigem um grande em-

penho da equipe por uma solução. "A ex-
posição de Auguste Rodin, por exemplo,
exigiu que 16 homens carregassem, pela
escadaria do Masp, uma escultura com
mais de uma tonelada, pois ela não en-
trava no elevador e nem podia entrar pela
janela com guindaste por causa da es-
trutura arquitetônica do Museu", con-
clui Maria Eugênia, informando que uma
próxima exposição importante é a "Olhar
e Ser Visto", com mais de 40 retratos e
auto-retratos de artistas como Picasso e
Portinari, na Casa Fiat de Cultura.
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OS TÓPICOS ABORDADOS

GERENCIAMENTO DE PNEUS

GERENCIAMENTO
DE PNEUS PARA FROTAS
em 16 horas de treinamento

08 e 09 de abril de 2010

A editora OTM estará realizando o curso GESTÃO DE PNEUS PARA FROTA DE VEÍCULOS, abordando a
importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota. O
objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

CURSOS OTM, UMA AULA DE BONS NEGÓCIOS.

IPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br11-5096-8104 O cuso "Ge,enciamento de Pneus" faz parte
dos Eventos Ccroorativos Para saber mais, ligL.e11-5096-8104

• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas,

Geometria, Desgastes Anormais
e Defeituosidade em carcaças.

• Montagem e Desmontagem
Método e Cuidados na Reforma
e no Conserto de Pneus.

• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização
• Repartição da Carga
• Fatores que afetam o Desgaste dos Pneus
• Controle x Gerenciamento de Pneus
• Meio Ambiente

O INSTRUTOR

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209

Tiovel Is Ai São Paulo - SP
Tel.: (11) 5080.8600

R$ 550,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

INFORMAÇÕES GERAIS

Leonardo Barbato -Administrador de Empresas, formado pela Faculdade de Administração Paulista
de Ensino e Pesquisa - FAPEP; Pós Graduação em Gestão de Pessoas, pela Fundação Getúlio Vargas
— FGV; Especialista em treinamento gerencial na área de transportes, com ênfase na gestão técnica
de pneus, com mais de vinte anos de experiência; atua como Gerente de Treinamento para o
Mercosul na Bandag do Brasil; Instrutor e Consultor em nível nacional de empresas públicas e
privadas; Ministra cursos sobre gerenciamento de pneus para frotas desde 1985.

I GJCWSOS.
Didático, coffee break, almoço,

estacionamento e certit cação ao término
do curso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Deposito Bancmio:

Banco itau - Agência 0772
Coma Corrente 54283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através do
namero do sec cartão).
Cheque NOMH`al, no Local do evento.
Boleto Bancário:
Emissão de Recibo mediante a

apresentação do pagamento, através do
fax - (11) 5096.8104.
SUBSTITUIÇÃO:
O Titular da inscrição poderá indicar outro
profissional de sua empresa para
substitui-lo, devendo Informar por escMo.
O não comparecimento do inscrito, incorre

na não devolução da taxa de inscrição.
Em caso de cancelamento, deverá ser
informado até 72 horas antes do inicio do
treinamento, caso contrario será cobrado
50°/0 do valor da taxa de inscrição.
e-mail:
sabri na@otmed itora.com.M

'11_1d 1_3'10 31 zsss ,s,o

MF
TECHNI

transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos
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A sustentabilidade é mais do que u um compromisso
com a sobrevivência do planeta Com terna tão importante assim

palavrório não basta É preciso ação.
Quem virar as páginas a seguir verá exemplos de como as montadoras

colocaram a sustentabilidade em prática
II REPORTAGEM: MÁRCIA PINNIA RASPANTI



SUSTENTABILIDADE

Iveco busca ecoeff 'ciência
no processo produtivo
Programa de sustentabilidade da empresa é dividido em três diferentes
áreas: produção sem desperdícios, tecnologias alternativas, e iniciativas
voltadas para o desenvolvime rito econômico e capacitação da população

Na lida Ecológica os residuos são devidamente seNi.ados

A 1\/=_CO 3ASEIA SUA ESTRATÉGIA DE

sustentabdiclade em três pilares princi-

pais: racicnalização do 3rocesso produ-

tivo, para evitar desperdícios de recur-

sos naturais; desenvolvimento de tec-
nologias cara uso de combustíveis lim-

pos ou renováveis; e ações socioam-
bien- ais, para melhorar a qualidade de
vida da papulação careate sem agredir c
meic arr±ieate (ver quadro na pág. 33)

Todas as iniciativas da montadora liga-
das à preservação ambiental são desen-
VOIV das com foco na ecoeficiência, OL

;eja o oLjetivo é produzir mais e melhor

utili:ando recursos de maneira respon-
SáVEI e ge rando menos resíduos.

Ireugt.-ada em novembro de 2000, a
fábr ca cia Iveco em Se:e Lagoas, Mina;

32 i TRMISMRTE -439

Gerais produz caminhões leves, médios

e pesados, micro-ônibus, motores diesel,

a ém ce comerciais leves da marca Fiat.

O cora )lexo industrial foi planejado para

prov3.3r impactos negativos mínimos à
regiãc de entorno. Atualmente, 91D/0 dos
resíct,,as sólidos gerados na unidade são

reiclà dos e, ate o final do ano, a meta é
atingi- 93%. A empresa espera ccnquis-

tar a r.o 14000 ainda em 2010.
Na I ha Ecológica, que começou a ope-

rar .ntamente com o complexo indus-
tr ai, -corre  o p-ocesso de reciclagem dos
prodt - os e a destinação correta dos resí-
duos sólidos, líquidos ou gasosos. ''Tudo
é de" damente separado: madeira das
embâagens, plásticos, lixo da fábrica e
das escritórios e entulho de obras. Te-

mos dod gal:oes para fazer este segre-

gação de res diJos, que ai ida incluem os

refugos de qualidade, ou seja o material

não 3proL-dc na produção por apre-

sentar qualq cor tipo de de[e'-.o", explica

JúnE a .`A Fartes., analista de Sustenta-

bilicade e Eesponsabilidade Social da

Ivec e.
A fáb-ica n:a ainda com esação de

tratameito de esgoto e af,L entes resul-

tan:es :o pro:esso de pintura. Parte da
agr. 3 é reuti icada para 3-.Nidades de jar-

dinage -n, lirt ceza das iris:a ações e do
encanamento O restan:E é cevolvido ao

amcier -e c:rn qualidade a:im3 dos ní-
veis praàcacos ao Brasi . Os resíduos que
sobram co :ion.esso de pintura (borras)

são subenetid as à "pelctização' para se-

rem traàçformados em adubo, cue é usa-

do cos ea -di -rs ca fábrica 3U doado para a
comunidade

COMEJSTF'dEL LIMPO — Iveco tam-
bé -n se dedica a desenv3 \,er motores com
tecnol:Tas ['impas que apresentam ní-
ve menores ce emissões ce poluentes.
"A Ive:c ir—reste pesad.3-1Ente em pes-
qu sas volte das para uso de :ombustí-
veis a 1e-naivos. No que ;e re-ere a veí-
culos ecoef SOT1CS .de-es na Eu-
roca". afirm à lúnea Sá Fortes.

Jm e<em alo é o veicula de carga mo-
vic o a ene-c ia elétrica, Dai[y elétrico,



desenvolvido em pa -ceri COIT a Iteipu

Binacional e apresent3dc EM agosto de

2009. O protótipo, que foi preri.ade orno

"Destaque Tecnoloqi co Congresso SAE

Brasil 2009", é eqL pad core baterias

recicláveis que rão liberam h drogenio

durante a operação.
A empresa tarr bém ap -esentou recen-

temente no mer:ade brasile ir c o Iveco

EuroCargo, movido a Cá5 natural ceicular

(GNV), homologa-c° pelos im hes do EEV

(Ennanced Environner tal Friendly

Vehicles) que sãc icerados m3is res-

tritivos que o Euro V, em vlçor attalm ente

na Europa. A tecneloc ia de m:to - a gás

lveco-FPT (Fiat Pcvierrain fechnologies,

fornecedora dos -notores o mentadora)

já é utilizada em pa ses et roles Ls, orno

Espanha, onde cer:a de mil can- inhões

movidos a GNV realLam 3 :ole-ta de lixo

em Madri e Barce,lon. Nc setor de trans-

porte de passageiro;, LOC ônici; Iveco

GNV circulam err ROM2, CUt-03 LOC em

Atenas, 300 em Macei e ;0) en Turi -n.

Primeira a homoloc ar seJs v .,:ules cara

o B5 (5% de biodiesel) no Bra.;l1. 3 lveco

desenvolveu o camin - ão lt-adis B30
(30% de biodiese ) qL.e pas;a por Lm pro-

cesso de avaliação. Cpós o período de

testes que deve dura em an:, a mon-

tadora pretende horr -Joga- c Stralis B30

junto à Agência Nadcnal de Petróleo

(AND). A empresa tarriPém já ini:iou o pro-

jeto para o motor B103.
A empresa já :emErcia I Za =inhões

com motor híbrioc cksel-e étri=o na Eu-

ropa, que são unI za dos cor 2-r presas
como Coca-Cola e FedE. O mode o utili-
za um conjunto fc rm Ao por m:to- diesel

associado a um gerador-acumulador

elétrico. O híbrido furciena orno JM carro
flex, podendo usar ciese e e etr cicade
de forma combinacE o resiltado é eco-
nomia de combtstí■ cl e raio - autono-
mia em relação a JM '/EÍCLIo totalmente
elétrico.

O motor lveco-FPT :ur;o4- 8 é mo,iido
100% a álcool, u -na tecnol:gia ainda em

RESPEITO AO M--:13 IãMBIENTE E AÇÕES SOCIAIS
Dentro da estratégia

da Iveco de sustenta-
bilidade, o programa
Próximo Passo busca
promover o desenvolvi-
mento de pessoas e co-
munidades nas áreas vi-
zinhas a sua fábrica, em
Sete Lagoas, em Minas
Gerais. A proposta é me-
lhorar a qualidade de
vida e a renda da população cke ferma in-
tegrada a ações socioambieltais. I\ o cri-
meiro semestre deste ano, a nontadera
inaugura um viveiro e uma cotio na de o ar-
cenaria, onde os moradores da reg ão
poderão participar de cursos e wvo -ks h:os,
sempre unindo respeito ao meio ambien-
te e geração de renda.

O novo espaço do pro-
grama Próximo Passo fica
no bairro Cidade de Deus,
em Sete Lagoas, a uma distancia de c nco
quilômetros da fábrica Iveco. O terreno
tem 5,7 mil rn'e abrigará, al:ern de \ i\Jeiro
com capacidade para 500 mil mudas ao'
ano e a oficina de marcenari 3, ;ales ad
nistrativas, estacionamento pera- bic de-
tas e uma grande área verde C ir vesti -
mento da montadora no local É de RS £00
mil.

As obras estão sendo feitas de maneira
a aproveitar os recursos natza s dispc ní-
veis, de acordo com as diretri_,_es de L io-
construção. "Optamos por hl() de con-
creto permeável e aproveita -nos os recur-
sos que estão disponíveis. Por exemplo,
as janelas foram projetadas para usar- ven-
tilação e iluminação naturais, o q Je reduz

ilovo espa;-o para o progran-a r'róxuno Passo

estudos no Brasil. O motor, cite está are
desenvolvimento pela FTP, será inícl-
mente voltado para o seco - sucroal-
cooleiro, tem por objetivo ternar o ci:lc

consoe: de energia que seria usada
cara alirne - ta - luzes elétricas e sistemas
de ar-condi :io nado", explica Júnea Sá For-
tE„, aia ista de Sustentabilidade e Res-
ocnsabil dade Social da Iveco.

A cficina de marcenaria utilizará ma-
de!ira preveni ente da Ilha Ecológica da

Iveco. "Tão impor-
tante quanto investir
em tecnologia é de-
senvolver o local

'arde est erros e as pessoas que ali vivem",
-esalta lúr ea Os moradores que passa-
-em peles cursos de treinamento que se-
-ão ofereci,:os no viveiro e na oficina de
Tiarceinaria estarão mais qualificados para
entrar no mercado de trabalho.

3 beir -o Cicade de Deus já é beneficia-
do pe de desenvolvimento pra-
-novicias pe.:o programa desde 2007. Uma
das iniciat ,-as foi o mapeamento cultural
do ba rro, com a identificação de seus ar-
-istas e g - Jpos culturais, realizado em
3arceria :on E ONG "Favela É Isso Aí". Já
- oram realieacas oficinas de produção de
- otos, jorr aia, desenhos animados e
documentá-ios, que são feitos pelos pró-
prios -ncraJores.

,CNOL.G.

do álcool -Letalmente carbono neutro, já
que a elJe ma de combustíveis fósseis,
corro o diesel, contribui para o efeito
estufa.
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SUSTENTABILIDA3E

MAN dá destaque
ao biocombustível
Montadora busca conscientizar seus funcionários sobre temas ambientais
e atuar junto à comunidade em parceria com ONGs, além disso, desenvolve
tecnologias para uso de combustíveis alternativos

Menos poluErstes: 3 MAN em pesquisa sobr2 coirbustmeis 117 p95, incluindo 3 mistwa de e-taaol e Wodiesel

O prilcipál focc da p3líri:a de susten-
tabilidade da VPN-v.3Iks\v3cen está na
educaca o ambiental. A fábrica de Resende
(Ri) é re aiv-smenta nova e já fci construída
seguindo cci- ceitof que representam míni-
mo impacto ao meio ambiente. A em3resa
agora apcst.= na -nanLterção das boas prá-
ticas e Ta censde miiaçâo do pessoal. As

34 1 -raarisPorrrE - 439

ações fituras estão planejad 3S para redu-
ço d3 c,drisLmc de re:ursos naturais e de
prodLtos po- meio da ali-
min3çãJ de daspardícids. A gestão de rasi-
dups também será mcceTizada, com db-
jetrvo 132 otiriizar o vdurne ce recicláveis.
A empresa c,:edeca legislação arn-

biertal brasi eir, que e :onsiderada çela

MAN L ma forma de atua, de maneira res-
donsáal. Ente as pesquisas conduzida
dela mdritadora pa -a desenvolver combLs.-
iveis a te-natv:s e tecnologias mais lin- -
das, destaca-se c ilício ce tes:es com Ca-
minhões -nov cos a mistura da etanol E
diodiesel já em 2010.
A MAN-Volksmagen tambérr está envo -



vira em estudos sob e )
usa de biccombust.vel

pa -a veículos comerda ;

no Brasil e inic ará

com caminhões movi -1c_

con a mise.ura de etarwl

biodiesel, na proporção d

70% para 30%, ainda no

primeiro trimestre de

2010. O trabalho SE né

conduzido pela engenk a-

ria ca mon:adora em par-

ceda com 3 á -ea técni:a

da MAN Veículos Comer-

ciais sediada na Alem a-

nha. 03 prime rcs prata-

tipos serão avaliados e -3

frotas de clienies no se-

tor ro, nas

cond ções reais de uso em

lavoura.

Além disse, a MAN-V)1:3-tva den avança

nos estudos para a uso do gás natural vei-

culariGNV), desenvolvidc s an arceria com

empresas corno Cummim; E MV:IV1 Interna-

tional Modelos Volksbu3 acuioados com

motor Otto movidos a 101 de -gás natural

já foram testados em ônik u; urbanos na

cidade de São Paulo. .á a Tis- ura diesel/

gás, u-ilizada em motor rEe--â3i--_o, foi ava-

liada numa fruta de canir hes na Baixada

Fluminense e está disponi orno uma

solução de pés-vendas da E:o.,.cf No exte-

rior, a MAN Veículos Com is á oferece

ônibus urbanos com mo:oeE a d esel e elé-

tricos EEll série e p -evê a ccrneraialização

de caminhões leves com a n- T a --_ecnologia

a partir de 2012.
A MA N-Volkswagen rea do kit

B100, que será instala-dc PJ Cons-

tellation 19.323 e permite lu e o motor do

caminhão opere com 100°/0 da pic diesel na

maior aarte de sua utilizaa o O kit possui

diversas espeCficações tanque de
combusf vel ad ciocal, manjt e ra-: e filtro

especiais, além de urra unid ce deenciada

eletronican-iente que injeta a cuxtidade

de biociese exigica conforme 3 apJicação.

Kg. será instaircic no Constellatior 19.320 que permite ao motor operar com 100% de biodiesel

A MAN-Volkswagen iniciou testes com a
mistura B5 de biodiesel em 2003. Desde
então, a montado-a foi responsável por di-

versos testes com a mistura B20 para ca-
rninhões normais de produção em parceria

com diversos frotis:as como o Grupo Bertin.

montadora possui ainda um acordo com

o governo do estaco do Rio de Janeiro para
testes com mistura de 20% de biodiesel ao
eo diesel em frot 3S de ônibus com vistas

aos Jogos Olímpiccs de 2016.
A MAN-Volkswagen produz caminhões

da linha VW Cons -ellation, que apresen-
tam desempenho .a mbiental superior aos
seus antecessores e por isso, foram certifi-

cacos pela norma internacional ISO 14040,
que leva em conta a análise do ciclo de vida
do produto, considN.ando o seu impacto no
meio ambiente desce a extração da mate-
da-prima, sua trans-pormação em produto,
;eu uso durante a vida útil até, finalmente,
) seu descarte.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL — A montadora
se dedica ainda a prc jetos socioeducativos
r a érea de meio airnbiente. O projeto
' Paraíba do Sul" consiste na elaboração

um livro sobre o r o Paraíba do Sul (na

forma de uma coletânea de reportagens da

região), q se será distribuído juntamente

com o marerial educacional para escolas
púdlicas, e ainda será utilizado para au-
mentar a c.apacitação pedagógica de pro-
fesores. C ]da kit educacional e cultural é
formado pdo livro, o Guia de Atividades do
Professor, e pelo CD com imagens do livro,
organizado aor temas. As formações de pro-
fessores sãc presenciais. Os municípios de
atuação são de escolha do patrocinador,
que disporá de uma quantidade de livros
para uso pr-gmocional. O restante da tira-
gem do livre será vendido nas principais
livra -ias e lo as eletrônicas da região.
O grojeto em parceria com a Fundação SOS

Mata Atlântica será renovado em abril e irá
percorrer as regiões Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste co País. O caminhão baú
Volkswagen "3.180 adaptado e envelopado
com temática do projeto visita diversas cida-
des, promo■endo a sensibilização e o
envolvimento da população em geral e de
públicos priordrios na conservação do bioma.
Dentre as várias atividades que são realiza-
das cova a part cipação dos moradores, o gru-
po faz o monitcramento da qualidade da água
do rio Tietê, em. São Paulo.
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SUSTENTABILIDADE

Mercedes-Benz quer
diminuir resíduos
Fábricas de Campinas e São Bernardo do Campo, em São Paulo, adotam

medidas para evitar desperdícios de matéria-prima e recursos naturais;

montadora também investe em combustíveis alternativos

A FOLiTICA DE SUSTENTABILIN,DE DA

Me -cedes-Benz do Brasil - cue é cesenvol-

vida ce acordo Com as diretrizes do progra-

ma da Mobiliclace 5ustentáve ± Grupo

DaiT ler — esta iocada na ecoefi dência e

no desenvolvimento de produtos ecologi-

carneTte correto. A proposta é q ia o pro-

3E TRANSPORTE

A meta anual é diminuir o. cone"ele energ:a em 1% zom
medidas s4mples que evitam AsperdíCos peso tiebeheder

cesso produtivo se torne cada vez mais lim-

po, sem desperdícios de recursos e sempre

buscando gerar menos resíduos — e não

apenas com a preocupação de car a

destinação adequada a estes ma:eriais.

Para avaliar os resultados das hiciativas

em cada unidade da marca, a Mercedes-

Benz adota metas :orpoiativas que são
medidas pio Incke da Deise•ripho

Ambiental (11)A).

A atiaçãc da fJ er :edes-Benz na k--2, c e

susteniabilic ade intEgra aç5es u é umec-

tam a :ompeti\iidade da marca rc rr erca-

do, po meu: da merioria de p-oce ;s as ir:-



dustriais e da redução de custas, com inici-

ati /as à redução do consumo De matérias-

primas e recu-sos natiraH bem como de

geração de monos resíduos. O viés eco-

nômico dos pngramas de sustentabilidade

é knclamental porque quando produz mos

me dor e com mais efic'enc a podemos per-

ceber os resultados das ab;des em benefício

do IlleÍO ambiente'', ajirma Guilherme

Hei3z, ge-ente de Gestão de Qualidade

Conorativa da marca.

E in 2005, a Mercedes-Benz in- p e.meritou

3 prog'ama de "Produção Mais L mpa"

'13+0 para atingir os níveis c e eeoeficiência

desejados pela montadora. O prdgrama

estinu'a o comprometimento c as colabo-

radores com os objetivos r rc pos =os e eleva
o nk,e1 de consc entizaçêo para a preserva-

ção ambiental. ' Todos os nossos kncioná-

nos aaicipam da coleta seleti\.a de lixo.

tanto nas escriterios c uanto na área fabril

Esta atividade - ambém é urna fc,,rr a de

educação ambiental ", diz Heinz

A recução do volume de resícLos é um

Dos pectos mais importantes da progra-

-na. Com exceção do liK) a -nbudatarial e

material descartado das resnurEmes que

não paclem ser re aproveitados, tc Do o resí-

duo p-oveniente das fábr.cas de Campinas

e São Bernardo do Campo é reclado ou

remar ufaturado. "Os resíduas perigosos

r ão sa o mais despejadas nos ate--cs sani-

t rios. Agora, este material passa pelo aro-

Cesso de reciclagm energét•ca, 31—e é 3

caprocessamento em forno cimenta. O 'es-

tante dos resíduo; são comprados par vá-

rias empresas", e Tlica Heinz.

Todos os anos são geados D,8 mil tone-
ladas cie material ecicláve e 2,4 mil -.cane-

ladas co resíduos perigosos pelas p antas

da mor tadora no Brasil.° prograrma tam-

bém busca reduzir o volume de lixe hospi-

talar descartaco do; ambulatórios qi. e aten-

dem os funcionar os da Mercede:.-Benz.

Pe a legislação bradleira, este tipo de n-a-

ter'El prec sa ser ir cinerado. De 2C235 até

20)9, a diminLição foi de 35% r as f bdcas

de Campinas e São Bernarda dc Ca -n3o.

C utro a ao mportante da Mercedes-Benz

é diminui - o consumo de água em suas uni-

dades. A meta anual é reduzir em 3% a

ác u a cansumida.A unidade de São Bernardo

pos ;ui _Ima estação de tratamento de

efluente;, coe t-ata o esgoto doméstico e o

es]cto tísko-químico que resulta do pro-

cessa de cintura industrial. "Os efluentes

tratados são despejados na Estação de Tra-

tame nta ce Esgoto da Sabesp (ETE ABC),

com níveis de limpeza de acordo com os

padn'es da legislação brasileira", informa

Hem:.

O iS0 de energia também foi reduzido

com .3S ir iciativas do programa 'Produção

Mas Lim)a". A meta anual é de diminuir

em 3 Vo o consumo de energia relativo por

trabalnadar. 'Procuramos conscientizar os

fun:ic narras da importância de evitar des-

perdícios ,:onn medidas simples, como apa-

gar a:: luzes e desligar equipamentos ao

sair das salas", diz Heinz. A empresa tam-

bém cá pre-erência a combustíveis limpos,

com) ene -gia elétrica e gás natural. "Em

1995, trocaTos as caldeiras a óleo diesel

por ncvas maq.. Inas movidas a gás natu-

ral", irfo-na a executivo.

Outras medidas foram implementadas

para evitar desperdícios de matéria-prima,

come ME ut lização do espaço inter-

no das embalagens de madeira, com re-

mess.a De mais bielas por caixa e envio de

parafJgos em embalagens plásticas; ade-

quaça o dos páletes recebidos na importa-

ção c'e componentes, para reutilização na

expod.ãa de peças; rreaproveitamento

interna de plástico bolha recebido na im-

portação de peças; e reutilização de filme
plástico preniente de embalagens usa-

das na bgístiba interna para montagem e

teste .EM ai de moto-es.

A uni Jade de de Fora, em Minas

Gerais, abriga o projeto "Tecnologia em

Prol dE ustentabilidade", no qual é apre-

sentac o o S sTema de Gerenciamento de

Utilidades (SOU), responsável por monitorar

o consi_ rr ode recursos naturais como água,

gás e energia elétrica na planta mineira da

Jlercedes-Benz. Implantada em 2007, a

si:tiva é composta por 21 hidrômetros,

21 r-ócILlos triplicadores de sinal de pulso

prcveniemes dos hidrômetros, oito ilhas de

ned r:ão, um servidor e computadores dis-

t -iLuí Dos ror diversas áreas da planta. Por

me c desses equipamentos, profissionais

rea i2am a acompanhamento online do con-

s irle' dos .ecursos naturais na empresa e,

a Nrt r dessas informações, definem ações

cor-1' -oco na consumo sustentável.

3 ODIESEL — A Mercedes-Benz do Brasil

)1 :alçou, em 2009, o marco histórico de

hões de quilômetros rodados de tes-

e; arabionais em ônibus abastecidos

r:3-n biadiesel. São 1,8 milhão de quilôme-

trcs cc rn a 7 istura B20 e 400 mil com B5.0s

rtes :om-inuann na linha de veículos co-

nereia is :3M outros percentuais de

k[cdÉ3e1, de 20% (B20) a 100% (B100),

lealizados em parceria com clientes

q._re vtam em condições severas de trans-

parte em médias e longas distâncias rodo-

vá ias e a arcações fora-de-estrada. Des-

d narbo de 2008, os caminhões, ônibus e

ríoDelc! Spnwter Mercedes-Benz, novos e

ur adcs de dualquer ano de fabricação, po-

deri se abastecidos com biodiesel B5, não

sErn do -eces.sária nenhuma alteração na

m ator
A Me .ceces-Benz também realiza tes-

te :o a- o ciesel de cana-de-açúcar, com-

brEfvel oferecido pela empresa Amyris Bra-

sil st é sidiária da americana Annyris

Bic tecan olocies Inc., empresa americana,

espiral cada em produtos renováveis. A

mc.n-ado a, em parceria com a Amyris, aca-
ba a primeira fase de testes

dessa -0e:nolagia. Foi utilizado um tanque

de :crri)i.stívJ com 90% de diesel comerci-

al ce aldu aias areas metropolitanas (S-50) e

10% do novo diesel. Mesmo presente em

um aar:entual aparentemente pequeno, o

nov bcrn aus:ível já proporcionou uma re-

duç de 9% nas emissões de material

partculaoc, Sei" aumentar em nada as emis-

sões co (a> idos de nitrogênio). e
_ TRANSPORTE



SUSTENTAB [IDADE

Desafio da Volvo: menos
impactos ambientais
Montadora estabelece metas rigorosas para redução do volume de resíduos
e programas de incentivo do uso racional de água e energia

O GRUPO VOLVO POSSL I UMA POLÍ—iCA
ambiental em âmbito mLncial qt e no-teia
eec programa de susterta ilida ir ,o cha-
mado Desafio Ambienta', c ue É c 3 -a :eri-
z)do pelo desenvolvimento téc-ic-2 e uso
ef caz dos recursos. Os rr aiiyes avos r-eSta
rOlíiCa são: reduzir o imcacto arrbÈntal
causado pelas atividades podutilEs e :am-
bem pelo uso dos produtos volvi:. ,i,\'ém das
metas globais, a Divisão de Coo hhÕE Vol-
vo estabeleceu objetives eepec fi:es para
suas unidades, tanto pare o cc nsJi—o de
água quanto para o gerenciame-)te de resí-
duos. A Volvo do Brasi é :e-t - icãdá pelo
I50 14001, desde cano 2000.

38 I TRANSPORTE o

O Programa de Gerenciamento de Resí-
duos Sólido!, (PGRS) monitora e controla a
identificação, separação, armazenamento
e transporte dos resíduos perigosos e não-
peri josos. A Volvo do Brasil cadastra e acom-
parlha as empresas que recebem os resí-
ducs. Os volumes de resíduos gerados na
planta Volve são registrados mensalmente
e controlactes por meio dos indicadores de
caca área que possuem metas de redução.
Em 200L, a proposta era de reduzir em

30 J/0 o voiLlme de resíduos enviados pela
Vo vo do Brasil ao Aterro Sanitário da
Cachimba, em Curitiba, Paraná — cidade
onde se lo:aliza a fábrica da montadora. A

red6c,:- atingida em 2CC 3 foi de 66%, su-
perando a meta inicial. Desde junho de
2008 a Volvo deixou da enviar qualquer
resícIL e para aterros, c que significa uma
reduçto de 100% do v-) ume descartado.

CONSUMO CONSCIENTE — A Volvo tam-
bém Jiou vários progrE nas para diminuir o
corsu-no de água e o volume de efluentes
res_11-.3nte do seu processo produtivo. Cerca
de 90-'/0 da água consumida na planta brasi-
leira erovêm de poços .:rtesianos. Entre as
med das implementad.3. está a reutilização
de Oesengraxantes e dc banho de fosfato,
alérr da recuperação cc água de destilação



de solvente, na .elanta de Cur tioa.

No que se refere aos efluente;, a Volvo

es=abelece :_adr5es mais res- rifcs que os

da legisla/ c brasileira para ar çamento

de cádmio Tercirio, cromo, cone, chum-

bo, níquel, yata, estanho, zinco, fi elogênios

e cianetos les. A fábrica brasi Eira conta

com duas =,.ta -,ões de Trata Tento de

Efluentes (LIE), cise tratam tan -.o c efluente

doméstico 1,,anto o industrial O efluente

final é liberrb para o meio am:iente com

./alores abai;:c cias oarâmetros eabeleci-

dos pela leg açêo vigente (Cone na 357)

para atender aos requisitos arnb afitais do

Grupo Volvo.

Para evitar desperdícios no consumo de

ene-gia, fora rrdnitoradas tocas es áreas

:a Volvo do B -asil, como setor administra-

-. vo, resf.aurra —te, Jestiários, área; de pro-

dução e de 3 73i0. O mapeamento é reali-

edo por um s.:ftware (CCK) que ge -encia o

Lconsumc de e -ercia elétrica na planta da

volvo. Todas s fontes de energ a (Elétrica,

Gás Natural, :1-LP e Diesel) fora an contabi-

Inadas. Com :ase nestes daco;, foram

introduzidas aç5es específicas pare econo-

rmiza energia, flue- resultaram em L ma re-

ouça-3 de 48'ic no consumo de er er]ia por

unidade, na campa -ação com os Vcíces de

2003

A matriz ere -gética da Volvo do 13A-Esil, de-

n- ons-la a prea:_pa.cão da emprea e T1 utili-

zar fontes de Er e-g E livres de CO' t eletrici-

dade, por exe -ris o, -esponde por 5(,,5% do

consumo total A ém disso, a unidade rão uti-

liza óleo e caRã pa -a fins de aquec nlento.

0 Grupo Vo por sul um banco de dados

de produtos qu micos usados em veras de

suas plantas (M )fiv,. O banco de deccs, dis-

ponível em ver,ráo :)riline, possui riais de

eks. mi produtos químicos cadastrac os e mais

de cinco mil su:31.;:ânrias químicas. O cadas-

tro nocle ser use ti para avaliações de ques-

tôes e ck saúde e segu ança

ccueacional, rei crivas aos produtos cuími-

ces utilizados nn processo produtivo na mar-

ca. As substânciar que não podem ser usa-

das nos produtos da Volvo foram acrL padas

nars:a negra; já as substâncias de uso limi-

tado, que só podem ser utilizadas quando

nãe existirem alternativas menos impac-

tar tes, foram incluídas na lista cinza.

TRILHAS ECOLÓGICAS —A Volvo também

inverte na preservação ambiental de uma

áre-3 própria, que abriga dois bosques nati-

vos com 201 mil m', com floresta de arau-

cárL; preservada com variedade de plantas

e anirnais. Em 2007, a empresa consolidou a

implantação do Centro de Educação

Am dental. Localizado no terreno da fábrica

de ,:uritiba, o centro possui, além de sua

sede, um casarão que integra o patrimônio

historco da cidade, restaurado e batizado

de Ca Verde. O objetivo do centro é criar

um e;paço de cultura, lazer e pesquisa

amb metal para a comunidade, envolvendo

também os empregados da montadora, seus

fami ia nes e visitantes em geral.

As ações têm como foco principal os te-

mas -e lecionados à conservação ambiental

e à preservação da cultura. O Centro Am-

biente oferece mais de 2 quilômetros de

trilhos em meio ao bosque de araucárias

que r Emitem o contato direto com a fauna
e a f132, ampliando a interação com a na-

tureza e contribuindo para sensibilizar o
visita nt para a causa ambiental. Ao longo

das tril nas, há dezenas de placas e painéis

com in-crmações sobre o ecossistema visi-

tado, além de dicas para a conservação

ambiertal.

CAML HÃO COM MENOS EMISSÕES —

A sér e especial VM Eco Experience foi

lançaca em 2009 para celebrar o compro-

misso ca Volvo com o meio ambiente. A

série é - crmada por veículos semipesados

com rr ator de 260 cavalos, que combina

econon a de combustível com menor o ní-

vel de e issões de CO' na atmosfera. Se-

gundo 3 volvo, a combinação de motor, cai-

xa de cambio e eixo traseiro de simples

velocidE de proporcionam ao VM Eco

Experien =e o trem-de-força mais econômi-

co da Ca :egoria. O veículo ainda tem uma

alta capacidade de carga, viabilizada peb

baixa 13ra e uma distribuição adequada de

peso
O modele ainda possui 'rolante ajustável

para mr.aior conforto do motorista, espe'ho

auxi ia -, espelhos para neio fio clima-

tizacor vidros elétricos, controle remoto

para cortas, espelhos com controle elé:r

co e :e >embaçador, faróis de neblir a, ban-

co com suspensão a ar e -anque ce com-

bustível de L.20 litros.

COMBUSTÍVEIS RENOVAVEIS — AVoLic

desen,/olve diversas pesquisas voltadas

para cembustíveis renováveis e que permi-

tam tní\,eis de emissões mais ba xos. A

montadora apresentou, na Suécia, o pri-

meiro caminhão de coleta ce resídues COT

motor hÉrido, que combine dois m:ntor,

um a die3e1 e outro a eletric dade. Deis veí-

culos do co FE com esta tecnologia estão

sendo testados em operações regula es pe-

las empresas Renova e Ragn-Sells. Os cami-

nhões de coleta de resíduos devera) usar

até 20',6 menos combustível e, assim. redu-

zir as em ssdes de carbono ra mesma prc-

porção. Um dos caminhões de teste está

equipaod com uma bateria extra que aciona

o compacador e é carregada durante a noi-
te. A redução de emissões ce CO2, neste

caso, deve ofegar a 30%.

O Grupo volvo também produziu sete

veículos comerciais para demcnstraçãc, que

circulam sem emissão de dióxido de carbo-

no no rrieo ambiente. Os se-te protõ-tipos

Volvo FM estão, equipados com o motor de

nove litros especialmente modificados para

mostrar as possibilidades de transporte

neutro em emissões de CO'. Não há previ-

são de q ir ndo estes caminhões serão lan-

çados no mercado.
A Volvo :arribem desenvolveu protóiipos

de camin aOes que funcionam com com nus-

tíveis ou combinações de cembustkreis

renováveb: biodiesel, biogás, 3iogás om-

binado com biociesel, etanol/metanol, ['ME
(Dimetiletei), diesel sintético e gás de hi-

drogênio :c rak inado com biogás. •
:733 - TRANSPORTE
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Ford aposta em
ações contínuas
Montaclora busca acabar com a utilização de substâncias nocivas ao ambiente,
além de investir em reciclagem, evitar desperdícios de recursos naturais e
realizar pesquisas para reduzir as emissões de poluentes de seus veículos

EM NÍVEL MUNDIAL, A FORD LANÇOU
um p-orama, em 2006, pra elimir ar
dos \,eículos da marca tocas as subs-
tâncias poter,cialmente nivas à saú-
de e ao me o ambiente. Entre essas
substâncias i_ião principalmente o cro-
mo nexavale -ite, o cádmio e o chumbo,
usados no tratamento superficial de

juntas e fixacores. O objetk/o é prevenir
qual3Ler possibilidade de contamina-
ção ocr descarte inadequado de peças.

Por conta do programa, estão sendo ana-
lisa:as cerca de cinco mil peças usadas em
todas as lin nas de carros_ utilitár os e ca-
minhões nar cinco fábrica! da Ford ra Amé-
rica do Sul: em São Bernardo (SP), —aubaté
(SP), Camaçari (BA), Rachco (Arçentina) e
Valencia (Venezuela). Tocas as que conti-
verem subsiâncias restritas na sua compo-
sição terão de ser modifÉadas e passarão
por novos :estes de validação de torque,
durabilidade e engenhar a.
A Ford dc Brasil possui uma série de inicia-

tivas relacio nadas ao seu p-ograma de susten-
tabilidade, :om foco principalmente erfl sua
produção d automóveis. As iniciativas abran-
gem ações ligadas à recclagem, economia
de recursos naturais, ecoe-ficiência no proces-
so orodutivo e pesquisas e h novas te:nologias
e combustí /eis mais limpos. No segmento de
caminhões que são produzidos na unidade
de São Benardo do Camoo (na Grande São
Paulo), o -evestimento do forro do teto da
linha Cargo (modelos de veículos leves, mé-
dios e pesa dos) é feito de fibras naturais, que,

veis Ford chega a 85%.A montadora possui
UMJ atuação contínua para aumentar este
per:entual, pois a reciclagem dos materi-
ais economiza matérias-primas e energia.
A Ford utiliza garrafas REI recicladas na
corfecção dos tapetes em toda a produção

nacional de automóveis, Várias
soluções já são aplicadas,
como, por exemplo, o uso
de tampas de garrafas
para confecção de partes

do painel; para-choques anti-
gos para a produção de para-cho-

qL_es novos; caixas de baterias para fabrica-
ção do revestimento interno dos para-lamas
e oedais; garrafões plásticos para a confec-

de lanternas; pneus velhos para a pro-
ck ção de pneus novos; carpetes transforma-
dos em ventiladores; e caixas de computa-
dor para a produção de grades de para-cho-
ques.

No que se refere a pesquisas sobre com-
b Jstíveis alternativos, a Ford foi pioneira ao
lançar um veículo a álcool, o Corcel II, em
1379, e hoje produz a mais avançada família
cbe motores flex. A Ford também participou
c-os primeiros estudos para a aplicação do
I:iodiesel, em parceria com o Centro de Pes-
e uisas da Petrobras. Uma picape Ranger foi
E scolhida para os testes de campo com o B5
(diesel misturado com 5% de biodiesel), com
resultados considerados positivos. A segun-
da etapa do projeto é uma série de testes
com o B30 (mistura com 30% de biodiesel e
70% de diesel comum). •

40 I TRAFISPORTE - 439

além de !ierem recursos renováveis, causam
impacto; negativos mínimos ao ambiente no
descarte e na produção.

Toda', as unidades, inclusive a fábrica de
São Bernardo, que foi inaugurada em 1967,
participam das ações para redução de con-
sumo cie água. A meta é reduzir em 3% o
consurr e de água nas fábricas. Em 2009, o
objetivo foi superado, chegando quase a
4%, o pie significou uma economia de 54
milhõe; de litros de água.
A fábrica da Ford em Camaçari, na Bahia,

construída em 2001, onde são produzidos
os modelos EcoSport e Fiesta, foi projetada
com foro na sustentabilidade: possui um
sistemz de elementos filtrantes naturais
chama cos de wetlands. Plantas especiais
filtram :odos os resíduos gerados nos ba-
nheiros do complexo. Essa água é reutilizada
na irrijação dos jardins do complexo.
O índice de reciclabilidade dos automó-



FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos profissionais da
área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custcs Operacionais para Frotas de
Veículos, Logística na Manutenção de Frotas ce Veículos e Planejamento na
Formatação de Frotas de Veículos são ferramentas indispensáveis para
empresários, gerentes e outros profissionais enwp,lv dos na gestão, operação e
manutenção de frotas que buscam aumentar si c:mpetitividade e lucros de
suas empresas.

25 de Agosto de 2010

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
adry inistrar de forma eficaz os custos
ope -acionais, buscando aumentar
3 competitividade e os lucros da empresa.

)roçrama
I. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
' .5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
.6 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
• .7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciai;

- Apresentação de software para cálculo
de custos operacionais.

Nota: Os participantes deverão trazer
calculadora para execução de exercícios

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h30 - 15h45
17h30

26 de Agosto de 2010

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizaca
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa en:re alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

■Jalor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h0)
12h00
15h30
17h30

- 

11h15
- 13h00
- 15h45

INCompany
Os Cursos Técnicos

fazem parte do projeto InCompant
ara saber mais, liguei 1-5096-8104.

27 de Agosto de 2010

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
" .1.3 - Aspectos operacionais
" .1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

- :rota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 360,00
Ager da: Início

Coffee Break
A moço
Coffee break
Termino

8h30 
10h00 -10h15
12h00 - 13h00
15h30 - 15h45
17h30

(estão inclusos nos valores das inscrições, o material didático, certificação, al -mços, coFee breaks e estacionamento)

Para mais informações ligue: 1 ou pelo e-mai:
11-5096-8104 1 sabrina@otmeditora.com.br

O Instrutor:

Público:

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal ce São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrok ras. ex-superintendente de Transporte e Serviços
da Eletropaulo. Experiência de rra s de 25 anos na área de transporte; instrutor e :crsultor em nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e g n-inoe portes e multinacionais.

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados
a demais profissionais envolvidos com a gestã:,
operação e manutenção de frotas de veículos.

Local:

—ravel Inn Ibirapuera
Av. Esorges Lagoa, 1.209- São Paulo - SP

Nwei 1-viv Tel.:111) 5080.8600

ORGANIZAÇÃO:

ME
MARC:1:LO FON-FANA

REALIZAÇÃO:

TECHNI

transportebus

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrira@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



O curso "Administração de Frotas de Veículos"
faz parte dos Eventos Corporativos.
Para saber mais, liguei 1-5096-81

OS TÓPICOS ABORDADOS

ADMINISTRAÇÃO
DE FROTAS DE VEÍCULOS

15 e 16 de abril de 2010- Salvador - BA
Administrar transportes implica gerenciar com menores custos,
conseqüentemente com maior produtividade e rentabilidaüa.

Grande parte das decisões estratégicas da administração de urra
frota tem como principais questões o controle e a redução ce

custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir os
procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de vende' o

veículo, adotando processos matemáticos, identificam o momento
econômico exato para sJa substituição.

Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas pa -a o

alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

CURSOS OTIVI,

Para mais informações ligue: 1 ou pelo e-mail:

11-5096-8104 1 sabrina@otmeditora.com.br

MANLrENÇÃO DE FROTA
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS
Classificação dos clientes

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamerto
10h00 - 10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h30 Encerramentc

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 650,00
Consul-.e-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

INFORMNÇÕES GERAIS

Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e

O INSTRUTOR

sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola
Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico
pela Pontifícia Universidade Católica; especialista em
treinamento gerencial na área de Administração de Transporte;
coordenador do Sub-Comitê de Transportes (por 5anos) e do
Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras,

ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de
mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível
nacional de empresas públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes
e multinacionais.

O LOCAL

SETCEB-SIND.EMP.TRANSP.DE CARGAS ESTADO DA BAHIA.
Av. Estados Unidos 27 Ed.Cidade de Aracajú - S/818 Comércio SALVADOR
Tel.: (71) 3525-0788

INCLUSCS:
Material Didático, coffee break, almoço,
estaciork- mento e certificação ao termine
do curso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Depósito Bancário:

Banco Itau - Agência 0772
Conta Corrente 54283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através do
número do seu car:ão).
Cheque Nominal, ro Local do evento.
Boleto Bancário:
Emissão de Recibo mediante a

apresentação do pagamento, através do
fax - (11) 5096.8104.
SUBSTITUIÇÃO:
O Titular da inscrição poderá indicar outro
profissional de sua empresa para
substituí-lo, devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do inscrito, incorre

na não devolução da taxa de inscrição.
Em caso de cancelamento, deverá ser
informado até 72 horas antes do inicio do
treinamento, caso contrario será cobrado
50% do valor da taxa de inscrição.
e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br

OR5ANIZAÇÃO:

MEFONIANA

F EALIZAÇÃO:

011101
TECHNI

transportebus

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos

APOIO:

SE-rcEB
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Caminhões Scania
com menos emissões
Montar:lora busca desenvolver motores mais eficientes e econômicos
para diminuir as emissões de poluentes, além de investir em pesquisas
em novas teccnologias e acabar com o desperdício de recursos

A SCANIA USEIA SUA ECU-

ca de susatabilidade na
3rernissa de lue é preciso re-
dl:ir ao ma;:i no os imp.x-

los -egativos coe o proces--
1,o pmditivo de maneira
cer31. ca usa ara meio am-
biente e à sociedade. A
e-np -esa adot a medidas
rase bis= iN13 melhor
gestão dos roce rsos na-

tora s, cur geração de
monas resíducs e desen-

duos enviada a aterros é reduzida Lei-

como o uso de fertilizantes. Os eflLer

industriais gerados na empresa (788 In a,)

mês) são tratados em duas estações cv tra-
tamento antes de serem lançados no mei:,
ambiente, atendendo à legislação amier
tal aplicável.

TECNOLOGIA MAIS LIMPA — O; ca-
minhões Scania têm um índico de

reciclabilidade mínimo de
"Os nossos veículos são )ro-
jetados para que a sua desrr on-
tagem cause o menor impacto
possível. Todas as fases da vida

dos caminhões Scania são cuidadosama-rta
pensadas para se adequarem aos princír io;
de sustentabilidade da empresa", afirma
Antonsson. Segundo o executivo, a mora-
dora investe em pesquisas para o aperfei(:o-
amento contínuo dos motores Scania, bus-
cando maior economia operacional e meros
emissões, com baixo consumo de combuç`i-
vel e máxima potência.
A Scania também se dedica ao desenvc

vimento de tecnologias que permitam o uso
de combustíveis alternativos e mais lin -
pos, como biodiesel, etanol, diesel sintét -
co, biogás e hidrogênio, O programa "Tre -
namento de Motoristas" da Scania tam-
bém ter por objetivo reduzir o consumo de
combustível e as emissões no meio ambi
ente, já que orienta os motoristas a dirigil
de maneira sustentável.

vcIvi -sento de c rodutos com
índ Es de emi :5.ão de polu-
ente.‹, cada vez anais baixos. Em
nf,el n- un fial, -nontadora destina 4% de

seus icr p3 a pesquisas em sovas
teorc:g ias.

z_ecundo Sver, Harald Antonsson, diretor
geral :a Scania Latin America, a est-atégia
adcta:;a pala empresa no Brasil sejJe as
mm mm di etrizes das unidades na Europa
e E;tados Lnidp!, onde a opir ião púnica e
a le]isleção são bastante secaras com as
empre!„as cue cat. sam danos ambientais.
"O res:eito ao meio ambiento é um con-
ceitc furda -flertai dentro da organização
como cor to ic. Hã 3aíses em q se a cobran-
ça por uma postra ecologicamente res-
ponsável é muito forte. Aqui, tal preocupa-
ção começa a se tornar mais presente. A
Scan, :ore rr, so npre buscou soluções
para as que.,_tões ambientais em todcs os

seus mercados, sem distinção", afirma.
Na planta brasileira da Scania, que fica

em São 82 -nardo do Campo (SP), são gera-
dos menalmente 730 toneladas de resí-
duos sóliccs, que são devidamente separa-
dos e env aios a cerca de 35 fornecedores
previamer ta. avaliados pela área ambiental.
Além de reduzir a quantidade de resíduos,
a empresa busca cada vez mais o reuso de
recursos e a diminuição do volume de resí-
duos geradcs. Cerca de 63% desse mate-
rial são emié- dos para reciclagem, 21% para
recuperaçã o de energia, 13% para aterro e
3% para tra:amentos diversos.

Desde 2C C 1, os resíduos de poda de jar-
dim, por exemplo, são compostados inter-
namente e Lr-Azados nas áreas verdes da
empresa. CON-1 isso, a quantidade de resí-

499 -TRANSPORTE



Randon projeta receita
de R$ 4 bilhões para 2010
O faturamento do Grupo Randon totalizou R$ 3,7 bilhões em 2009,

18,6% inferior ao obtido em 2008 e os segmentos de implementos

e de veículos foram responsáveis por 48,5% da receita

EiCULO LONGO

ccoffiro ck sIETcs

COM QUEDAS NA MAIORIA DOS INDI-

cadores financeiros no ano passado, o

Grupo Randon fechou 2009 com um pe-

queno aumento na participação dos

implementos em sua receita total e prevê

para 2010 um faturamento de RS 4 bilhões,

superior aos R$ 3,7 bilhões contabilizados

em 2009, mas menor que os R$ 4,5 bi-

lhões faturados em 2008. As exportações

do grupo somaram US$ 164 milhões em

2009, diminuição de 42,8% em relação às

vendas externas de 2008, e a maior queda

foi registrada nos negócios com os países

do Mercosul e Chile, seguida pelos países

do Nafta e da Europa. As vendas para pa-

íses das Américas do Sul e Central, fora os

do Mercosul e Chile, passaram de 4% do

total das exportações em 2008 para 6%

/11 I TRANSPORTE

no ano passado. As vendas externas de

implementos e de veículos registraram as

maiores quedas do grupo (54,6%). As em-

presas de autopeças tiveram queda de

31,4% nas exportações.

No mercado de implementos da Randon,

a crise internacional provocou uma forte

redução na demanda, principalmente no

segmento de reboque e semirreboque, a

partir do terceiro trimestre de 2008, e a

recuperação só ocorreu no final do primei-

ro semestre de 2009, segundo os direto-

res da empresa.

Mesmo com os números negativos, a

diretoria do Grupo Randon aponta 2009

como um bom ano. "Apesar da retração,

tivemos um ano muito bom e esta crise de

forma alguma nos abalou", afirma o vice-

presidente do grupo, Alexandre Randon.

Segundo ele, os efeitos da crise financeira

internacional atingiram principalmente as

vendas de reboques. Para o diretor cor-

porativo e de relações com investidores,

Astor Milton Schmitt, a recuperação veri-

ficada no setor de implementos no segun-

do semestre do ano passado teve um per-

fil bem diferente do mercado de transpor-

tes em 2008, período que detém recordes

de vendas em quase todos os segmentos.

As vendas crescentes dos últimos três

meses do ano não conseguiram equilibrar

as perdas sofridas no primeiro semestre,

mas indicadores como o lucro líquido (R$

138,9 milhões, 39,9% menor que o de

2008) e o endividamento líquido (R$ 184,8

milhões, comparados a R$ 333,2 milhões



em 2008) apontam que as empresas do

grupo estão muito bem, afirma Schmitt.

"Sofremos, mas menos que nossos pares".

O desempenho das empresas do grupo

no mercado no ano passado também é

apontado pelo diretor corporativo como um

dos pontos positivos de 2009. Segundo

Schmitt, a participação do grupo nos mer-

cados em que atua aumentou 2,8% no ano

passado. No início de 2010, a Randon já

registrou crescimentos expressivos nas

vendas em comparação ao fraco movimen-

to registrado no ínicio de 2009. A receita

líquida da empresa (R$ 242,4 milhões) re-

presentou um aumentou de 57,8%. A pre-

visão para o ano todo é que as vendas lí-

quidas do grupo cheguem a RS 2,8 bilhões.

No ano passado, o Grupo Randon con-

clui o primeiro campo de provas construído

por uma empresa do setor de implementos

no País. Em operação desde o final de fe-

vereiro, por enquanto somente para uso

das empresas do grupo, o campo de pro-

vas tem 18 pistas para testes que totalizam

15 km de extensão e 2 mil rn° de instala-

ções que contam com laboratórios e locais

para preparação dos veículos. Localizado

em Farroupilha (RS), o campo também será

alugado para outras empresas.

QUEDA GERAL NO SETOR FOI DE 12%

— De acordo com a Associação Nacional

dos Fabricantes de Implementos Rodoviá-

rios (Anfir), as vendas para o mercado in-
terno teve uma queda média de 12,3% no

ano passado em comparação com 2008.
Nas exportações a retração no volume ven-
dido chegou aos 55,4% no mesmo perío-
do. De acordo com o diretor-executivo da
Anfir, Mário Rinaldi, os efeitos da crise fi-

nanceira internacional bem foram maio-

res na comercialização de equipamentos

pesados, reboque e semirreboque

(25,65%), por conta dos preços mais altos

que as carrocerias sobre chassis (linha

leve), que registraram uma diminuição de

2,76% em relação às vendas em 2008. "A

queda foi quase toda nos produtos da li-

Campo de provas da
pistas com extensão t

Em 2009 foram
comercializados 40,5 mil
equipamentos pesados

nha pesada e reflete a desaceleração en-
frentada pelos setores atingidos de ma-
neira mais forte pela crise econômica,
como a mineração e o agronegócio'', afir-

ma Rinaldi.

Segundo a Anfir, no ano passado foram
comercializadas 115.107 unidades entre

equipamentos pesados (40.509) e
carrocerias sobre chassis (74.598). Em
2008, a indústria vendeu 54.486 unidades
da linha de pesados e 76.715 da linha leve,
um total de 131.201 equipamentos. No
ano passado foram exportados 3.163 uni-
dades, menos da metade dos 7.087 vendi-
dos no mercado externo em 2008.

Para o presidente da Anfir, Rafael Wolf
Campos, os números gerais do ano passa-
do, apesar de menores que os de 2008,
refletem a recuperação de setores como

construção civil, agronegócio e a indús-
tria automotiva, ocorrida no segundo se-
mestre do ano passado. Segundo Campos,
a retomada nestes setores garantiu enco-
mendas aos fabricantes de imple-mentos
nos últimos seis meses do ano passado.
A pequena retração nas vendas de equi-

pamentos da linha leve em 2009 é apon-
tada por Campos como reflexo dos bons
indicadores que o mercado consumidor
brasileiro tem registrado nos últimos anos.
Segundo ele, implementos utilizados pelo
comércio e por segmentos como a distri-
buição de produtos mantiveram o ritmo
de compra em 2009 mesmo nos momen-
tos mais intensos da crise econômica. ' O
mercado interno aquecido tem mantido as
carteiras de pedidos da linha leve em bons
patamares", relata.

4 - TRANSPORTE



OANTONOV AN-2 -, 3, C N.IRI"A-, C(2N. 9E-

rado o maior cargo áro 5.: mundo e:m desd

vazia (285 mil tor dad ru e cbmprimentd

(84 metros), acaba de vi ;itar o B - 3Si e 3

America do Sul pela priTe ra v -idgJan-

to a maioria da pcpula(é es- avé em cl.H

ma de Carnaval, do da 14 :E fEve -eird

(domingo), a aeronave odusa•ia n a erc-

porto internacional de .31_ artd os, 211" 3ã

Paulo, exclusivam Ente :ara desç ffregar

gua:ro valvt las paz ser( Ti n;taL- c16.:, n3

refinaria da Petrobras, er. Rol I n.k (.`. 3).

As quatro váK _Ias (:om quase dez

met-os de comprir-emo, 2,57 m?:rcl, de
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largura, 1,3 3 metro de altura e Tais de 36

tonelaci. cada - 144 toneladas no total)

necessité vam de um equipamer to espe-

cial para o -:ansporte aéreo. Então, a em-

presa Chap4man-Freeborn, especializada

em afretImento aéreo, com 30 E;critórios

no mundo e presente no Brasi der de 2008,

providemicu a vinda da aeronaYe para o

Brasi . So.,_so maior desafio f3 trazer a

maior aE ro- ave do planeta pela primeira

vez 33 Pus E não tivemosimpreil •-tos, pois

tudo ocre: como planejado", Éforma a

executiva de vendas do segmenli3 de car-

gas, Geralc ne Méndez.

Ela explica que a aeronave decolou do

aeroporto 1AH, EtT Houston (Texas), nos

Estados Unidos, às 18h (horário de Brasília)

do dia 12 de fevereiro. "Mas houve para-

da para descanso da tripulação em Para-
maribo, no Surirk me, e o Antonov cheyou
em Guarulhos às 10 horas (horário local)
do dia 14. A operação de desembarque

durou cinco horas' , detalha a executiva.

Geraldine expl ca que foram envolvidos
20 profissionais ria operação da aeronave

e quatro pesso mm da coordenação da
Chapman: três em Guarulhos e um em
Houston. "O trar s3orte terrestre necessi-



tou de quatro carretas, uma para cada vál-

vula. Contudo, nossa respcnsabilidade foi

apenas o afretamento do AntonovAn-225",
destaca a executiva, acrescentando que

apenas as do modelo An-124 estiveram
antes no Brasil. "Inclusive., já afretamos

esse tipo de aeronave várias vezes para

outras grandes indústrias orasileiras".

O ANTONOV AN-225 — A aeronave,

fabricada pela empresa ucraniana Antonov

Design Bureau no final da década de 80 e
projetada para transportar o ônibus espacial
soviético e foguetes lançadores, fez o seu

primeiro voo em 1988. O projeto do An-225

tem origem do Antonov An-124 Ruslan",

que foram construídos 56 unidades.

Com capacidade técnica de atingir ve-

locidade máxima de 850 quilômetros por
hora, o Antonov conta com um porão 35,97

metros de comprimento, 6,4 de largura e

4,39 de altura e pode transportar 250 to-

neladas de carga e 1.600 metros cúbicos.

Considerando o seu próprio peso, o da car-
ga e itens operacionais, como combustí-

vel, por exemplo, ele pode decolar com

peso máximo de 640 mil toneladas.

Apesar da sua capacidade, o An-225 (ape-

nas duas aeronaves do modelo foram en-

comendadas, uma air da por concluir) que

aterrissJU no Brasil fo praticamente aban-

donada por q _ase uma década, pois seus

seis motores a outror componentes esta-

vam sendo uti zados nos An-124.

Antes desta viagem para o Brasil, a ae-

ronave transportou de Tóquio (Japão) para

Santo Dominn,o (República Dominicana),

cerca cie 108 toneladas entre equipamen-

tos de const-ução civil e mantimentos

doados pelo .3pão para ajudar a recons-

trução do Ha ti, vitimado recentemente

por um terremoto.

TRANSPORTE



Antonov An-225,
o avião dos recordes
O cargueiro já foi usado para transportar cargas pesadas, como geradores,
turbinas e locomotivas, além de suprimentos de ajuda humanitária, veículos
e até combustível nuclear em recipientes especiais entre Iraque e Rússia

PROJETADO PARATRANSPORTAR O ÔNIBUS

espacial soviético Buran, o Antonov An-
225 fez o voo inaugural em 21 de dezem-
bro de 1988. Foi construído pelo Antonov

Design Bureau, da antiga União Soviética,

e é urna evolução do avião cargueiro An-

124. Com a denominação Mriya (Sonho,

em ucraniano), hoje é usado comercial-

mente para o transporte de cargas extra-
pesadas ou de grandes dimensões. É o
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único avião do modelo em operação.
O Antonov An-225 faz parte da frota da

Antonov Airlines, empresa de transporte

aéreo sediada em Kiev, capital da Ucrânia.
Sua principal base é o aeroporto de

Gostomel, na mesma cidade. A empresa

foi criada pelo governo soviético para ge-

rar receita com seus ativos militares. Ini-

ciou as operações em 1989 com uma frota
de quatro sete aviões cargueiros An-124 e

três An-12, modelos de menor capacida-
de. Mas na década de 1990 ficou evidente
a necessidade de um cargueiro maior e o

An-225, então desativado com o cancela-
mento do programa de ônibus espacial
soviético, foi remodelado (teve sua fusela-
gem e asas estendidas, o piso foi reforça-

do para suportar mais peso e recebeu duas

turbinas adicionais, para chegar a seis; o
estabilizador vertical único foi trocado por



Antonov An-255 Tabela comparativa dos maiores cargueiros

Ficha técnica
Peso bruto: 640.000 kg

Capacidade de carga: 250.000 kg

Volume de carga: 1.300 m'

Comprimento: 84 m

Altura: 18,1 m

Envergadura: 88,4 [TI

Área das asas: 905 0-0

Turbinas: 60 7MKB Progress 0-18

Distância para decolagem: 3_500 m

Tripulação mínima: 6

Velocidade máxima: 850 km/h

Velocidade de cruzeiro: 800 km/h

Autonomia: 15.400 km

(com carga máxima, 4.000 km)

Teto operacional: 11.000 m

COMPRIMENTO ENVERGADURA AMURA PESO VA7M

Antonov AN-225 Mryia 84 00 m (1) 88,40 01(2) 16,10 0117) 235.000 kg (11

Antonov AN-124 Ruslan 88,96 (1.1 (1) 73,30 01(4) 20,72 m (3) 175 000 kg (6)

Airbus A380 73,00 m (5) 79,80 m131 24,10 01121 276 800 kg 62(

Airbus A340-600 75,36 m 63,45 m (8) 17,30 m (8) 181.900 kg (5)

Boeing 747-400 70.60 0) (6) 64.40in (71 19,40 ir, (5) 184 160 kg 141

Boeing 747-8F 75,40 0112) 60,45 01 (5) 10,56 3111,1 191 100 kg (3)

Lockheed C-5B Galaxy /5,31 11113) 57,89 m (6) 19,84 m 611 172.370 kg 171

Hughes H-4 Nereides RB 5515 101 97,54 m11) 74,18 r5(1) 1 35 972 kg 8)

3)

uma cauda dupla com estabilizador hori-

zontal para permitir o transporte de car-

gas muito grandes sem afetar a aerodinâ-

mica original) a um custo de US$ 20 mi-

lhões. Voltou à ativa em maio de 2005 e já

em setembro do mesmo ano

transportou uma carga de 253

toneladas, recorde da época.

Seu primeiro voo comercial

partiu de Stuttgart, Alemanha,

em 2002 e aterrissou em Thum-

rait, Omã, com 216 mil refeições

preparadas para os soldados

americanos que estavam na re-

gião antes ca invasão do Iraque.

Essas refeições pesavam 187 to-

neladas no total e estavam acon-

dicionadas em 375 paletes. Des-

de então o An-225 vem trans-

portando objetos que anterior-

mente se julgava impossíveis de

ser levados por avião, como lo-

comotivas e geradores de 150

toneladas e ainda se tornou um

instrumento importante para as

organizações internacionais de

ajuda na movimentação de gran-

des quantidades de suprimen-

tos de emergência, como acon-

teceu no caso recente do terre-

moto do Haiti. No começo de fe-

vereiro o An-225 levou 108 to-

neladas de máquinas de construção do Ja-

pão até Santo Domingo, República Domi-

nicana, para os t'abalhos de resgate de

vitimas e reconst'ução no Haiti, após o

terremoto.

O avião consegue decolar com peso

máximo total de 640 toneladas, exigindo

uma distância de 3.500 metros. A capaci-

dade máxima de carga é de 250 toneladas

e o volume de carga é de 1.300 metros

cúbicos. Com dimensões de 84

metros de comprimento, 88,4

metros de envergadura e 18,1

metros de altura, área de 905

metros quadrados de área, o An-

225 opera a 850 quilômetros por

hora, à altitude máxima de 11 mil

metros, e tem velocidade de cru-

zeiros de 800 quilômetros por

hora. Sua autonomia, com tanque

de combustível cheio, é de 15.400

quilômetros. Quando transporta

carga máxima a autonomia dimi-

nui para 4 mil quilômetros.

Em 11 de agosto de 2009, a

carga individual mais pesada já

transportada por via aérea foi

carregada no Antonov An-225,
um gerador de 189,09 tonela-

das destinado a uma usina mo-

vida a gás na Armênia. Tinha

16,23 metros de comprimento e

4,27 metros de largura. O maior

cargueiro do mundo é detentor

de 240 recordes, o que o colo-

cou no Livro Guinness dos Re-

cordes.

cofflp~~e~ dos effler eihg25~).
11411efaleslamarelo),011~74741~00~~Ima)
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Operações para exploração da camada pré-sal incentivam investimentos
para ampliação da frota de helicópteros da BH5 destinados a serviços
de transporte aéreo para plataformas marítimas

MARCIA PINNA RASPANTI

AS OPERAÇÕES PARA A EXPLORAÇÃO DAS

reservas de petróleo da camada pré-sal
começam a aquecer o mercado de servi-
ços offshore no Brasil. A Brazilian Heliicop-
ter Services (BHS) adquiriu dez novos geli-
copteros de grande porte, o que significa
um aumento de 50% na sua frota, com o
objetivo de preparar-se para as futuras
operações do pré-sal. Nove desses dez
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Helicópteros ¡á foram contratados pela
Petrobras para o transporte aéreo de fun-
cionários para plataformas marítimas nas
Bacias de Campos e de Santos.

Até agora, seis helicópteros já desem-
barcaram no Aeroporto Internacional de
Cabo HO, Rio do Janeiro, trazidos pelo
avião cargueiro Antonov An-124. As outras
quatro aeronaves do lote devem chegar

até o final do ano. Os helicópteros EC-225
Super Puma são fabricados pela empresa
francesa EL rocopter aos modelos S92, pela
americana Sikorsky "É o maior contrato
da história do offshore brasileiro. Estamos
trazendo CO Brasil helicópteros de grande
porte, os mais modernos do mercado mun-
dial, que podem chegar a 4,5 horas de au-
tonomia ce voo, iceais para o transporte



c e 1::.< passageiros 3té as áreas mais dis-

tantes do pré-sal", afirma Décio Salva°,

cireto - executivo da BHS.

O i-vestimento -latal da empresa, inclu-

ir do os novos helicó)teros e ano iação de

hangares, chega a 1Y., $ 240 milhões A BHS

operando atualmente com uma fr:ta de 20

helic6,:iteros de médio e grande portes,

tra nsp:litando uma média de 17 mil pas-

sageiros por mês em suas bases, situadas

no; aeroportos de Macae e Jacarepagua,

no Rio de janeiro, alé Ti de atuar em bases

temporárias, danco uporte às áreas de
produção offshore do 133k.

Os dois Sikorsky SÇ.2 e os três EC-225

Super Pumer já entrar 3ril em operação na

Bac a de Campos e ult apassaram a marca

de `_ 00 noras de voo no começo ce março.

Os modelos 592 da americana Sikorsky têm autonomia de 4,5 horas de voo

Os helicópteros da 8H5 foram transportados ao Brasil pelo cargueiro Antonov An-124

A BHS, fundada em 1992, presta servi-

ços relacionados ao suporte da indústria

brasileira de óleo e gás, que atua em ex-

ploração de óleo, pesquisas sísmicas,

inspeções de tubos e serviços de emer-

gência médica. Em 2006, a BHS se uniu ao

grupo CHC Corporation, um dos maiores

provedores de serviços de transporte por

helicóptero do mundo. A CHC opera com

uma frota combinada de aproximadamen-

te 250 aeronaves em 30 países, empre-

gando mais de 3,8 mil profissionais.

No Brasil, 82 helicópteros fazem servi-

ços offshore, dos quais 74 prestam servi-

ços a Petrobras. A expectativa das empre-

sas que atuam no setor é de que a frota
atual de aeronaves que fazem transporte
para plataformas de petróleo dobre nos

próximos dez anos, em decorrência das

operações do pré-sal.

Aproveitando a proximicade com Macaé,

a concessionária Costa do Sol, que admi-

nistra o aeroporto internacional de Cabc

Frio, montou uma base alfandegária no local

em 2003, o que aumentou o fluxo de car-

gas devido às facilidades oferecidas.

lì9. -TRANSPORTE 51



Webjet já é a terceira maior
Empresa transportou em 2009 um total de 2,5 milhões de passageiros,
113% acima do resultado do ano anterior, e deverá adotar um novo
modelo de atuação no segmento de carga no segundo semestre

DESDE QUE ENTROU EM OPERAÇÃO EM

dezembro de 2004, a Webjet Linhas Aére-
as vem ampliando a sua presença no mer-
cado doméstico. Em 2009, com 4,46% de
participação, se firmou como a terceira

companhia aérea brasileira. Em dezem-
bro a fatia de mercado da empresa foi de
5,62% e em janeiro de 2010 chegou a
6,68%, segundo dados divulgados pela

Agência Nacional de Aviação Civil (Anac).

Para 2010, a meta da empresa, segun-
do Marcelo Rodrigues, diretor de novos

negócios da Webjet Linhas Aéreas, é dar
continuidade à sua linha de gestão, com
ênfase nas estratégias de low cost, con-
centradas no ganho de eficiência e na bus-
ca permanente de redução de custos, pre-
servando a qualidade e a pontualidade.
"A empresa vai continuar seu trabalho com
foco na popularização da aviação no mer-
cado nacional, oferecendo tarifas compe-
titivas e atraentes", afirmou Rodrigues.

Para atender a demanda do mercado, a
Webjet ampliou o número de aeronaves e
encerrou 2009 com uma frota de 20 avi-
ões, todos Boeing 737-300. "Com a am-
pliação da frota, a empresa pôde aumen-
tar o número de voos operados diariamen-
te para 116, atendendo dez destinos: Por-
to Alegre, Curitiba, São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Belo Horizonte, Brasília, Salvador,
Recife, Natal e Fortaleza", disse o diretor
da empresa.

Por conta da ampliação da malha e da
frota, a Webjet conseguiu em 2009 trans-
portar um número recorde de passagei-
ros, com um total de 2,5 milhões de pes-
soas, o que representou um crescimento
de 113,78% em relação a 2008, segundo
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Com as novas opções de voos que passou a oferecer, Webjet registrou forte expansão

dados da Anac. A ocupação nos voos che-
gou a 67,7%, acima da média do merca-
do, que foi de 66,75%. Em dezembro, a
marca foi de 79,9%.
Segundo Rodrigues, o crescimento da

companhia aconteceu de forma generali-
zada, abrangendo as dez cidades em que
a empresa opera atualmente. "O resulta-
do se deu principalmente por conta das
novas opções de voos que passamos a ofe-
recer entre as cidades. Só São Paulo, por
exemplo, são 40 operações diárias", des-
tacou o diretor da empresa.

SETOR DE CARGAS — Depois de vender
toda sua capacidade de transporte de car-
ga para uma empresa de logística em 2009
— os números referentes a esta movimen-
tação não são revelados pela empresa por
considerar os dados sigilosos pertencen-
tes aos seus clientes —, a Webjet adotará
uma estratégia diferente para 2010.

"Estamos desenhando um novo modelo de

atuação no segmento de carga aérea que
será implantado a partir do segundo semes-
tre. A empresa está investindo e se prepa-
rando para participar de forma adequada no
segmento de transporte de carga, em um
projeto que abrangerá toda sua malha aé-
rea", destacou o diretor da empresa.
Segundo Rodrigues, as operações de

carga da Webjet abrangem todos os voos
da companhia, contemplando, portanto, os
11 aeroportos em que a companhia opera.
Ao ser questionado sobre os planos de

ampliar o número de rotas e de aerona-
ves, Rodrigues esclareceu que, "no pla-
nejamento estratégico a empresa sempre
analisa a possibilidade de novas rotas,
porém, tal estudo contempla análises de
demanda dos destinos, além da atuação
da concorrência e a disponibilidade de
infraestrutura aeroportuária nestes des-
tinos. Por se tratar de algo sigiloso, a



Webjet não divulga com

antecedência seus planos,

mas somente a confirma-

ção da compra de aerona-
ves, bem como a análise
de viabilidade de novas

rotas".
Sobre investimentos

Rodrigues declarou que,

"por se tratar de uma em-
presa de capital fechado,

o controlador (o grupo

CVC) tem por prática não

revelar número de tatu-

ramento ou investimento,

tanto passados como orçamentos futuros".

Marcelo Rodrigues: ênfase
nas estratégias de low cost

NOVO PRESIDENTE —AWebjet, uma das

mais novas companhias aéreas do País,

apresentou recentemente seu novo presi-

dente, Júlio Perotti. O vice-presidente da

empresa assumiu interi-
namente o comando em

substituição a Wagner

Ferreira, que permaneceu

no comando da empresa

por cerca de um ano e

decidiu se dedicar aos

seus negócios particula-

res.

Segundo informações

no mercado, a Webjet tem

recebido manifestações de

diversos investidores, in-

teressados em adquirir

uma participação acio-
nária na companhia. "A VVebjet é uma em-

presa de capital fechado que tem uma vi-

são e estratégia bem definida. Com parti-

cipação de mercado de quase 7%, ela é

alvo de compra", disse Ferreira.

A Webjet nasceu do empreendedorismo

de cinco executivos do mercado financei-
ro, que idealizaram uma companhia aérea
simples, ágil e com um atendimento dife-
renciado. Assim a empresa iniciou suas
operações em dezembro de 2004 com um

avião. Nesta data a empresa teve sua pri-

meira turma de pilotos e iniciou seus voos
em dezembro de 2005 com a rota Rio de
Janeiro-Brasília-Guarulhos e Porto Alegre,
segundo informa em seu site.
Em janeiro de 2006, como fruto da

reestruturação, dois novos investidores
apostaram na empresa, em substituição a
dois sócios da primeira fase. Assim a em-
presa incorporou mais uma aeronave à
frota. Em junho de 2007, o Grupo CVC (CVC
Participações) passou a ser acionista da
companhia. A partir desta data deu inicio

a uma fase onde o investimento no cresci-
mento da empresa se tornou mais eviden-
te e direcionado.

Baús Carbus - O Melhor custo benefício por quilômetro ro

Baú Furgão em Duralumínio
Varias opções de baús e

acabamentos.

Baús Pré-Pintura Branco
Baús Personalizados
Baús liso e Brilhante
Baús Semi-Reboque

Acabamentos:
• Isotérmico e

Frigorífico
• Porta Roll-Up

• Trincos Embutidos
• Assoalho em
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(Sider
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EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS,

www.carbusequipamentos.com.br

Rua Panambi, 771 Cumbica Guarulhos
SP 07224-130

ESPECIALIZADO EM FURGÃO LEVE

PARA CARGAS PESADAS



Viagens urbanas:
47% feitos

por vaie-transporte

A NTU (Associação Naciona' das

Empresas de Transportes Urbanos)

lança a pesquisa anual do Vale-Trans-

porte de 2009. O levantamento

aponta que, em média 47% das via-

gens urbanas são feitas usando o

vale-t-ansporte como forma de pa-

gamento. O crescimento das cidades

e a intensificação das atividades eco-

nômicas nas metrópoles brasileiras

estimulam o deslocamento da popu-

lação. Por isso, a necessidade das

empresas em oferecer o vale-trans-

porte como forma de garantir o des-

locamento dos trabalhadores sem

comprometer seu orçamento. A

bilheitagem eletrônica é um dos prin-

cipais fatores para a evolução deste

tipo Ge pagamento.

CAF supera
resultados de 2009
A espanhola Construcciones y

de Ferrocarriles (CAF), fabricante de

equipamentos metroferroviários, fechou

o ano fiscal de 2009 com o melhor

resultado de sua história. No total, USS

168 milhões, valor 17,5% maior que o

registrado no ano anterior. A CAF Brasil

fechou contratos para fornecimento de

108 trens (de seis e de oito composi-

ções) para a Companhia Paulista de

Trens Metropolitanos (CPTM) e contri-

buiu bastante para o crescimento. Den-

tre as subsidiárias da empresa na Amé-

rica Latina, a CAF Brasil, que possui

fábrica em Hortolândia (SP), foi a que
obteve melhor atuação no período.

A matriz, em Beasain, Espanha, atin-

giu um volume de negócios avaliado

em US$ 1,7 milhão, o que representou

crescimento de 25% em comparação a

2008, apesar da crise econômica mun-

dial. Deste total, 42% são referentes

ao mercado externo, com exportação e

manufatura para Brasil, Chile e México.

Frete ceve ser reajustado em 18%

A NTC&Logistica realizou uma pesquisa que

demonstra que o reauste para as empresas

de transporte rodoviário de cargas poderem

se reestruturar e retomar os investimentos sebo

de 18% — acima do valor divulgado anterior-

mente que e,a de 15%. No final do ano

passado, o transporte rodoviário de cargas

se defrontou com enormes dificuldades

operacionais, como terminais superlotados,

falta de caminhões, de motoristas e até de

ajudantes, fatores que acabaram causando

expressivos atrasos nas entregas.

Além disso, a entidade considera que é

importante que os transportadores sejam

devidamente remunerados por todas as ge-

neralidades e serviços adicionais, tais como:

tempo do caminhão parado nos clientes e

nos postos fiscais, a permanência da carga

nos terminais, a cubagem das cargas volu-

mosas, manuseio, paletização, unitização,

escoltas e custos com gerenciamento de ris-

cos.

Aerotruck inova
refrigeração de cabines

Diferentemente dos climatizadores existentes

no mercado, que utilizam o principio evaporativo,

um novo sistema de refrigeração, denominado

Aerotruck, que dispensa o uso do filtro de palha

ou reabastecimento com água, está sendo intro-

duzido no mercado brasileiro. Fabricado pela

Embraco, que tem sede em Joinville (SC),o

Aerotráck dispõe de um sistema de resfriamento

hermético, semelhante ao de mfriçieradores do-

mésticos. O produto fica acoplado ao teto da

cabine, é acionado com controle remoto digital e

possui um controle de entrada de ar externo,

impedindo a penetração de fumaça ou poeira

no inter:or do veículo. De acordo com o gestor

de Desenvolvimento de Negocias da Embraco,

Edu Machado, o Aerotruck não substitui o ar-

condicionado, cuja capacidade de refrigeração é

maior e indicada para os períodos do dia em que

temperatura externa é mais elevada. "Mas à

noite, ao parar para descansar, o motorista cos-

tuma deixar o ar-condicionado desligado, pois o
gasto de combustível compromete a produtivi-

dade da frota. b nessa hora que o Aerotruck se

toma o principal aliado do caminhoneiro'', des-

taca o executivo.

Montadoras demonstram
produtos aos clientes

A Mercedes-Benz apresentou uma nova edi-

ção do Road Show, ação de demonstração de

caminhões para clientes que percorrerá diversas

cidades do País ao longo do ano. Itabaiana, no

estado de Sergipe, e Santos, no litoral paulista,

são as primeiras cidades do calendário 2010.

O Road Show evidencia a versatilidade da

linha de caminhões da marca, com 44 modelos

básicos, que incluem as famílias Actros, Axor,

Atego, Accelo e linha tradicional. Nesta etapa,

foram demonstrados os caminhões semipesados

Atego 2425 e 2428 e o pesado Axor 2540,

além da van Sprinter de 17 lugares.

Já a lveco pretende aumentar em 10°/0 as

vendas da linha Daily em 2010 com a expansão

do programa Daily Point, um showroom itinerante

que tem como base o próprio veículo, equipado

para funcionar como um ponto de venda em

locais onde há maior concentração de potenciais

clientes do produto. Em 2009, a ação itinerante
do Daily Point representou cerca de 10% das
vendas da linha Daily nas áreas mais distantes da

atuação das concessionárias da lveco.

Parceria entre HC Hornburg e Mauriceia Alimentos
PC Hornburg, fabricante de carrocerias

frigoríficas plást cas com sede em Jaragua do Sul
(SC), irá fornecer várias unidades de carrocerias
para o transporte de resfriados e congelados da

Mauriceia Alimentos. A empresa abastece o mer-
cado de aves vivas, rações para animais, ovos

férteis e comerciais, e todo o mix de cortes e fran-

gos inteiros, abatidos, resfriados, congelados e
temperados. A Mauriceia Alimentos também come-
mora o seu mais novo empreendimento, o Com-
plexo Agroindustrial, no município de Luís Eduar-
do Magalhães, no oeste da Bahia.
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Goodyear apresenta novidades
em pneus e recauchutagem

A Goodyear anunciou recentemente uma série

de lançamentos de pneus para veículos pesados,

além de novidades na área de recauchutagem.

No segmento de pneus, a fabricante ampliou sua

linha da Série 600 com os lançamentos G686MSS,

G677MSD e G67701R (foto). No caso do 0686

MSS, o produto é voltado para serviço misto para

aplicação em eixos direcionais e livres, podendo

ser também utilizado em eixos de tração modera-

da, corno ónibus. Entre as principais características

estão um desenho inovador com maior profundi-

dade dos sulcos e melhor desempenho no serviço

misto, como a capacidade de expulsar pedras. São

pneus indicados para aplicação em terreno misto,

com resistência a cortes e arrancamentos. Já o

G677MSD oferece uma tração excepcional e óti-

ma frenagem em piso seco ou molhado, devido à

banda larga que oferece maior contato com o

terreno e com isso possibilita mais estabilidade e

eficiência, segunda a fabricante. O desenho es-

pecial da rodagem auxilia na ampliação da vida

útil co pneu e seus sulcos têm a capacidade de

realizar uma autoiimpeza. E o 0677018 é um pneu

de tração robusto, que além de adequado para o

serviço fora-de-estrada, também é capaz de au-

mentar a vida útil, recapabilidade e a diminuição

do custo por quilômetro rodado.

Na parte de recauchutagem a Banda Pré-Cura-

da G600EL da Goodyear possui um formato que

minimiza a retenção de pedras, alivia as tensões

do fundo do sulco e reduz o ruído. Além disso,

possui um desenho inovador e exclusivo que pro-

porciona regularidade no desgaste e redução da

geração de calor, com isso melhora também a

recapabilidade da carcaça.

Outro lançamento da fabricante, o G32, desti-

na-se ao segmento de vans e veículos utilitários

que atuam no transporte de passageiros e no

transporte de cargas leves ou fracionadas, sendo

utilizado principalmente em regiões próximas aos

grandes centros urbanos.

TAM transfere biblioteca para USP

A IAM transportou cerca de oito mil livros e

dez mil documentos sobre história da Europa,

arte, ciências sociais e turismo para a Escola de

Artes, Ciências e Humanidades (EACH) da Uni-

versidade de São Paulo (USP). O material veio

da Universidade Europeia Miguel de Cervantes,

em Valladolid, na Espanha. A coleção foi doada

por Felix Tomillo Noguero, fundador e diretor

da Escola Superior de Turismo de Valladolid, ins-

tituição que deixou de existir em 2004.

Dex Log amplia
área de atuação
Com seis anos de experiência

do mercado paulista de logística,
a empresa Dex Log uniu sua

expertise ao tradicional opera-

dor logístico gaúcho Kieling

Multimodal, que possui unidades

de negócio no Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, Paraná, São

Paulo, Goiás, Minas Gerais,

Bahia, e Amazonas, através de
aquisição de participação

societária. A sinergia entre as

duas empresas fortalecerá as

operações da Dex Log, que tem
armazém de 15 mil m; localiza-

do junto ao Rodoanel e é

dedicada a operações de logís-

tica in house, armazenagem,

cross docking, e serviços custo-

mizados, e da Kieling, que atua

no transporte de cargas nos

modais rodoviário, aéreo, marí-

timo, fretamento de aeronaves,
logística de e-commerce e arma-
zenamento, entre outras ativida-

des. De acordo com Roberto
Dexheimer, diretor da Dex Log,
com integração das operações
entre as duas empresas, a pers-

pectiva de crescimento nas ati-
vidades da empresa para 2010 é

de 25%.
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Aposta
nas lavouras
Ferrovias da Vale fecham novos contratos
e ampliam a movimentação de carga geral,
especialmente do agronegócio

RENATA PASSOS

UM DITO POPULAR E TAMBÉM EMPRE-

sanai fala que as crises podem contribuir

para a busca de novos caminhos e o conse-

quente crescimento. Ao avaliarmos os re-

centes anúncios de novos contratos fecha-

dos pelas concessões de ferrovias da Vale

podemos ratificar esse brocardo.

Quando deflagrada a crise econômica
internacional, a empresa foi uma das que
mais sofreu pela queda da exportação e
do transporte de minério de ferro e outros
produtos. Cerca de um ano e meio após

aquele setembro '' negro", a Vale anuncia
uma série de contratos de transporte de
carga geral, especialmente do setor de
agronegócio, que tem dado um novo im-

pulso a sua área logística. Empresas como

Bunge, Louis Dreyfus Commodities, Multi-
grain, ED&F Man, Usiminas e mais recen-

temente a Copersucar decidiram transpor-
tar milhões de toneladas pelos trilhos da
Vale, especialmente pela FCA (Ferrovia Fer-
rovia Centro-Atlântica), pela EFVM (Es-
trada de Ferro Vitória a Minas) e também
pela FNS (Ferrovia Norte-Sul).
"Ao longo de 2009 e neste início de ano,

apresentamos negócios que possibilitam
boas perspectivas para a movimentação
de cargas dentro da logística da Vale e
dos corredores que atua, especialmente
no agronegócio e mais especificamente no
setor sucroalcooleiro", declara o gerente
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geral comercial da Vale, Fabiano Lorenzi.

ÁLCOOL — O setor sucroalcooleiro é um
segmento que tem trocado as rodovias

pelos trilhos. Recentemente, a Bunge fe-

chou um contrato com a Vale de 11 anos

para o transporte de até 200 milhões de

litros de álcool por ano pela FNS (Ferrovia

Norte-Sul), para atender aos clientes do

estado do Tocantins. O álcool será produ-
zido pela Bunge em sua usina de Pedro
Afonso, no Tocantins, para o abastecimen-
to, via ferrovia, dos mercados interno e

externo. O álcool sairá do terminal da
Bunge no município de Tupirama (TO) e
será levado, via Ferrovia Norte-Sul, até

São Luís (MA), de onde será exportado pelo
porto do ltagui (MA).

Com a nova operação, será dado o inicio

do transporte de álcool para exportação
pela FNS e também poderão atender o
mercado interno, possibilitando o transpor-
te do produto para as regiões de Açailândia
(MA), Marabá (PA) e São Luís (MA).

"Nosso objetivo é criar uma alternativa
competitiva para os clientes, que enxer-
gam na Norte Sul um importante corredor
logístico para o escoamento de suas car-
gas", afirma o diretor de Comercialização
de Logística da Vale, Marcello Spinelli.
Com a nova parceria, a Vale expandirá o

volume anual de carga geral movimenta-

do e, ao rnesmo tempo, irá gerar mais

competitividade para a região. Em 2008,

foram mov mentadas 1,4 milhão de tone-

ladas de cargas pela FNS.

Para o transporte do álcool entrarão em

operação, inicialmente, 25 vagões-tanque,

que serão cisponibilizados pela MRC (Mitsui
Rail Capital), responsável pelos investimen-
tos nos egipamentos, para a Bunge.

Na opinão de Lorenzi, este modelo é
economicamente mais viável. "Com o alu-

guel dos vagões, os clientes têm um custo
de capital nenor. Assim , conseguimos unir
forças de investidores, neste caso a MRC,
e empresa com vontade de crescer, mas
que querem r manter o foco no core business
e desejam usar os recursos de maneira mais
eficiente. Como o transporte por ferrovia

também aumenta, no final, todos crescem
juntos", diz o executivo, acrescentando que
o transpor e de álcool deve ser iniciado
entre julho a agosto, quando o terminal da
Bunge em Guaraí (TO) for concluído.
Além disso, o modelo contribui para a

expansão c a indústria brasileira de equi-
pamentos -erroviários, já que os vagões
serão const'uídos no Brasil, e também per-
mitirá a reirada de cerca de 700 cami-
nhões/mês das estradas brasileiras.

Até o terminal de Guaraí, no Tocantins,
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a FNS completará 564 km de extensão. O

corredor de transporte que surgirá com a

conclusão da FNS até Palmas (que terá 720

km) compreenderá os estados do Mara-

nhão e Tocantins e ampliará, considera-

velmente, a área de influência da Vale na

região, com atendimento a outros esta-
dos, como Goiás, Bahia e Mato Grosso. A

operação será multimodal.

Além de contribuir para fomentar o
agronegócio, a FNS representa uma

logística competitiva para grãos (soja, ar-
roz e milho), carnes (suína, bovina e aves),

combustíveis (álcool, biodiesel, diesel e ga-
solina), fertilizantes, madeira, celulose e

cimento e ainda contribuirá para o desen-
volvimento portuário, decorrente do cresci-

mento da movimentação de produtos ex-
portados e importados. "Quando possível,
já negociamos a operação com a movimen-
tação portuária, especialmente nas opera-
ções de grãos, cujo embarque ocorre em
Vitória. No caso do açúcar isso não ocorre,
pois as exportações são via Santos", afirma
Lorenzi.
A Bunge também fechou contrato com a

FCA para o transporte de 150 milhões de

litros de álcool. A quantidade de álcool que
será transportada pela ferrovia é suficien-
te para abastecer cerca de três milhões de

tanques de carros flex/ano. A nova opção
logística para escoamento das cargas per-
mitirá ainda a retirada de mais de 200
caminhões por mês das estradas brasilei-
ras. O álcool será produzido pela Bunge

em sua usina em Santa Juliana, Minas Ge-

rais, para o abastecimento, via ferrovia,

dos mercados interno e externo. "O trans-
porte já foi iniciado", diz Lorenzi.

AÇÚCAR — Da usina Santa Juliana tam-
bém partirá as 180 mil toneladas de açú-
car produzidas pela Bunge até o porto de
Santos, para exportação. Para o novo con-
trato de transporte de açúcar com a F CA
entrarão em operação 135 vagões e 10

locomotivas, sendo que os vagões serão
disponibilizados em parceria com a MRC
(Mitsui Rail Capital), responsável pelos
investimentos nos equipamentos.
Os novos equipamentos irão viabilizar

ainda o aumento do volume de grãos trans-
portados hoje pela FCA. Os vagões serão
utilizados para o transporte dos insumos
durante a entressafra do açúcar. Em 2008,
a FCA transportou 4,5 milhões de tonela-
das de grãos. "Esses embarques come-
çam no segundo semestre deste ano".
A FCA, que conta com mais 8 mil quilô-

metros de extensão em sete estados, além

do Distrito Federal, também fechou com a
Copersucar contrato, com duração de cin-
co anos, para o transporte de 1,7 milhão

de toneladas de açúcar.

A Copersucar é uma das maiores expor-

tadoras de açúcar do País. Com 36 usinas

associadas, a empresa detém um modelo
de negócio que integra todos os elos da
cadeia de produção, comercialização e
logística de açúcar, etanol e bionergia.
Das 480 mil toneladas de açúcar anuais

previstas no documento, 276 mil serão
embarcadas no terminal adquirido recen-
temente pela Copersucar em Ribeirão Pre-
to (SP). O restante da carga será embar-
cado no terminal da Usina da Pedra, na
cidade de Serrana (SP). O açúcar será des-
carregado no Terminal Açucareiro Coper-
sucar (TAC), localizado em Santos, de onde
seguirá para os clientes na Europa, Ásia,
Oriente Médio e África. O acordo permitirá
que 13 mil caminhões deixem de circular
nas estradas, anualmente.
O terminal da Usina da Pedra também

deverá receber investimentos para incre-
mentar o transporte de etanol que já é
feito pela FCA neste ponto de carregamen-
to. Nos últimos anos, a Copersucar vem
realizando fortes investimentos para au-
mentar o transporte de açúcar e etanol
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por ferrovia.

Na safra 2009/2010, o grupo

comercializou 5,2 milhões de to-

neladas de açúcar, aumento de

41% em relação à safra ante-

rior, e 3,8 bilhões de litros de

etanol, crescimento de 4%. A

Copersucar exportou 3,7 mi-

lhões de toneladas de açúcar,

mais 48% na comparação com

a safra anterior, e 633 milhões

de litros de etanol, queda de

36%. O faturamento previsto da

empresa é de RS 8 bilhões, au-

mento de 52%. Corredor logístico Carajás/Norte-Sul fomenta a produção de grãos

No final do ano passado, a FCA também

assinou contrato com a ED&F Man — em-

presa que atua no comércio internacional

de commodities — para transporte de 1,8
milhão de toneladas de açúcar nos próxi-

mos cinco anos.

Os embarques serão feitos no Terminal

de Aguai, no interior de São Paulo, com

destino ao porto de Santos.

Lorenzi explica que para fazer o trans-

porte de açúcar da ED&F Man, a FCA está

modernizando 150 vagões de sua frota.

Além disso, está realizando também

melhorias em alguns trechos de sua malha.

O contrato vai permitir a retirada de 800

caminhões por mês das estradas paulistas,
único meio utilizado hoje para o transporte

do insumo até o Porto de Santos.

GRÃOS — Lorenzi diz que o transporte de

grãos também está crescendo, apesar de

não revelar números. No final do ano pas-

sado, a FCA assinou acordo com a Mul-

tigrain, um de seus principais clientes, para

transporte de 6 milhões de toneladas de

soja e milho nos próximos cinco anos. Para

atender à expansão do transporte dos pro-

dutos agrícolas, 300 novos vagões grane-

'eiras entrarão em operação. Eles serão

disponibilizados para a Multigrain pela

Mitsui Rail Capital (MRC), que fará os in-

vestimentos nos equipamentos.

A FCA e a Multigrain farão ainda inves-
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timentos na modernização de locomoti-

vas e aumento de capacidade da malha
ferroviária. "O contrato vai possibilitar

incremento de 50% no volume de grãos

transportados hoje para a Multigrain, pas-

sando das 800 mil toneladas anuais para

1,2 milhão de toneladas", diz Lorenzi.
A soja e o milho terão origem, principal-

mente, em Goiás, Mato Grosso, Minas

Gerais e Bahia. Os estados do Centro-Oes-

te serão responsáveis por cerca de 750 mil

toneladas/ano de grãos. Da Bahia, virão

outras 200 mil toneladas/ano. Os grãos pro-

duzidos em Minas Gerais, cerca de 250 mil

toneladas anuais, terão como ponto de

embargue principal o Terminal Intermodal
de Pirapora (TIP), localizado no Norte do

Estado de Minas, e, como destino, o Termi-

nal de Produtos Diversos (TPD), no Comple-

xo de Tubarão, em Vitória (ES). Cerca de 2,3

mil caminhões serão retirados das estra-

das brasileiras por mês com essa nova op-
ção logística para escoamento de grãos.

Outra empresa que apostou na logística
da Vale é a Ceagro Agronegócios, que as-
sinou contrato para o transporte e embar-
que marítimo de 240 mil toneladas de

grãos por ano, pela EFC (Estrada de Ferro

Carajás) e FNS. Para a nova operação lo-

gística, a Ceagro irá disponibilizar para a
Vale 30 vagões graneleiros, por meio de

contrato de aluguel com a Ferrolease,

empresa que oferece serviços de aluguel

de equipamentos ferroviários.

Os grãos serão transporta-

dos na rota Porto Franco (TO)

e Colinas do Tocantins (TO) -

São Luís (MA), onde serão em-

barcados no Terminal Maríti-

mo de Ponta da Madeira.

Além de atenderem os clien-

tes das regiões do Maranhão,

Piauí e Tocantins, o corredor

logístico formado pelas ferro-

vias Carajás e Norte-Sul con-

tribuirá também para fomen-

tar a produção de grãos em

outros estados brasileiros,

como Bahia e Mato Grosso.

A multinacional Louis Dreyfus Com -
modities contratou a FCA para transporte

de 1,5 milhão de toneladas de grãos pelo

período de três anos. O contrato representa
aumento de 120% do volume transportado

via FCA para a Louis Dreyfus. No ano passa-
do foram movimentadas 210 mil toneladas

de grãos. Das 525 mil toneladas/anuais pre-

vistas no acordo, 425 mil toneladas serão

captadas nos estados de Mato Grosso e
Goiás e embarcadas na ferrovia nos termi-

nais mineiros de Araguari e Uberlândia.

As 100 mil toneladas restantes serão
captadas na região de Pirapora (MG) e

embarcadas no Terminal Intermodal de
Pirapora (TIP), inaugurado pela Vale e FCA
no ano passado. A Louis Dreyfus usará es-

paço de armazenagem da Vale no Porto de
Tubarão, de onde a carga segue para o

exterior.

A movimentação da FCA tem aumenta-

do principalmente em função da inaugu-

ração, em abril de 2009, do Terminal

Intermodal de Pirapora, no Noroeste de
Minas, que é resultado de investimentos
da ordem de R$ 300 milhões. A partir de
2013, a expectativa é que já esteja movi-
mentando 2,6 milhões de toneladas de
grãos anualmente.

O corredor noroeste de Minas será a
mais importante alternativa logística para
a exportação de grãos produzidos na re-



gião, devido à sua ligação com o porto de
Tubarão. O escoamento da produção será
feito pela FCA e pela EFVM, totalizando
mil quilômetros.

CARGAS TRADICIONAIS — Os segmen-
tos tradicionais do setor ferroviário tam-
bém se mantêm ativos. A Usiminas, por
exemplo, contratou a FCA para o trans-
porte de 10,1 milhões de toneladas por
ano de insumos e produtos acabados da
fabricante de aço, por meio da infraes-
trutura logística da Vale — FCA e EFVM —
pelos próximos três anos.
A Vale receberá pelo Terminal de Praia

Mole, no Complexo de Tubarão todo o car-
vão que a Usiminas importa, e estocará e
transportará o produto até a usina da si-
derúrgica em lpatinga (MG), pela Estrada
de Ferro Vitória a Minas (EFVM). Pela rota,

serão movimentados cerca de 3 milhões
de toneladas anuais do insumo. Dos 10,1
milhões de toneladas por ano previstas
no contrato, 6,8 milhões serão movimen-
tadas pelas ferrovias — 2 milhões tonela-
das/ano pela FCA e 4,8 milhões de tonela-
das/ano via EFVM. O restante, 3,3 milhões
de toneladas/ano, será movimentado no
porto de Praia Mole, no Espírito Santo.
A parceria entre as duas empresas tam-

bém permitirá o aumento, em 360 mil to-
neladas/ano, do volume de calcário trans-
portado hoje pela FCA para o cliente. O
produto é embarcado na região de Arcos
(MG) e segue via FCA e EFVM até a usina
de Ipatinga (MG). Os contratos preveem a
movimentação de minério de ferro das
minas da Usiminas em Itatiaigu (MG),
além de ferro-gusa produzido na região
Central de Minas, via EFVM.

As duas ferrovias serão responsáveis
pelo transporte de produtos siderúrgicos
acabados — como bobinas e chapas gros-
sas — da usina de lpatinga para o litoral
capixaba, centros de distribuição e clien-
tes diretos em Belo Horizonte e São Pau-
lo. O volume total será de cerca de 3 mi-
lhões de toneladas/ano.
Com todos esses negócios fechados,

Lorenzi diz que a Vale tem boa perspecti-
vas para o setor ferroviário, principalmen-
te devido ao aumento da movimentação
de cargas do agronegócio. Isso justifica os
investimentos de Rã 5 bilhões na área de
logística da empresa neste ano. Este va-
lor representa 21°/0 de todo o investimen-
to da Vale para 2010, pouco mais de RS
24,4 bilhões. Os investimentos em logística
só perdem para os previstos para as áreas
de minerais ferrosos e não-ferrosos.

CARGOL1FT
41 2106 0700
www.cargolift.com.br Superando expectativas.



No setor ferroviário a movimentação de contêineres aumentou 75 vezes nos últimos onze 3nos

Ferrovias: R$ 25 bilhões
para projetos prioritários
Estudo da CNT define ações urgentes, tanto para solucionar as deficiências

existentes quanto para ampliação da estrutura do transporte ferroviário

brasileiro de cargas

MÁRCIA PINNA RASPANTI

PARA QUE A MALHA FERROVIÁRIA BRASI-

leira se torne adequada às necessidades

reais do País, será necessário um aparte

na ordem de R$ 25,8 bilhões, dos qual; R$

8,1 bilhões seriam utilizados para solução

de entraves e R$ 17,7 bilhões, para exaan-
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são da malha em 3ete projetos prioritários.

Esta é a conclusa° da Pesquisa CNT (Con-

federação Naciceal de Transportes) de Fer-

rovias 2C09.AtLamente, segundo a CNT, o

transporte ferre- viário responde por 25%

do escoamento ia produção nacional — nos

último.3 onze anos a movimentação de

contêir eres aumentou 75 vezes,

A pesquisa apontou os principais obstá-

culos 30 transporte ferroviário brasileiro

que etão relacionados à manutenção da

malha existente, gargalos logísticos e



operacionais. As invasões da
faixa de domínio pela popula-

ção constituem um grave pro-

blema, segundo a CNT, que
detectou 327 ocorrências des-
te tipo no País. Outro ponto

crítico são as passagens de
nível nos cruzamentos entre

ferrovias e rodovias, que ne-
cessitam de obras de adequa-
ção — a pesquisa classificou

276 delas como urgentes, de

um total de 12,2 mil passa-
gens existentes.
Além destes gargalos, a necessidade de

expansão da malha nacional e de obras de
integração das linhas existentes também
são consideradas intervenções priori-
tárias. Os principais projetos de expansão
são: a construção do trecho Alto Araguaia-
Rondonópolis (Mato Grosso), do trecho

Inocência-Água Clara (Mato Grosso do
Sul), Nova Transnordestina, da Ferrovia
Oeste-Leste (Bahia), da Ferroviária Litorâ-
nea Sul (Espírito Santo), ampliação da
malha ferroviária em Santa Catarina e a
construção do segmento Aguiarnópolis-
Palmas (Tocantins), dentro do trecho Nor-
te da Ferrovia Norte-Sul.
O valor de R$ 25 bilhões é suficiente

apenas para resolver as questões emer-
genciais do setor ferroviário. Seriam ne-
cessários RS 54 bilhões, a serem investi-
dos até 2025, para se chegar a uma solu-
ção mais completa dos problemas e para a
ampliação da malha, passando dos atuais
29 mil quilômetros para os 52 mil quilô-
metros, que seria a extensão necessária à
demanda brasileira de acordo com a CNT.
Nos últimos onze anos, o investimento no
setor foi de R$ 18,8 bilhões, feito princi-
palmente pela iniciativa privada.
A baixa velocidade é um dos principais

fatores que provocam a perda de partici-
pação das ferrovias no transporte de car-
ga no Brasil. Atualmente, os trens andam
com velocidade média de 25 quilômetros/
Hora, mas, nas regiões metropolitanas, a

Clientes consideram "boa" a integridade das cargas transportadas

velocidade chega a cair para 5 quilôme-
tros/hora. Depois da concessão para o setor
privado, malhas mais modernas foram
implementadas, tomando o cuidado de
manter afastados os carros e as residên-
cias. Com a concessão, em 1997, a quan-
tidade de cargas aumentou 95%. Além do
minério de ferro (que corresponde a 75%
do volume total transportado), produtos
como milho, soja e combustíveis também
são levados pelos trilhos.
A CNT também destaca a falta de ma-

terial rodante (vagões e seus componen-
tes) e equipamentos para via permanen-
te. Mesmo com o crescimento da indús-
tria nacional, faltam ofertas suficientes
para atender o mercado interno. A confe-
deração acredita na necessidade de um
estímulo maior à indústria ferroviária na-
cional, além da redução das taxas de ju-
ros atuais, que inviabilizam o financiamen-
to de recursos de longo prazo, necessá-
rios para projetos de infraestrutura ferro-
viária. A ampliação dos investimentos pú-
blicos no setor também é uma necessida-
de, de acordo com a pesquisa.
O estudo, realizado entre novembro e

dezembro de 2009, foi baseada em entre-
vistas com 131 usuários, a maior parte
formada por clientes das dez principais
mercadorias transportadas pelo setor fer-
roviário, que passou a utilizar os corredo-
res nos últimos onze anos. A maior parte
dos entrevistados classificou como "regu-

lar" os serviços de coleta e
entrega de mercadorias pelo
setor ferroviário. Os dados
mostram que os clientes do se-
tor consideram "boa" a segu-
rança e integridade das cargas
transportadas. Os entrevista-
dos reclamam do custo do fre-
te, da confiabilidade dos pra-
zos e da falta de disponibilida-
de de vagões especializados.

PRIVATIZAÇÃO —O transpor-
te ferroviário brasileiro vive um

momento importante após passar por um
processo de concessão das malhas fede-
rais à iniciativa privada, concretizado me-
diante contratos para exploração do ser-
viço público de transporte ferroviário de
cargas. A União e as concessionárias fir-
maram os contratos de arrendamento dos
ativos vinculados a cada uma das malhas
oriundas da desestatização da Rede Fer-
roviária Federal (RFFSA).
De acordo com a CNT, os investimentos

realizados após concessão das ferrovias
brasileiras ocorreram em três fases dis-
tintas, que refletem a natureza das obras
realizadas. No período de 1996 a 1999, o
foco foi a recuperação da malha férrea e
do material rodante existente — segmen-
tos prejudicados devido ao escasso volu-
me de inversões realizados nas décadas
precedentes. Na segunda fase, iniciada a
partir de 2000, os investimentos destina-
ram-se ao aumento da capacidade e à
melhoria dos serviços de logística — pelas
aplicações em ampliação de pátios de
manobra, aumento da capacidade de su-
porte da via permanente, construção de
terminais de integração rodoferroviária
aquisição de material rodante. Já na ter-
ceira e atual fase, conclui a entidade, as
expectativas apontam para a expansão da
malha, de modo a serem superados os gar-
galos logísticos pelo equacionamento dos
interesses de concessionárias e órgãos
concedentes.
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Areia ganha a ferrovia
Depois de treze anos transportando commodities agrícolas, madeira,

contêineres e frigorificados, a ALL estreia na movimentação de areia

para o setor de construção

SONIA CRESPO

POR MAIS DE UMA DÉCA-

da — ao longo de 13 anos —

a América Latina Logística

(ALL) concentrou seu

expertise em transporte

ferroviário em commo-

dities, conteineres e frigo-

rificados. No segmento de

matérias-primas, apenas a

madeira tinha um certo

destaque entre os produtos

movimentados. Com o novo

contrato fechado com a

Minermix Mineração desde

meados de fevereiro deste

ano, a ferrovia iniciará as

operações de transporte de

areia para construção. O

acordo inicial prevê' a movimentação de

25 mil toneladas por mês. A rvlinermix

pertence ao grupo Sobase/Concrebase,

que atua no segmento de materiais para

construção, extração de minérios, con-

creto e pavimentação e está sediada na

cidade de Salto, interior paulista. Para

tanto, a ferrovia anunciou que investirá,

em parceria com a fabricante, R$ 2 mi-

lhões para reformar 41 vagões-gôndola

e realizar melhorias na via permanente e

nas locomotivas que operam na via.

O carregamento da areia nos vagões da

ALL será feito a partir da terminal da con-

cessão localizado na cidade paulista de

Pirambóia, e seguirá em direção à área de

estocagem da Minermix em Presidente

Altino (SP). A partir daí, a areia seguira em

caminhão para abastecer os pontos de

ALL pretende transportar 100 mil toneladas de areia por mês
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obras no interior do estado e na capital.

Entre Pirambóia e Presidente Altino, o

percurso totaliza 220 quilometres. De acor-

do com Alonse Fernandes Bee, gerente da

Unidade de Produtos Industrializados da

ALL, o mercado paulista de areia para cons-

trução deverá continuar crescendo em

2010, implusionado pelos atuais progra-

mas do governo estadual para a constru-

ção e incentivado pelo Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC). "Neste ano

vamos jogar com o objetivo de abrir novos

clientes e viabilizar novas rotas. Preten-

demos transportar 100 mil toneladas de

areia, por mês, até o fim do ano", comen-

ta o executivo.

SAFRA 2010 — Para atender a demanda

de transporte da safra 2010, cuias ope-

rações tiveram início em

fevereiro deste ano, a fer-

rovia movimentará 580 va-

gões no porto de Santos

(SP) e 436 vagões no ter-

minal de Alto Araguaia

MT). "Para garantir uma

produção 12% maior, o

plano 2010 traz investi-

mentos expressivos nes-

sas duas pontas, com

maior foco na carga e des-

carga. Desse modo, con-

seguiremos aumentar a

eficiência da operação

como um todo", afirma

Alexandre Zanelatto, dire-

tor de Operações da ALL.

Entre as melhorias que estão sendo

implementadas, está a construção de um

tombador, sistema que aumenta a capa-

cidade de recepção da mercadoria no ter-

minal ferroviário. "Ao todo serão quatro

tombadores e uma moega (peça de moi-

nho por onde cai o grão na calha), que

possibilitarão a descarga de até 35 ca-

minhões por hora", acrescenta Zanelatto.

Também está prevista a construção de
uma nova tulha (recipiente para acúmulo

de cereais) e a reforma da atual, aumen-

tando a capacidade de carregamento de

17 para 30 vagões por hora. Atualmen-

te a ALL opera em malha de 21.300 mil

quilometres de extensão, com uma fro-

ta de 1.095 locomotivas e 31.650 va-

gões e 1 mil caminhões, entre próprios

e agregados.



Utilitários chineses chegam
pelo sistema "ro-ro"
A importadora CN Auto faz o primeiro embarque de carros chineses

sem a utilização de contêineres, substituída pelo sistema em que

os veículos entram e saem dos navios por seus próprios meios

MÁRCIA PINNA RASPANTI

O SUCESSO DOS PRODUTOS DA CHINA NO

mercado nacional trouxe mudanças na for-

ma de transportar os veiculas importados

daquele país. Desde que os primeiros

veículos chineses chegaram ao Brasil, há

quatro anos, todos os embarques aconte-

ceram por meio de conteineres, por causa

do volume pequeno. A partir de agora, no

entanto, a exemplo do que ocorreu com

os veículos sul-coreanos no início dos anos

90, os volumes de veículos procedentes
da China passam a ser interessantes aos

armadores internacionais e, portanto, po-

derão ser trazidcs pelo sistema roll-on

roll-off (ro-ro).

A CN Auto, representante da Hafei

Motors e da Jinbei Automobile, recebeu

em dezembro um embarque de 840 unida-

des dos modelos Towner e Topic pelo sis-

tema "ro-ro". O primeiro lote foi trans-

portado por um navio sul-coreano que pas-

sou pelo porto de Dalian, na China, con-

tratado pela importadora brasileira. A CN

Auto importa estes veículos há cerca de

um ano e meio e, até então, utilizava

conteineres, devido ao volume baixo de

unidades comercializadas no mercado na-

cional.
Os veículos chegaram ao porto de Vitó-

ria, Espírito Santo, depois de viajar por

cerca de 40 dias de navio. Os embarques

passam a ser mensais. A Receita Federal

leva em média dez dias para o desemba-

raço total das mercadorias. Com a moda-

lidade "ro-ro", o processo de desembar-

que das mercadorias é mais ágil, pois a

etapa da "desestufagen-i" (retirada do pro-

duto do conteiner) não é necessária. Nas

operações "ro-ro", os automóveis ou qual-

quer outro tipo de veículo embarcam e de-

sembarcam dos navios por seus próprios

meios, sem a necessidade de conteineres.

Outra vantagem do sistema "ro-ro" é a

segurança das mercadorias. "Além do fa-

tor frete, o sistema é mais seguro em rela-

ção a possíveis avarias, típicas em trans-

porte marítimo por conteineres", explica

Humberto Gandolpho Filho, diretor comer-

cial da CN Auto. "Com o objetivo de

viabilizar ainda mais a entrada de carros

chineses no mercado brasileiro, já inicia-

mos negociações com outras importado-

ras no sentido de firmar o transporte ma-

rítimo por ro-ro", informa.

A CN Auto espera dobrar o volume de

veículos neste ano, em comparação ao ano

passado. Em 2009, a importadora recebeu

2,1 mil Towner e Topic e prevê um total de

4,4 mil unidades até o final de 2010. Os

modelos Towner e Topic possuem motor

Suzuki, com níveis de emissões compatí-

veis ao Euro 3, que corresponde na legis-

lação brasileira à fase P- 5 do Programa

de Controle de Poluição do Ar por Veículos

Automotores (Proconve). Este programa

visa reduzir progressivamente as emissões

de poluentes, como o enxofre. Atualmen-

te, a maior parte dos veículos a diesel que

circulam no Brasil utiliza combustível com

500 ppm a 1.800 ppm de enxofre.
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À espera dos
grandes navios
Santos Brasil investe R$ 285 milhões em

ampliação do Tecon Santos e aquisição

de novos equipamentos

RENATA PASSOS

DEPOIS DA ÉPOCA DA LEI DE MODERNIZA-

cão dos portos, na década de 90, talvez

esta seja a melhor fase para o porto de

Santos. Alem do anúncio da Companhia

Docas do Estado de São Paulo (Codesp) do

início da dragagem de aprofundamento

para 15 metros, a Santos-Brasil anunciou

o investimento de R$ 285 milhões no Tecon

Santos. Com os investimentos públicos e

privados concomitantemente, o porto en-

trará numa nova fase e possibilitará que

navios de maior porte atraquem na Costa

Leste da América do Sul.

Parte desses investimentos da Santos-

Brasil, cerca de US$ 60 milhões, já tinha

sido dedicada à compra de seis por-

têineres, fabricados pela chinesa ZPMC,

aptos a operar navios super-post-Pana-

max, que têm quase 55 metros de largura

e transportam acima de sete mil TEU. Es-

ses equipamentos têm capacidade de ope-

rar simultaneamente dois contêineres de

40 pés ou quatro de 20 pés, o dobro de

capacidade dos outros guindastes.

Com os novos portêineres, o Tecon San-

tos atingiu no final de janeiro um novo

recorde de produtividade operacional ao

alcançar a marca de 136 mph (movimen-

tos por hora) durante a operação do navio
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Monte Cervantes, da Hamburg Süd. No

total foram movimentados 1.912 con-

teineres e 42 tampas, durante 14,3 horas.

Cinco guindastes, do tipo porteiner, em

média, participaram da operação.

Para se ter uma ideia, quando o termi-

nal de conteineres da margem esquerda

do porto de Santos foi adquirido pela San-

tos-Brasil, em 1997, a produtividade mé-

dia estava em 11 movimentos por hora,

segundo a extinta Geipot (Empresa Brasi-

leira de Planejamento de Transportes).
Doze anos depois, o número quintuplicou

e atingiu 55 movimentos hora neste ano.

NAVIOS AINDA MAIORES — Nossa pro-

posta foi realizar investimentos de longo

prazo e colocar os equipamentos de me-

lhor desempenho do mercado. Mesmo que

sua capacidade total não seja utilizada em

curto prazo, o que não deve ocorrer, pois a

dragagem já foi iniciada, os novos equipa-

mentos já possibilitam maior produtivida-

de e economia de escala para o armador'',

declara o diretor-administrativo da San-

tos-Brasil, Caio Morei Correa.

'Esses equipamentos colocam o Tecon

de Santos entre os mais eficientes do mun-

do e chancelam o terminal a receber os

21

maiores navios em operação, que já atra-

cam em outros países e que também virão

ao porto de Santos após a dragagem de

aprofundamento. Hoje já operamos na-

vios com capacidade de 6.600 TEU. Quan-

do o calado de Santos for aumentado, po-

deremos receber embarcações de 8 mil

TEU, os post-Panamax Plus, e quando a

profundidade atingir 18 metros e o mer-

cado internacional crescer, poderemos re-

ceber os ULCS (Ultra-Large Container

Ships), com capacidade superior a 10 mil

TEU. Isso deve ocorrer entre cinco e dez

anos e a produtividade média será de 90

movimentos", antecipa o novo diretor-pre-



sidente da companhia, Antônio Carlos

Sepúlveda.

Com os novos equipamentos, o termi-

nal passa a ter um total de 16 portêineres

em operação. Todos os guindastes da

empresa contam com sistema de locali-

zação (DGPS), ligados a uma rede out-

door wireless para atender 300 coleto-

res de dados instalados nos equipamen-

tos do terminal.

NOVA ÁREA — O total de R$ 285 mi-
lhões também contempla a construção

do Terminal 4(14) que ampliou em apro-

ximadamente 20% a estrutura do Tecon.

O Tecon Santos, considerado o maior ter-

minal de contêineres da América do Sul,

passa a contar agora com 980 metros

contínucs de cais e 596 mil metros qua-

drados ce área total. Com o 14 e novos

equipamentos, a empresa amplia sua ca-

pacidade de movimentação em 500 mil

TEU, podendo atingir uma movimenta-

ção total de 2 milhões de TEU por ano.

É comprovado que os investimentos

são para longc prazo, quando verificada

a movimentação do terminal em 2009.

Durante o ano, a empresa operou

721.386 conteheres (ou 1.084.123 TEU),

volume 16,2% menor que o de 2008.

"Neste ano, devemos apresentar um

crescimento de 10% na movimentação

em relação ao ano passado. Contudo,

nossas projeções apontam que não ain-

da não devemos recuperar o volume de

2008, informa :orrea.

A empresa opera também o TEV,

maior terminal ce veículos do País, no

porto de Santos, e mais dois terminais

de contêineres, o Tecon Imbituba (Santa

Catarina) e o Convicon (Pará), além de

uma empresa de logística, Mesquita

(Santos, Guarujá e São Bernardo do

Campo, SP), e uma operadora de carga

geral, Union Armazenagem (Imbituba).

NOVOS INVESTIMENTOS —A empre-
sa já investiu cerca de R$ 2,2 bilhões,

calculado a valor presente, em aquisi-

ções (inclusive de outros terminais), ex-

pansões de suas atividades, melhorias

e novos equipamentos. Em 2009, os in-

vestimentos das empresas do grupo

atingiram mais R$ 197 milhões. Neste

ano, são previstos recursos de R$ 137

milhões, valor que não considera aqui-

sições.

Os investimentos para os próximos

anos também tendem a ser significati-

vos, já que a companhia entregou para

a Codesp um estudo para exploração

portuãria do projeto Barnabé-Bagre.

"Outras empresas também apresenta-

ram estudos e devemos aguardar qual

deles será escolhido", informa Correa.

Segundo Sepulveda, há uma gran-

de expectativa para 2010. "É muito

bom o momento para o porto de San-

tos. Além da dragagem, é esperada
uma retomada do comércio interna-

cional. Além disso, todos os terminais

de contêineres estão investindo. Es-

tudo de capacidade e demanda futu-

ras aponta que os terminais existen-

tes no porto de Santos e projetos em

andamento têm condições plenas de

atender a movimentação do porto até

2024, conclui .
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Rumo ao litoral paulista
Tradicional nas rotas entre a capital paulista e cidades de diversos estados,
a Viação Cometa inicia nova fase de operações com a aquisição das linhas
e da frota da Expresso Brasileiro que atendiam a Baixada Santista

UMA BOA NOTÍCIA PARA OS CONTUMAZES
viajantes que seguem em direção ao lito-
ral paulista, que gostam de fazer o trajeto
em ônibus e conhecem a qualidade dos
serviços oferecidos pela Viação Cometa: a
empresa comprou, no início deste ano, os
124 ônibus que pertenciam à operadora
Expresso Brasileiro e que realizam 11 per-
cursos em direção à Baixada Santista. Até
fevereiro de 2011, todos estes carros es-
tarão com a pintura padrão dos ônibus da
Cometa.
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Cometa compra linhas e 124 ônibus
da Expresso Brasileiro que realizam 11

rotas entre São Paulo e Baixada Santista

A compra destas linhas com destino ao
litoral sul foi uma ação de extrema impor-
tância para a Viação Cometa, de acordo
com os dirigentes da empresa. Primeira-
mente porque o eixo São Paulo-Santos é
um dos mais importantes dentro das ope-
rações de transporte rodoviário do estado
e a Cometa ainda não tinha uma grande
posição neste trajeto. Por outro lado, a
empresa não dispunha de linhas específi-
cas que demandassem, com intensidade,
operações nos finais de semana, Além des-

ses fatores, destacam os diretores da Co-
meta, Santos é uma região muito próspe-
ra e economicamente promissora — vide
os levantamentos geológicos que vêm sen-
do feitos na camada de pré-sal da região.
A cidade também vem desenvolvendo um
crescimento sustentável. A aquisição, di-
zem os diretores da empresa, deverá
impactar em cerca de 10% sobre o fatu-
ramento atual da Viação Cometa que, em
2009, foi de cerca de RS 300 milhões.
Ao todo foram adquiridos 124 ônibus



Anuar Helayel: forma de operar da Cometa agrega qualidade e confiabilidade à nova operação

rodoviários da Expresso Brasileiro, com

chassis Mercedes-Benz e carrocerias

Marcopolo. A idade média dos carros é de

5 anos, coincidentemente a mesma idade

média da atual frota da Viação Cometa.

Os ônibus servirão, a princípio, onze linhas

que interligam a Grande São Paulo à Bai-

xada Santista, e atendem 15 cidades lito-

râneas. O movimento semanal nas linhas

chega a 60 mil passageiros, em média,

contabilizando o pico dos fins de semana e
o movimento menos intenso dos demais

dias da semana. Nos feriados prolonga-

dos, o volume de viajantes é bem maior.

"Para os feriados prolongados nossa ex-

pectativa é de que ocorra um crescimento

na procura de passagens da ordem de

30%", avalia Anuar Escovedo Helayel, di-

retor executivo da Viação Cometa. '' Nes-

te primeiro momento, a frota parece estar

adequada à demanda, porém, existem ajus-

tes a serem realizados nas operações e
nos sistemas de comercialização que, acre-

Atamos, poderão poderão causar um crescimento
da demanda e, por consequência, uma ne-
cessidade de ampliação desta frota", co-
menta.
O dirigente explica que o atendimento

ao cliente preservará as mesmas caracte-
rísticas e as mesmas vantagens ofereci-

das aos percursos em direção ao interior.

"Pretendemos, por exemplo, realizar o

mais rápido possível as vendas de passa-

gens pela internet e pelo telefone, atra-

vés do cartão de crédito", cita Helayel.

Sobre a realização do negócio, o executi-

vo comenta que a compra se restringiu às

linhas litorâneas — e não às demais linhas

da Expresso Brasileiro, que fazem o traje-
to Rio-São Paulo — porque foram as linhas

colocadas à venda. Com a aquisição, a frota

da Viação Cometa passa a contar com 850

ônibus. Por semana, a empresa transpor-

ta atualmente, em média, 200 mil passa-

geiros.
A nova frota adotará a marca visual da

Cometa aos poucos. "Temos um ano para

pintar todos os veículos", anuncia Helayel.
Além da capital paulista, as novas linhas
da Cometa irão atender municípios da
Grande São Paulo, principalmente Osasco,
Guarulhos e o ABC. O início das opera-

ções da Cometa neste circuito teve início

em 21 de janeiro de 2010, à meia-noite.
O executivo explica que a cidade de San-

tos abriga hoje cerca de 400 mil habitan-
tes e que, nos feriados e períodos de fé-
rias, essa população chega aos 4 milhões.
"Temos diversos dados estatísticos que
apontam para um crescimento permanen-

te desta região", diz. De acordo com o

dirigente, a Viação Cometa já possui urna

marca consolidada no mercado paulista e

que isso só acrescentará vantagens co-

merciais. ''Já temos uma cara, uma forma

de operar que agrega qualidade e confia-
bilidade à operação", destaca.
Em 2009, a viação Cometa recebeu, pelo

quinto ano consecutivo, o prêmio Maiores
e Melhores do Transporte e Logística, con-
cedido pela OTM Editora às empresas que

alcançam os melhores resultados finan-
ceiros em seus balanços econômicos. "Ob-

tivemos os títulos por acreditamos que
sempre há e sempre haverá algo a ser fei-
to, não só na melhoria de controles e ges-
tão de custos, que é nossa obrigação no
dia-a-dia mas, sobretudo, na busca contí-
nua de melhores serviços", comenta Anuar
Helayel na ocasião. A consolidação das
empresas e as metas de novas aquisições
já estavam nos planos da empresa desde
aquela época, quando o diretor executivo
revelou que a formação de grupos empre-
sariais, com escala de compras, iria possi-
bilitar às empresas maior poder de nego-
ciação na hora da compra de produtos e
insumos, devido justamente à escala.
"Isso já possibilita um bom diferencial
competitivo", avaliava o dirigente.
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lveco fornece micros
para Ceará e Piauí
Governos do Nordeste compraram um total de 90 micros da Iveco
para o transporte de estudantes em zonas rurais

A IVECO COMEÇA A FORNECER OS PRI-
melros lotes de seu modelo CityClass 70C16

para os governos do Ceará e do Piauí. Os

micros serão usados no transporte escolar

em regiões de difícil acesso, segundo infor-

mações da montadora de Sete Lagoas (MG).
Inicialmente, foram entregues 15 unidades
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ao governo do Ceará e 10 ao do Piauí. Ao
longo deste ano, outras 35 serão encami-
nhadas para a Secretaria de Educação do
governo cearense e mais 30 ao governo do
Piauí. Além dos 50 \,eiculos destinados ao
governo do Ceará, a Iveco também vendeu
26 unidades do Ciglass para prefeituras

cearenses. De acordo informações do go-
verna cearense, para cada veículo compra-
do pelas prefeituras do estado por meio do
programa Caminho da Escola, o governo
doará outra unidade, ate o limite de cinco
ônibus. O g averno cearense já entregou 100
das 247 unidades de ônibus escolares ad-



A lveco já entregou 15 dos 45 micros adquiridos pela Secretaria de Educação do governo do Ceará

guindas no final do ano passado.

O Caminho da Escola é um programa do

governo federal que foi criado em 2007 com

o objetivo de renovar a frota de veículos
escolares que atuam no transporte de alu-

nos da educação básica em escolas esta-
duais e municipais localizadas na zona ru-
ral. Em 2008, por meio do programa, fo-
ram comprados 2.401 ônibus, em um valor
total de RS 340,1 milhões. No ano passa-
do, a quantidade de veículos comprados
subiu para 3.320 unidades e o valor para
RS 563,3 milhões. Para 2010, a previsão é
que o numero de veículos comprados por
meio do programa atinja 5 mil unidades.
Segundo informações da Associação Naci-
onal dos Fabricantes de Ônibus (Fabus),
entre janeiro e dezembro do ano passado,
foram produzidas 4.031 carrocerias de
micro e miniônibus.
O CityClass é equipado com motor FPT

de 155 cv de potência e, de acordo com
informações da montadora, tem tido boa
performance nas licitações de órgãos pú-
blicos para compra de veículos escolares.

Em 2009, a produção do micro da lveco
atingiu 700 unidades. Todas as unidades
vendidas pela lveco aos governos do Cea-
rá e do Piauí são equipadas com uma pol-
trona acaptada para alunos que utilizam
cadeiras de rodas e espaço para os apa-
relhos. O CityClass 70C16 tem capacida-
de para transportar 27 passageiros.
No ano passado, a Iveco vendeu mais

de 2 mil unidades de seu micro. O governo
do Paraná adquiriu 953 CityClass para o
transporte de estudantes da rede pública
de ensino e 1,1 mil unidades foram vendi-
das para prefeituras por meio do progra-
ma do governo federal Caminho da Esco-
la. Os micros, que têm potência de 155 cv
e PBT de 7 toneladas, foram encarroçados
pela Neobus gaúcha.

PREGÃO ELETRÔNICO — No dia 12 de
fevereiro, o governo federal lançou o edital
do pregão eletrônico para registro de pre-
ços de ônibus escolares para o Caminho
da Escola. Um dos objetivos do governo
federal é conseguir junto aos fabricantes

preços mais baixos dos veículos na dispu-
ta das licitações do programa. Com o vo-
lume recorde de compra esperado para
este ano, o governo prevê abertura das
propostas para 2 de março. Segundo in-
formações do governo federal, para 2010
foram alteradas as especificações exigidas
dos veículos que poderão participar das li-
citações neste ano. No ano passado, seis
modelos de veículos podiam participar das
licitações e para 2010 o governo definiu
três modelos: o de ônibus convencional pe-
queno (de 23 a 29 lugares), indicado para
pistas pavimentadas ou de terra em boas
condições; ônibus reforçado médio (entre
31 e 44 lugares), para uso em pistas em
condições precárias; e ônibus reforçado
grande (44 a 59 alunos), também indicado
para pistas em condições precárias.

Para 3 compra dos veículos do progra-
ma em 2010, o governo federal transferiu
para municípios no dia 10 de fevereiro RE
3,5 milhões para que as prefeituras façam
as compras dos ônibus por meio do Cami-
nho da Escola.
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Temporada de
muitas novidades
Scuderia Iveco, Ford Racing e Mercedes-Benz estão entre as equipes
que apresentam novidades para a temporada da Fórmula Truck
com início marcado para 7 de março em Guaporé, Rio Grande do Sul

A SCUDERIA IVECO TRAZ PARA A FÓRMULA

Truck de 2010 uma série de novidades

em termos de pacote competitivo que

incluem modificações mecânica, nova

aerodinâmica, além da nova formação da

dupla de pilotos.A equipe prevê uma tem-
porada de rápida evolução na competi-
ção. "Esta é apenas a nossa terceira tem-
porada e acreditamos na possibilidade
de uma vitória neste ano", afirma Abdes
Cavalcanti, diretor de Vendas e Mar-
keting da lveco.

Nosso otimismo se baseia na evolu-
ção dos caminhões lveco Stralis de cor-
rida, que receberam muitas modifica-
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ções mecânicas para aumentar sua com-

petitividade nas pistas", acrescenta
Fernando Ribeiro, gerente de Marketing
da veco. Segundo ele, o motor lveco FPT

de 13 litros foi colocado mais para traz
no chassi para melhorar o equilíbrio en-
tre a frente e a traseira e o sistema de
refrigeração do motor foi redimensio-
nado. O entre-eixos cresceu 5 centíme-
tros e as suspensões foram redesenha-
das. A entrada de ar localizada acima
do para-brisa é agora mais larga e mais
baixa. Em aerodinâmica, a modificação
mais visível é o novo spoller dianteiro,
maior e mais pronunciado, explica Ri-

beiro. Há também um novo aerofólio
superior e a parte interna da cabine foi
reformulada para dar maior conforto aos
pilotos.

Quanto à formação de pilotos, ao lado
de Beto Monteiro, que participou da equi-
pe em 2009, estreia na categoria o mi-
neiro Cristiana da Matta, piloto da Fór-
mula Indy, que assim retorna às pistas
desde o acidente que sofreu em 2006,
nos Estados Unidos, ao colidir com um
cervo que invadiu a pista durante um trei-
no na categoria.

"A Fórmula Truck é muito competitiva
e é recebida com grande vibração pelo



público", afirma da Matta. "A Iveco tem

investido na competição e estou bastan-

te animado nesta primeira temporada.

Acredito que vamos evoluir muito ao lon-

go das competições deste ano, quem

sabe, chegando ao pódio.

Os caminhões adotaram um novo vi-

sual: a cor predominante ainda é o ver-

melho, mas tem tonalidade mais escura.

A Scuderia também contratou um novo

chefe de equipe: Celso Antônio Jordão,

que atua no meio automobilísitco há 30

anos e coordenará os trabalhos dos me-

cânicos e engenheiros no desenvolvimen-

to dos caminhões Stralis.

A equipe ABF/Mercedes-Benz inicia a

temporada com novidades no Axor 2044,

equipado agora com novo câmbio de seis

marchas e carcaça de alumínio, mais

leve e com respostas mais rápidas, o

que assegura mais agilidade durante as

provas. O motor tem 1.300 cv de potên-

cia e atinge até 230 quilômetros por

hora. A equipe que corre com os pilotos

VVellington Cirino e Geraldo Piquet é de-

tentora de dois títulos no campeonato,

em 2006 e 2008.

Na equipe Ford Racing Truck estreia

Danilo Dirani, considerado revelação na

temporada passada. Assim como os

companheiros Bruno Junqueira e Ander-

som Toso, pilota um Ford Cargo comple-

tamente novo, com muitas melhorias.

Junqueira e Dirani têm passagens de

sucesso em diversas outras categorias.

A Fórmula Truck comemora 15 anos

em 2010 e ganha o status de valer pelo

Campeonato Sul-americano, além do

Brasileiro, com uma corrida em Buenos

Aires, na Argentina. Seis montadoras par-

ticipam da competição: Mercedes-Benz,

Volkswagen, Volvo, Ford, Scania e Iveco.

Na temporada de 2009 o vencedor foi

Felipe Giaffone, da equipe Volkswagen,

um dos favoritos também neste ano.
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Continental patrocinará
Copa de 2014 no Brasil
Empresa estende seu patrocínio de eventos internacionais de futebol
até a Copa do Mundo no Brasil, dando continuidade à sua estratégia
de marketing de longa data para a marca de pneus

O GRUPO CONTINENTAL ALE-

mão, fabricante de pneus de

componentes para a indústria

automobilística, anunciou

que vai ser patrocinador ofi-

cial da Copa do Mundo de

2014 a ser realizada no Bra-

sil. A empresa já é patrocina-
dora da Copa do Mundo des-

te ano na África do Sul e de

outros eventos esportivos in-

ternacionais, como a Ligados

Campeões Europeus.

O anúncio foi feito pelo pre-

sidente da empresa Matthias
Schomberg, CE° da Continen-

tal Tire North America, e por
Renato Sarzano, diretor-supe- Carlos Alb€rto, ladeado por Renato Sarzano e Matthias Schomberg

rintendente da Continental Pneus na Amé-
rica Latina, em evento realizado na cida-
de de São Paulo que contou com

a participação do ex-jogador

Carlos Alberto Torres, ca-
pitão da seleção brasilei-

ra campeã da Copa de
1970. Torres, que partici-

pará das ações de mar-

keting da fabricante rela-

cionadas ao patrocínio da

Copa, conversou com a

imprensa durante mais

de urna hora e relatou
casos curiosos de sua car-
reira e de outros jogado-

res famosos e contou histó-

rias sobre a seleção, princi-

palmente as estratégias adotadas e os pre-
parativos para os jogos da copa.

A Continental adquiriu os di-

reitos mercadológicos em

todo o mundo sobre o pa-

trocínio da Copa do

Mundo de 2014 no Bra-

sil e os utilizará para

associar a comunicação
em geral de seus pro-
dutos. Além disso, os

ingressos para o jogos
e a recepção diferen-
ciada dos convidados
estarão disponíveis

mais uma vez, algo que
tem se estabelecido

como marco nessa estra-
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tégia da empresa.

De acordo com Schom-

berg, o patrocínio da Copa

de 2014 aumentará o reco-

nhecimento da marca Con-

tinental no mundo e no Bra-

sil, aproximando o público à

marca e reforçará a confi-

ança dos usuários nos pneus

da empresa.

Para a Copa de 2010 na

África do Sul a empresa

mantém um site (wvvw.

contisoccerworld.com) que

disponibiliza fotos, entrevis-

tas e informações dos -times,

principais jogadores e paí-
ses participantes e relatos

das atividades da empresa no universo do
futebol.

O grupo alemão foi criado há 138

anos, opera de 37 países, com 134 mil

funcionários, incluindo 6 mil no

Brasil.Com sede em Hannover, Alema-

nha, a Continental tem quatro divisões:
autos, segurança, meio ambiente e in-
formações. É o quarto maior fabricante
de pneus para veículos comerciais no

mundo. Sua fábrica de pneus no País está
no Polo Industrial de Camaçari, onde tra-
balham 1.050 funcionários, e produziu

mais de 4 milhões de pneus para carros
de passeio e veículos comerciais. Em

2008, a empresa comercializou 111 mi-
lhões de pneus de diversas marcas em
todo o mundo.



VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

CUSTOS FIXOS

FIAT
Uno Milie Fire Flex
2.500

RS RS/Km %

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

CUSTOS FIXOS

VOLKSWAGEN
Kombi Furgão Flex
3.500

RS RS/KM ocro

De 7 r PCIacão 292,37 0,1169 19,3 Depreciação 458,67 0,1310 19,4
Remuneração do Capital 207,93 0,0832 13,7 Remuneração do Capital 328,18 0,0938 13,8
Licencralulento 79,22 0,0317 5,2 Hcenciamento 115,53 0,0331 4,9
Segtiros 189,92 0,0760 12,5 Seguros 274,77 0,0785 11,6
Salário de Motorista Salano de Motorista 0,00 0,0000 0,0
Subtotal CF 769,44 0,3078 50,8 Subtotal CF 1.177,45 0,3364 49,7

CUSTOS VARIÁVEIS CUSTOS VARIÁVEIS
Manutenção (pecas e mao-derobra, 63,75 0,0755 4,2 Manutenção rpeças e mão-de-obra' 140,00 0,0400 5,9
Pneus 37,75 0,0151 2,5 Pneus 102,20 0,0292 4,3
Combustivel 583,25 0,2333 38,5 Combustível 875,00 0,2500 36,9
Lubricante de motos 10,00 0,0040 0,7 Lubricante de motor 5,60 0,0016 0,2
Lunricante de cambio 0.00 0,0000 0,0 LubricanSe de cá- driblo 0,00 0,0000 0,0
Lavo. em 50,00 0,0200 3,3 Lavagem 70,00 0,0200 3.0
Subtotal CV 744,75 0,2979 49,2 Subtotal CV 1.192,80 0,3408 50,3
Custo Total no mês 1 514,19 0,6057 100,0 Custo Total no mês 2.370,25 0,6772 100,0

VEÍCULO FORD VEÍCULO VOLKSWAGEN
MODELO/CARROCERIA F-4000 BAÚ MODELO/CARROCERIA 15.180 4x2 BAÚ
QUILÔMETROS RODADOS 10.000 QUILÔMETROS RODADOS 10.000

CUSTOS FIXOS RS RS/KM CUSTOS FIXOS RS RS/KM
Depreciação 556,21 0,1112 7,7 Depreciação 772,98 0,0773 6,2
Remuneração do Capital 895,14 0,1790 12,4 Remuneração do Capital 1 188,13 0,1188 9,6
Drencramento 197,22 0,0394 2,7 Dcencamertto 235,30 0,0235 1,9
Seguros 502,15 0,1004 7,0 Seguros 735,80 0,0736 5,9
Salário de Molorista 1.996,41 0,3993 27,7 Salário de Motorista 1 996,41 0,1996 16,1
Subtotal CF 4.147,13 0,8294 57,6 Subtotal CF 4.928,62 0,4929 39,7

CUSTOS VARIÁVEIS CUSTOS VARIÁVEIS
Manutenção (neças e mão-de-obrai 621,00 0,1242 8,6 Manutenção (pecas e mão-de-obra 1.550,00 0,1550 12,3
Pneus 270,00 0,0540 3,8 Pneus 877,00 0,0877 7,1
Combustideí 1.913,00 0,3826 26,6 Combustível 4 251 00 0,4251 34,2
LUC rica de motor 63,50 0,0127 0,9 Lubricante de motor 193,00 0,0193 1,6
Imoricante de câmbio 8,50 0,0017 0,1 Luricaute de câmbio 39,00 0,0039 0,3
Lava gen-1 175,00 0,0350 2,4 Lavagem 580,00 0,0580 4,7
Subtotal CV 3.051,00 0,6102 42,4 Subtotal CV 7.490,00 0,7490 60,3
Custo Total no mês 7.198,13 1,4396 100 Custo Total no mês 12.418,62 1,2419 100,0

VEÍCULO MERCEDES-BENZ VEÍCULO SCANIA
MODELO/CARROCERIA 1725 4x2 CS MODELO/CARROCERIA 8-420 LA 4x2 CV
QUILÔMETROS RODADOS 10.000 QUILÔMETROS RODADOS 15.000

CUSTOS FIXOS RS RS/KM % CUSTOS FIXOS RS RS/KM
Deprecraç o O 815,02 0,0815 6,1 Depreciação 1.853,17 0,1235 7,2
Remuneração ao Capital 1.249,5t 0,1250 9,4 Remuneração do Capital 2.765,71 0,1843 10,8
Licenciamento 253,44 0,0253 1,9 Licenciamento 495,68 0,0330 1,9
Seguros 898,62 0,0899 6,7 Seguros 1.259,50 0,0840 4,9
Sararia de Motorista 1.996,41 0,1996 15,0 Saiamo de Motorista 1.996,41 0,1331 7,8
Subtotal CF 5.213,00 0,5213 39,2 Subtotal CF 8.369,97 0,5580 32,7

CUSTOS VARIÁVEIS CUSTOS VARIÁVEIS
Manutenção (pecas e niaorderobraI 1.651,00 0,1651 12,4 Manutenção (peças e mão-de-obra( 3 951 00 0,2634 15 4
Rdeus 843,00 0,0843 6,3 Pneus 1 371 00 0,0914 5,4
Combustivel 4.783,00 0,4783 35,9 Combustivel 10.248,00 0,6832 40,0
Lubraante de motor 193,00 0,0193 1,4 I ubncante de motor 289,50 0.0193 1, I
LM-decante de câmbio 51,00 0,0051 0,4 Lubncante de câmbio 76,50 0,0051 0,3
Lavagem 580,00 0,0580 4,4 Lavagem 1 305 00 0,0870 5
Subtotal CV 8.101,00 0,8101 60,8 Subtotal CV 17.241,00 1,1494 67,3
Custo Total no mês 13.314,00 1,3314 100,0 Custo Total no mês 25.610,97 1,7074 100,0
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De olho no mercado
da agricultura familiar
Acordo entre Anfavea e governo federal coloca 15 modelos de caminhões
na linha de financiamento que aqueceu a venda de tratores no País

Os modelos da MAN-Volkswagen são vendidos com desconto de até 15%

TRÊS MONTADORAS JÁ ADERIRAM AO
programa Mais Alimentos do governo fede-
ral: Agrale, Iveco e MAN. O programa é diri-

gido à agricultura familiar e desde janeiro

deste ano passou a financiar a compra de

veículos de carga com capacidade de 1,5 a 8
toneladas. O Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário (MDA), responsável pelo progra-
ma, conta até o momento com 15 modelos
de caminhões e todos são vendidos com des-
conto de até 12%. O programa financia até
R$ 100 mil para que os agricultores com-
prem máquinas, equipamentos, veículos e
implementos, cobra uma taxa anual de 2%
de juros, oferece dez anos para quitação da
dívida e dá três anos de carência.

Responsável pela produção de 70% dos
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alimentos consumidos no País, a agricul-
tura familiar tem sido a salvação da la-

voura no mercado de tratores com potên-

cia de até 75 cv. Segundo informações do

MDA, entre setembro de 2008 e janeiro
de 2010 foram financiados 22 mil tratores
de pequeno porte pelo Mais Alimentos. As
vendas de tratores de até 75 cv cresceram
45% no ano passado, de acordo com a

Associação Nacional dos Fabricantes de
Veículos Automotores (Anfavea), e a
maior parte deste desempenho é credita-
da aos financiamentos do programa. De
olho neste filão de mercado, a Anfavea já
reivindica ao governo que aumente o va-
lor máximo do financiamento para R$ 150
mil e torne a linha de crédito áerma-

nente. A previsão do governo federal é

que o programa será mantido até junho

deste ano.

A Agrale colocou seus modelos 6000 E-

mec e 8500 E-mec no programa em janei-

ro deste ano. Equipados com motor MWM

de 115 cv os caminhões da mon-tadora

gaúcha têm capacidade para 6,1 tonela-
das (modelo 6000) e 8 toneladas (modelo

8500). A lveco já entregou as primeiras

unidades vendidas por meio do programa

de seu modelo Daily. Os modelos da

montadora italiana são vendidos com des-
contos de até 8% e com garantia de um

ano para o veículo, sem limite de quilo-

metragem. A MAN tem três modelos no
programa: os VVV Delivery modelos 5.140

e 8.150 e o VW Worker 8.120. Os modelos
da montadora alemã são vendidos com

desconto de até 15% e um ano de garan-

tia a mais do que o período normalmente

oferecido no mercado.

Segundo informações do MDA, com a in-
clusão dos veículos para transporte de car-
gas o programa Mais Alimentos passa a
abranger todo o ciclo produtivo da agricultu-
ra familiar. Na primeira etapa, iniciada em
julho de 2008, as linhas de crédito foram
dirigidas à modernização da infraestrutura
de produção e resultou no expressivo au-
mento nas vendas de tratores. No segundo
semestre do ano passado o ministério pas-
sou a financiar armazéns e desde janeiro
incluiu os veículos de carga.



ESCOLHA UM MBA

QUE É REFERÊNCIA NACIONAL.

Vânia Ceccotto
Diretora Comercial da Artefacto

Aluna do MBA FGV

MBA FGV. TRADIÇÃO E INOVAÇÃO

NA FORMAÇÃO DE LÍDERES.

o
E

MBAN.! FGV
fgv.br/mba

MBA EM LOGÍSTICA
RJ - Início das aulas: 26/04/2010 1 Horário: às 2 e 3"feiras, das 18h30 às 22h 1 Local: FGV Botafogo 1 Informações: (21) 3799-5900
SP - Início das aulas: 31/03/2010 Horário: às 4" e 5asfeiras, das 19h às 22h30 1 Local: FGV Paulista Informações: (11) 3799-3455

MBA EM GESTÃO DE COMÉRCIO EXTERIOR E NEGÓCIOS INTERNACIONAIS
RJ - Início das aulas: 28/04/2010 1 Horário: às 4" e 5"feiras, das 18h30 às 22h 1 Local: FGV Centro 1 Informações: (21) 3799-5900
SP - Início das aulas: 26/04/2010 1 Horário: às 2as e 3as feiras, das 19h às 22h30 1 Local: FGV Berrini I Informações: (11) 3799-3455



VOLVO FH: O
MAIS VENDI

OBRIGADO PELA CONFIANÇA.
O MELHOR E MAIS SEGURO CAMINHÃO DO
MUNDO MERECE ESTE RECONHECIMENTO.

VOLVO


